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«Por lo menos, parte de los 
presupuestos bélicos debe ser 
dedicada a un Fondo para 
mitigar la miseria», dice 

Mesa el Papa huí "lanías tabla poio 
w t " la meoveoiila p le ha Hado la India 

Bombay.—Su Santidad el Papa Paulo V I h a dirigido ira dis
curso de sa lutac ión en el día de boy, a l pueblo entero de l a 
India, cuyo contenido en su t r a d u c c i ó n castellana es e l s i 
guiente. 

"Venerables hermanos, amados hijos e hijas: 
Habiendo venido a c ta hospitalaria t ierra como peregri

no, para honrar a Nuestro Señor en la bendita Eucarist ía , 
Nos dirigimos nuestras palabras de saludo y de amistoso Inte
rés por vosotros a todos los cató l i cos , obispos, sacerdotes y 
fieles, así como al pueHo de l a India. 

S i vosotros preguntá i s ¿ q u i é n 

Otra industria que adquiere terrenos en Burgos 

i 

A y e r so ce lebró en l a D e l e g a c i ó n de Hacienda el acto de firma de escritura de e n a j e n a c i ó n 
de otros 40.000 metros cuadrados de terrenos parcelados del antiguo campo de av iac ión de G a 
monal, por parte del Patrimonio general del Es tado y a favor de la empresa « I N O X A S. A.», 
que Inmediatamente c o m e n z a r á a construir su f a c t o r í a en Burgos, acogida al Polo de Promo
c i ó n Industrial . 

E s t e es el momento en que el representante legal de dicha E m p r e s a f irma el correspon
diente documento notarial.—(Foto F E D E ) 

Tres fotografías tomaclas por Fede, de Té ley te lón . Espafíola, 
sobre la estancia de Su Santidad Paulo V I , en Éovibay. con mo? 
tlvo de celebrarse el Congreso Eucarislico Intertidclonal. 

es este ptregrino? ¿Cuáles son 
los motivos y sus Intenciones? 
Nos respondemos: 

Somos un sirviente y mensa
j e s de Jesucristo, colocado por 
l a Divina Providencia a la ca
beza de su Iglesia, como suce
sor de San Pedro, Pr ínc ipe de 
los Apósto les . 

Mensajero de J e s ú s y cabeza 
de 1.. Iglesia, son, en realidad 
u n a func ión única , y a que la r a 
z ó n de la Iglesia para la exis
tencia es proclomar y difu: . ' ir 
las enseñanzas de Jesucristo y 
la de continuar su ministerio en 
la Tierra . Esta es nuestra Iden
tidad y nuestra mis ión . 

P a r a un diá logo fruct í fero, 
nosotros dos debemos conocer
nos el uno al otro, deseamos 
conocernos mejor. Y a somos sa
bedores de la larga y gloriosa 
historia de la Iglesia de la I n 
dia, evangelizada por el Apósto l 
Santo Tomás , que santif icó su 
suelo por medio de sus preces y 
es aclamado como Apósto l de 
las Indias, y evangelizada tam
b i é n , con arreglo a la tradic ión 
por San Barto lomé . 

Nos rememoramos el f ruc t í f e 
ro apostolado de San Francisco 
Javier y los de otros muchos sa
cerdotes y religiosos que expan
dieron la buena nueva del E v a n 
gelio y que hoy en día cont inúan 
mostrando a los hombres el ca
mino de la eterna dicha. 

E n la historia set liar de vues-
(Pasa a quinta p á g i n a ) 

Francia, opuesta a la concesión 
de un préstamo a Inglaterra tuera 
de los cauces del Fondo Monetario 

B o t a d u r a 

d e u n b a r c o 

p r o p i e d a d 

de s u s t r i p u l a n t e s 

En [Boimen de [oouMva 
Bilbao.— Los tripulantes del 

jareo "Villa de Ondárrca", bo-
wdo hoy, sen los propietarios 
at-l mismo. 

L a Cooperativa de producc ión 
Pequera, a la que pertenecen 
ja tripulación citada antericr-
"lenie. la Integran 32 pescado-
res. Esta entidad í u e creada 
el pasado año con pretens ión 

adoptar un sistema, sin pre
cedentes en España, como es la 
explotación pesquera basada 
Pinamente en la conjunc ión 
Qei trabajo y el capital. 

^n ia botadura de este 'bar
co han estado presentes el v i 
cesecretario provincial de Obras 
^dicales , jefe provincial de 
r^Perac ión , miembros de la 
^"'ta rectora de Cooperativas 
' otras personalidades. 

REUNION 
M PAMPLONA 

Jara tratar del 
Aflo ¿amo Oompostelano 

Pamplona. — H a llegado a 
sta cludaa el director' general 
e Bellas Artes, don G r a t l n i a -

¿ Nlet0. Quien ha presidido la 
^nstitucibn del pleno del P a -

Onato Provincial de los A m l -
^ del Camino de Santiago. 

61 Que es presidente el gober-
uaaor civil. Sr . López Canelo. 
^ D e s p u é s se trataron intere-
^ ntes problemas relacionados 
00 el p r ó x i m o A ñ o Jubilar 

h u e s t e ] a n a 

S e e s p e r a n a c o n t e c i m i e n t o s 

i n m i n e n t e s e n t o r n o a l a 

s i t u a c i ó n d e l p r e s i d e n t e S e g n i 

la MM\i de la MIO honra a Saota M m 
P a r í s . — L a U n i ó n E u r o p e a O c c i d e n t a l h a finalizado 

hoy su r e u n i ó n con u n a r e s o l u c i ó n en l a que se dice 
que se c o n f í a e n que los nuevos dirigentes s o v i é t i c o s 
m o s t r a r á n d i s p o s i c i ó n a i n i c i a r conversaciones sobre e l 
problema a l e m á n en su to ta l idad . — E f e . 
O P O S I C I O N F R A N C E S A 

P a r í s . — F r a n c i a se opone a l a propuesta n o r t e a m e 
r i c a n a p a r a que se preste a G r a n B r e t a ñ a dos m i l m i l l o 
nes de d ó l a r e s a largo plazo por u n p e q u e ñ o grupo de las 
m á s des tacadas potenc ias financieras mundia les . 

Se a ñ a d e que los franceses 
i n s i s t e n e n que t a l a y u d a no 
puede ser concedida a G r a n 
B r e t a ñ a f u e r a del m e c a n i s 
m o n o r m a l de l F o n d o M o 
netar io I n t e r n a c i o n a l . — E f e . 
E N H O N O R D E S A N T A 

B A R B A R A 
( A l e m a n i a occ identa l ) . — 

Se h a celebrado u n desfile 
m i l i t a r en el que h a n p a r t i 
c ipado unos 500 soldados 
b r i t á n i c o s , nor teamer icanos , 
belgas y a l e m a n e s ner tene -
c ientes a l cont ingente i n t e r 
n a c i o n a l de la N A T O en es ta 
l oca l idad , en honor de S a n 
t a B á r b a r a . P a t r o n a de l a 
A r t i l l e r í a . 

L a fes t iv idad de S a n t a 
B á r b a r a c o m e n z ó con u n a 
c e r e m o n i a de recuerdo y l a 
c o l o c a c i ó n de u n a corona de 
f lores ante e l monumento a 
los c a í d o s de guerra de G r e -
v e n . E n e l desfile h a n p a r t i 
c ipado diversos grupos de a r 
t i l l e r í a , que h a n mostrado 
los ú l t i m o s modelos de c a ñ o -

' nes . 
E l a lca lde de G r e v e n . Alois 

W a e h n l n g , p r e s i d i ó los a c 
tos .—Efe . 
E L " P R O B L E M A S E G N I ' * 

R o m a . — E l jefe del G o 
b ierno i t a l i ano Aldo Moro, 
h a pedido a los min i s t ros 
miembros de su G a b i n e t e 
que no a b a n d o n e n R o m a d u 
r a n t e estos d í a s , y a que p u -

- <Pasa a auinta u á í í n a í 

iíos a a i i n 

i i l i i i i í i pÉinal iinsiva 

L l e g a a P a l m a d e M a l l o r c a 
e l R e y H a s s á n d e M a r r u e c o s 

Ei ex-presidente argentino Perón está en Torremolinos 
P a l m a de Mallorca.—Su Majestad el R e y Hassan I I de Marruecos, l legó esta tarde a 

P a l m a de Mallorca, en un a v i ó n «Carave l le» de las Reales Fuerzas A é r e a s de Marruecos, 
procedente de Rabat . 

E l av ión t o m ó tierra en las pistas de l a b a s é a é r e a de Son S a n Juan, donde le espera
ban el vicepresidente del Gobierno, don A g t í s t í n Muñoz Grandes; embajadores de Marrue
cos en E s p a ñ a y de E s p a ñ a en Marruecos: cap i tán general do Baleares, gobernador civi l , 
alcalde de P a l m a - y todas las autoridades provinciales y locales, a s í como representantes de 
los tres Ejérc i to s y de, loa Ministerios civiles. 

E l R e y Hassan I I v e s t í a t r a -
5e de paisano, oscuro, y fue sa
ludado al pie del a v i ó n por el 
vicepresidente del Gobierno y 
autoridades. Con el R e y llega
ron el P r í n c i p e heredero. M u -
ley Abdellah; su ministro re
presentante personal; los minis
tros d e Asuntos Exter iores , 
Agricultura y de I n f o r m a c i ó n 
y Turismo m a r r o q u í e s ; perso
nalidades de su séqui to o I n 
formadores de la radio y televi
s i ó n marroquí , en n ú m e r o de 
45. L e fueron rendidos , hono
res por una c o m p a ñ í a de tro
pas de A v i a c i ó n , que interpre
taron los himnos nacionales de 
E s p a ñ a y Marruecos. Seguida
mente el R e y pasó revista a las 
tropas. A c o n t i n u a c i ó n e s t r e c h ó 
l a mano y sa ludó p todas las 
autoridades y representaciones 
y presenc ió el desfile de las 
tropas. 

Seguidamente, en u n coche 
especial, a c o m p a ñ a d o del vice
presidente del Gobierno espa
ñol , precedido y escoltado por 
l a Guardia Civ i l de Tráf i co y 
P o l i c í a Municipal, sa l ló hac ia 
l a ciudad. Antes de enfilar la 
carretera que conduce al Ho
tel Son Vida, , donde se hospe
d a r á durante su breve estancia 
en Mallorca, Su Majestad re
corr ió el paseo m a r í t i m o de 
Pa lma, y alrededores, de cuya 
p a n o r á m i c a hizo grandes elo
gios. A su llegada al hotel le 
fueron, otra vez, rendidos ho
nores por u n a c o m p a ñ í a de I n 
f a n t e r í a con bandera y m ú s i c a . 
E l R e y Hassan I I permanece
r á en P a l m a hasta las nueve 
horas de m a ñ a n a , en que sal -
dr,á. en el mismo avión , rumbo 
a Túnez . 

E s t a noche, en el hotel, el 
vicepresidente del Gobierno es
pañol o frecerá una cena a los 
m i n i s t r o s marroqu íe s que 
a c o m p a ñ a n al R e y en su viaje, 

(Pasa a quinta página) 
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E l gobernador civil y jefe provincial del Movimiento de B u r 
gos don Eladio Perlado Cadavieco durante la entrega de premios 
a alumnos del I I I Curso de formación profesional intensiva que 
subvenciona el Ministerio de Trabajo. — (Foto F E D E J . 

No ha podido rectificarse 
el rumbo del «Mariner IV» 

C i e ñ o c o d M í í p o t ó i c o i i p a retrasar 

el i f i D t o eiir f i l n t r o l o r a s 
l a nave espacial ha recorrido 1.08A.3U millas 

P a s a d e n a ( C a l i f o r n i a , E s 
tados U n i d o s ) . — E l " M a r i 
n e r I V " , l anzado el pasado 
s á b a d o p a r a t o m a r fotogra-

C s l t e i k la fiesta de Santa B á r D a r a . Fatroaa fle Ar t i l l e r í a 

x-x-x-:-;-:-:-;<-:xv:v>-;' 

'Ayer el Arma de Artillería celebró brillantemente la festividad de su Patrona Santa Bárbara. 
Una balería del Regimiento de Ai tillería jxúmero 63 con escuuJia, esto.^'n le, (irmau y m ú 

sica des/i/a ante las auloildades al terminar la misa rezada qus se ofició en la San ia Jgloia C a -
iedial en co/imemwfl'Jcn da la p.otiona de les aiHUeios. = (hoto F E O K K 

f í a s a p o c a d i s t a n c i a de IVÍsr-
te , a d q u i r i ó a p r i m e r a h o r a 
de hoy u n movimiento de r o 
t a c i ó n que r e t r a s a r á por 24 
h o r a s el in tento de rect i f icar 
s u m a r c h a provocando el d i s 
p a r o de u n p e q u e ñ o cohete 
que l l eva adosado a su base. 

E s t a r o t a c i ó n sobrevino a l 
i n i c i a r s e l a s preparac iones 
de l a de l i cada o p e r a c i ó n que 
consiste en h a c e r f u n c i o n a r 
e l cohete adosado e n l a base 
e n e l momento que, por ' a 
p o s i c i ó n de l a nave espac ia l , 
e l " e m p u j ó n " l a or ienta h a 
c i a las prox imidades de s u 
b lanco , en este caso e l " p l a 
n e t a rojo". E l dispositivo t e 
n í a que s e r acc ionado a las 
17,00, h o r a e s p a ñ o l a , pero c o n 
mot ivo der contrat iempo des 
cr i to h a b r á que esperar u n 
momento m á s propicio. L a 
d i s t a n c i a r e c o r r i d a a l a h o 
r a c i t ada e r a de 1.084.344 m i 
l las . 

E l " M a r i n e r I V " m a n t i e n e 
g r a n v e n t a j a respecto a l 
"Zond 2" ruso , que fue l a n 
zado el pasado lunes . 

L a n a v e e spac ia l n o r t e 
a m e r i c a n a h a b r á recorrido 
las 325 mi l lones de m i l l a s 
que nos s e p a r a n de M a r t e a 
mediados de Jul io y, de f u n 
c i o n a r conforme a lo p r e 
vis to , t o m a r á 22 series de fo
t o g r a f í a s en u n p e r í o d o de 
25 minutos , que s e r á n i n s 
t a n t á n e a m e n t e e n v i a d a s a l a 
T i e r r a ñ o r radio . 

I DE m LA LEY 
I DE OEEECBOS 

ClflLES SE 

I E Ñ EE. 1 
Johnson aprueba | 
normas al respecto | 

s¡ 
Washington. — E l pre- $ 

sidente Johnson ha apro- i | 
bada nonnas para asegu- 1*5 
r a r que. los programas fe- % 
derales se ponen en prác- * 
tica sin discr iminación a l -
guna de raza, color u ori- i* 
gen nacional. 

L a s normas cumpl í - i | 
n? en ton una •sección de ía ái 
ley de Derechos civiles ü 
que el presidente f irmó, j« 
com;irí iéndo/a. en ley, el $ 
verano ú l t imo. $ 

m m m m 

m m m m m 

d e m i m m 

m m m 

z m m 

Se [rea m m m esperial 
para plaoear el M í o 
mú mito He la zona 
de 11 lyenras 

El CauáiUo preside las | s £ 
reuniones de dos 
Comisiones delegadas 

Madrid.— Bajo la presidencia 
de Su, Excelencia el Jefe cei 
Estado, se ha reunido en el Pa
lacio de E l Pardo, la Comisión 
delegada del Gobierno para 
Asuntos Económicos . 

L a Comisión íue informada 
sobre la ejecucí(í« de las direc
trices de la polít ica económica 
consignadas en el Plan de Des
arrollo. 

Se aprobó, a propuesta del 
Ministerio do la Vivlenoa, la 
construcción del polígono de 
Malpica, vinculado al Polo de 
Desarrollo do Zaragoza. 

L a Comisión acordó el nom. 
bramlento de una comisión es
pecia! para planear el desarro
llo económico - social de la bahía 
de Algeciras. 

L a Comisión resolvió diversos 
expeoientes en materias de su 
competencia, singularmente pla
nes provinciales, convenios co
lectivos sindicales, tarifas y au-
tCTlzacioncs rio Inversión de ca» 
pital extranjero. 

Asimismo y también bajo i'a 
presidencia de S u Excelencia él 
Jefe del Estado, se reunió la 
Comis ión delegada del Gobierno 
para la Polít ica Científica. 

L a Comisión fue informada 
de la participación española en 
diversos Congresos científicos 
internacionales y estudió, igual
mente, diversos aspectos de la 
Investigación científica y técni
ca en relación con el desarro
llo económico, la participación 
en el mismo de los diversos Ins
titutos de ' invest igación, dedu
ciendo las consecuencias básicas 
para el planteainietno de la lo» 
yest ígaclón científica de España. 

p o r q u e s e I e s 

M i l q u i n i e n t o s e s t u d i a n t e s j a p o n e s e s 

b o i c o t e a n l a s c l a s e s 

p r o k i b e l l e v a r e l p e l o l a r g o 

Multa de cincuenta coronas a la joven 
que soltó un cerdo en Estoco!mo con 
ocasión de la visita de Kruschet 

'Estocolmo. — Con c íncuenía coronas suecas —unas seiscientas 
pesetas— ha sido multada la señorita Vija Polis, nacida en Latvia 
y refugiada en Suecia, por soltar un cerdo, pintado de rojo, en 
una calle de Estocolmo durante la visita a esta ciudad del des
tituido dirigente ruso, Kruschef. 

L E S O B L I G A N A C O R T A R S E ' E L P E L O 
Tokio. — Unos mil quinientos estudiantes de una escuela de 

Segunda Enseñanza de Osaka han declarado el boicot a sus estu-
'dios y organizaron una turbulenta mani fes tac ión protestando di 
vna disposición escolar prohibiéndoles llevar el pelo largo. 

A S A L T O A L A C A S A 
A M E H 1 C A N A E N Y A K A R T A 

Y a k a r t a (Indonesia) Cente
nares de afiliados al Frente de 
juventud comunista indonesio, 
han contendido violentamente 
con la Policía por espacio de m á s 
de una hora. Los marxlstas, en 
estado de gran exal tac ión , preten
dían asaltar la Casa Americana 
de Yakarta . 

Ante la actitud agresiva de 
los manifestantes, los guardias 
se vieron obligados a e m p u ñ a r 
las ai mas y a disparar varios 

tiros al aire, mientras los jóve
nes comunistas apedreaban las 
vidrieras de las ventanas del 
centro cultural estadounidense. 
No obstante, la masa consiguió 
irrumpir en algunos departamen* 
tos de lediílcío, tales como 1» 
biblioteca, que saquearon. 

Atnes de dispersarse, destro
zaron una bandera de las E s 
tados Unidos y u n escudo nor
teamericano, fijado en la fachas 
da del inmueble alsaltado. 
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Han sido adjudicadas 
las obras del 
embalse de Retuerta 

Eb la ia lie l U S I pesetas 
E l " B o l e t í n Of ic ia l del E s t a d o pub l i ca u n a resolu

c i ó n J e l a D i r e c c i ó n genera l de Obras H i d r á u l i c a s en 
v i r t u d de l a c u a l se a d j u d i c a n l a s obras de replanteo 
de l embalse de R e t u e r t a y de los edificios auxi l iares 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n a l a Sociedad A n ó n i m a F o r t o l é s 
y C o m p a ñ í a , en Ja c i f r a de 131.024.971,91 pesetas , con 
coeficiente de a d j u d i c a c i ó n de 0,89 respecto a l p r e 
supuesto de c o n t r a t a , que e r a de 147.219,069,56 pesetas. 
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El embalse de Retuerta 
T R A g r a t a n o t i c i a p a r a Burgos . 

Y a h a n sido a d j u d i c a d a s las obras de replan
teo del embalse de R e t u e r t a . 

Quiere estos decir , l i sa y l l a n a m e n t e , que otro 
t r a n s c e n d e n t a l objetivo, o t r a i m p o r t a n t í s i m a a s p i 
r a c i ó n burga lesa , se e n c u e n t r a en t r a n c e de r e a l i 
z a c i ó n . 

E n efecto, no es de hoy el anhelo de u n a a m p l i a 
c o m a r c a de n u e s t r a p r o v i n c i a de conseguir ese so
berbio p a n t a n o merced a l c u a l s e r á n regadas var ios 
m i l e s de h e c t á r e a s , con e l consiguiente i n c r e m e n t o 
de r iqueza p a r a todos las pueblos afectados y, a d e 
m á s , el inca lcu lab le beneficio, de todo orden, que 
e s a ingente o b r a l l e v a r á consigo. 

H a n pasado m u c h o s a ñ o s , c ierto , de l a fecha e n 
«lúe c o m e n z ó a pensarse e n t a n e x t r a o r d i n a r i a m e 
j o r a . Mas , por for tuna , a h o r a e n que se abre u n a 
n u e v a e r a respecto de las n u e v a s e s t ruc turas a g r a r i a s 
como consecuenc ia de los grandes p lanes de r e g a d í o , 
c o n c e n t r a c i ó n y c o l o n i z a c i ó n , los campes inos b u r -
galeses rec iben esa g r a n s a t i s f a c c i ó n de sent irse 
comprendidos , e n forma t a n elocuente como lo de
m u e s t r a n las m a g n a s real izaciones l l evadas a cabo 
por el Estado a t r a v é s de sus distintos organismos de 
p r o t e c c i ó n a l c a m p o y lo ra t i f i can , p lenamente , es 
tas obras del embalse, que h a c e unos meses a c o r d ó 
l l e v a r ade lante el Gobierno y que hoy y a adquiere 
c a r t a de n a t u r a l e z a efect iva a t r a v é s de l a a d j u d i c a 
c i ó n de l a s obras , por u n to ta l que s u p e r a los 130 
mi l lones de pesetas. 

S i , en l a f e c h a en que el Conse jo de min i s t ros 
a p r o b ó t a n s e ñ a l a d a m e j o r a , h ic imos cons tar n u e s 
t r a profunda a l e g r í a por ello, l ó g i c o s e r á que ahora , 
pocos meses d e s p u é s , cuando los t r a b a j o s v i r t u a l -
m e n t e e s t á n a punto de empezar , ratif iquemos e l 
contento que nos produce v e r convert ida en r e a l i d a d 
algo que h a c e medio siglo p a r e c í a u n s u e ñ o y que 
a h o r a es venturosa promesa c u a -

fuuado".tenf!ibles y ,'osmvos re" B 0 R 0 E B S E 

l 
• e o s 

El Arma de Artillería 

celebró ayer 

la fiesta de su Patrona 
Lo* actos fueron presididos por 
las autoridades 

'Ayer, después de solemne tr i 
duo en honor de Santa B á r b a r a 
y como preparac ión para su 
fiesta, se celebró és ta con toda 
solemnidad en la Snnta Iglesia 
Catedral. 

Poco antes de las once y me
dia se s i tuó en la plaza de San
ta Mar ía una bater ía con es
tandarte, banda y m ú s i c a que 
fue revistada por el cap i tán ge
neral, teniente general Marcide 
Odriozola. 

Entrado el estandarte, que 
o c u p ó lugar preferente en el 
presbiterio, donde daba guardia 
de honor la escuadra de batido
res, se in ic ió el acto, oficiando 
la misa el vicario castrense don 
Claudio L a P a r r a Porras y pre-

N O T I C I A S 

Brillante conferencia de D. Roberto Reyes 

en el Círculo doctrinal "José Antonio" 
El oiadoi piesentó la figura y obra del fundador de 

la Falange como único fieno a la expansión comunista 
Presidieron autoridades y jerarquías 

'A las ocho de la tarde de ayer, 
organizado por 1 Círculo Doc
trinal "José Antonio" y patroci
nado por el jefe provincial del 
Movimiento, se celebró un' bri
llante acto en el sa lón de se
siones del palacio de la Dipu
tación, actuando el consejero n á -
cional del Movimiento don R o 
berto Reyes que desarrolló el 
tema: "José Antonio, único fre
no a la expans ión comunista". 

Presidió el gobernador civil y 
'jefe provincial del Movimiento 
y asistieron el gobernador mi 
litar, alcalde de la ciudad, pre
sidente de la Diputación, sub
jefe provincial, consejero nacio
nal señor Codón, jefe de S a n i 
dad, delegados de la Vivienda y 
de Información y Turismo, jefe 
provincial de Sanidad, procu
rador en Cortes señor Barbadi-
11o, Inspector de Trabajo señor 
Ballesteros, Consejo provincial 
del Movimiento y otras autoría 
dades y representaciones. 

L a sala estaba repleta de p ú 
blico y en lugares destacados se 
hallaban los m l e m . r o s del 
••'Círculo Doctrinal José Anto-
nío'-'i 

Hizo la presentación de? con-
íe'renciante el alcalde de la c iu 
dad, don Honorato Mart ín-Co
bos, que resaltó las cualidades 
del señor Reyes y, sobre todo, 

: su vida de permanente servicio 
a la Falange y a España. 

Después :de agradecer la pre
sentación del Sr . Martín-Cobos, 
el conferenciante inició el des
arrollo del tema "José Antonio, 
ú n i c o freno a la expans ión del 
comunismo". 

C o m e n z ó con un recuerdo a 
José Antonio, en su discurso 
íundacional , en el que seña ló 
cómo, -con la aparición del "con
trato social", la verdad polít ica 
dejó de ser una entidad perma
nente de razón. Siguiendo a J o 
sé Antonio, en aquella memo
rable crítica que hiciera del 11-

d i c ó el paneg ír i co el cape l lán 
del regimiento, don David F e r 
n á n d e z Salazar. 

P r e s i d i ó el citado cap i tán ge
neral con el gobernador civi l 
s e ñ o r Perlado; presidente de la 
Audiencia, s e ñ o r Basan ta; al
calde señor Mart ín Cobos; te
niente fiscal, señor L á m e l a ; 
presidente de la Diputac ión , se
ñor Dancausa; administrador 
de Rentas, señor De Diego, por 
e l delegado de Hacienda; go
bernador militar, general Mar ín 
Delgado; segundo jefe del Go
bierno mi l i tar , general L e ó n 
Goyr i y jefes de los Servicios 
de Sanidad Militar, Intendencia, 
Es tado Mayor y Artil lería, ge
nerales López Tomasety, R o 
d r í g u e z Alvarez, Chacón y R a 
m í r e z Usurbe, respectivamente. 

E n el presbiterio se hallaba 
el Excmo. Sr. Arzobispo, doctor 
G a r d a de Sierra, a c o m p a ñ a d o 
del vicario general del Arzobis
pado y varios canónigos . 

Ocupando otros lugares des
tacados se hallaban los corone
les jefes de Cuerpo y represen
taciones de los mismos, asi co
mo el delegado de I n f o r m a c i ó n 
y Turismo, s e ñ o r Vi l la la ín: de
legado de Sindicatos s e ñ o r Váz 
quez Feijoo y otras representa
ciones. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O , — Durante el día de ayer, 
se verificaron en el Registro C i 
vil las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: María J e s ú s 
Adrián y Gardía, María E u 
genia Alcalde y Miguel, Su
sana Mart ínez y Peña, Jesús J a 
vier Pérez e Ibáñez y Francis 
co Nieto y María. 

Matrimonios: Don Gregorio 
Cerezo y Alcalde con doña B a -
silisa Benito y Córdoba, el lu
nes a la una, en San Nicolás . 

Defunciones: Eugenio Beato y 
del Rio de Vlllalta, 82 años . 
Hospital provincial; Benito Her
nando y Dueñas , de Vll lasandL 
no, 50 años , Santa Ana; J u a 
na Plaza y Campillo, de Poza 
ce la Sal, 70 años , Alvar Fañez , 
5; Manuel Vicente y R o m á n , 
de Madrid, 81 años , Barriada 
.Yllera, 61. 

tarde, 693,3; a las siete de la tar
de, 692,1. 

Temperatura ambiente. — M á 
xima, 7,8 grados, a las 16 ho
ras; mín ima, 0,0 grados a las 6 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento. — A las ocho de la tfia-
ñan:'., SW—7,2 k i lómetros ; a las 
dos de la tarde, SW—7,2 k i l ó m e 
tros; a las siete de la tarde, E — 
5,6 k i lómetros . 

Humedad, 78 por ciento. 

[ m m oas M l l a m 
S E R V ' C I O A D O M I C I L I O 

T e l é f o n o , 3837 

L A S E Ñ O R I T A 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , confor tada con los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 
S u s res ignados padres , don A r t u r o y d o ñ a I n o c e n 
c i a ; h e r m a n o s , M a r í a de los Angeles , A r t u r o y M a 
ría-Victoria; abue la m a t e r n a , d o ñ a V i c t o r i n a P é r e z ; 

t í o s , pr imos y d e m á s f a m i l i a r e s 
R u e g a n oraciones por e l eterno descanso de s u 

a l m a , as i como la a s i s t enc ia a l a m i s a de corpore 
Insepulto , que se c e l e b r a r á en la ig les ia parroqu ia l 
de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . H O Y , S A B A D O , 
a las O N C E , seguidamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á 
ver a i Cementer io de S a n J o s é , piadosos actos por 
los que les a n t i c i p a n su m á s s incero agradecimiento . 

V i v í a : Molini l lo , 21. 
Burgos , 5 de Dic i embre de 1964. 

" L a Miser icordia" . G r a n F u n e r a r i a . 

E L S E Ñ O R 

Don Félix González Lomas 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 70 a ñ o s de e d a d , 

d e s p u é s de rec ibir los Santos S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . F . D . 
S u a p e n a d a esposa, d o ñ a Domi t i l a B á s c o n e s ; h i j o , 
don Generoso (conductor de l a J e f a t u r a de A u t o 
m ó v i l e s ) ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a P a z Nebreda; nietos, 

sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s oraciones por el e terno 

descanso de s u a l m a y l a as i s t enc ia a las h o n r a s 
f ú n e b r e s y f u n e r a l , corpore presente , que se cele
b r a r á n en l a ig les ia parroqu ia l de L A A N U N C I A 
C I O N , H O Y , d í a 5, a l a s D I E Z Y M E D I A , seguida
m e n t e l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io de 
S a n J o s é . 

V i v í a : M a r t í n Anto l inez , 13. 
Burgos , 5 de D i c i e m b r e de 1964. 

berallsmo, citó otras frases, des
tacando la "voluntad colectiva" 
que, en cualquier momento pue
de determinar "si la Patria de
be permanecer o si es mejor que 
ca un momento se suicide". 

L a intención del coníerencflsm-
te de ayer era. como d e j ó ex
puesto a lo largo de su brillan
te discurso, demostrar que los 
procedimientos "democra listas " 
no han supuesto en n ingún mo
mento ni pueden serlo jamás, 
el freno adecuado a la indecli
nable actitud proselitista del co
munismo internacional. 

S igu ió el Sr. Reyes un orden 
cronológico en este examen del 
mundo actual. 

No abandonó el conferenciante 
la afirmación de que los "de-
mocratlstas" sufrieron constan
temente do amnesia; así, señala 
c ó m o la muerte de Stalin y el 
armisticio de Corea sirve para 
lanzar las campanas a l vuelo, 
elvidando a los sublevados de 
la Alemania oriental y Plisen. 

Con fácil palabra y su per
sonal estilo que mantiene des
pierta la atención del auditorio, 
den Roberto Reyes l levó el des^ 
arrollo de su conferencia a la 
apar ic ión de la "Coexistencia", 
una circunstancia que "llena de 
gozo" a los occidentales y a la 
que sucede el aplastamiento de 
Hungría . . . 

E n 1957 —dice— irrumpe un 
nuevo personaje: " E l Sputnik", 
que va a señalar el comienzo 
de la carrera por la conquista 
del espacio. 

Hay un balance trágico que 
destacar: Los 18 comunistas que 
eran en 1903, dominan hoy so
bre una tercera parte de la 
Humanidad. E l "marxismo leni
nismo, al cabo ó e 6ü años , do
mina hoy a mí! millones de hom
bres, favorecidos por esa "ce-
existencia" que en tus ia smó a 
les occidentales. 

E s ridículo, añadió el señor 
Reyes, que se convoque a las 
naciones a una empresa ofre
ciéndoles , tan sólo, el bienestar 
material. jNo basta una políti
ca s e d a l paternalista ¡No se 
arrebatan banderas rojas con 
bienestar material, porque al 
hombre no le satisface solamente 
el comer y el dormir! 

Se arrebatan banderas rojas, 
llevando una míst ica; la que Jo
sé Antonio anunciaba, en ese 
haz de encendidos servicios que 
pedía a los españoles . 

"Aquí, en Burgos — t e r m i n ó 
diciendo—, faro y centro de la 
Patr ia , tenéis la obligación de 
intentar que se hagan realidad 
esas consignas que un día, h a 
ce ya 30 años, gr i tó a l Mundo, 
el que descansa vigi lándonos, el 
gran capitán que hoy mora en 
el mejor lucero de la clara no-
che de España". 

F u e muy aplaudido al finali
zar su conferencia. 

A las once y media de la no
che y en el Hogar Universita
rio de la Casa del Cordón, se 
oelebró un animado coloquio 
con don Roberto Reyes sobre te
nias y cuestiones que el confe
renciante conoce con sin par do
minio. 

Presidió d jefe proviapial del 
Movimienta 

Durante l a misa, un coro de 
soldados, dirigido por el cape
l lán señor F e r n á n d e z Salazár , 
interpretó selectas composicio
nes y el himno de Santa B á r 
bara. 

llyBr D. Mí M i Min 
Mlfl en "Punto ie vista" 
ante Televisión Española 

Según anunciamos en nuestra 
ú l t ima edición, ayer, en el es
pacio de sobremesa de Televi
s ión Española, intitulado "Pun
to de Vista" tuvo una nueva y 
brillante intervención el ilustre 
abogado burgalés, académico y 
consejero nacional, don José 
María Codón que desarrolló el 
Interesante tema, pleno do ac
tualidad " L a nueva orientación 
de la Adminis trac ión de Just i 
cia". 

CERCADOS METALICOS 

Representante t 
J O S E V I X X A V E R D E 
C O R T E Z O N . - G r a l . Mola, 
7. - T e l é f o n o 4 4 7 8 

T R & H S I S T O R E S 
Desde 1.000 Ptas. Primeras 

mateas. Un año garant ía . Pla
zos y contado. 

m i 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Marcos, San Pablo, 17; G a r c í a 
Echeveste, Avda. del Cid , 20, 
y Viuda de Presa, Vi l la lón, 10. 

CAFETERIA 
1.' categoría 

de p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n n e 
ces i ta p l a n t i l l a de depen
dientes y camareros . P r e s e n 
tarse e n P u b l i c i d a d A l a s . A l 
m i r a n t e B o n í f a z , 3. 

(Reg i s t rado O f i c i n a C o l o 
c a c i ó n n ú m . 1.064) 

Repartidora 
de p e r i ó d i c o s se nece 
s i t a p a r a zona de C a 
piscol y G a m o n a l . — 
I n f o r m e s : A d m i n i s t r a - , 
c i ó n de 

DE % 

t < 

SE PRECISA 
C H I C A P A R A O F I C I N A 

15 - 1 6 a ñ o s 
C o m e r c i a l F a r m a c é u t i c a C a s 
t e l l a n a . — C a l e r a l i ú m . 29.— 
O f i c i n a C o l o c a c i ó n . O f e r t a 
1.065. 

Coches sin conductor 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos: re
cogidos en el día de ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
E n s e ñ a n z a Media. 

Barómetro , -t- A las ocho de 
la m a ñ a n a , 693,5; a las dos de la 

L E T R A S D E . L U T O . — Ayer 
dejó de existir en nuestra ciu
dad la señorita . Mária Soledad 
Bueno Mansilla, confertada con 
los Santos Sácranrcntos y la 
B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

A sus apenados padres, don 
Arturo Bueno, industrial de es
ta plaza y estimado amigo nues
tro y doña Inocencia Mansi-
Jla; hermanos, abuela materna 
•y demás familia, les expresa
mos nuestro m á s sentido pésa
me, por la pérdida que llo
ran. 

—Idént i co testimonio de pe
sar enviamos a d o ñ a Domitila 
Báscones , hijo don Generoso; 
hi ja política,- nietos, sobrinos y 
d e m á s familia de don Fél ix 
Gonzá lez Lomas, que en el día 
de ayer entregó su alma al Se
ñor, después de recibir los S a n 
tos Sacramentos. 

DISTRIBUIDOR 

D I S T E L 

Avda. del Generalísimo, 5 

SI ES USTED PROPIETARIO 
DE U N TELEVISOR 4 Z 2 Y 
5 Z 2 PANTALLA NEGRA DE 

G E N E R A L ^ E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A 

L E I N T E R E S A S A B E R . . / 
...que dichos televisores están diseñados de forma que. mediante una sencilla operación, el sintonizador UHF se incorpora en el interior del aparato. Los mandos exteriores por estar provistos para UHF se utilizan sin modificación alguna y las conexiones de estos modelos están dispuestas para su acoplamiento. Diríjase a la de legac ión correspondiente de GENERAL ELECTRICA ESPAÑOLA indicando el número del áparato\ Nuestro Servicio de Asistencia al Cliente acusará recibo, acompañando el oportuno presupuesto. 
Las peticiones serán atendidas por r¡* guroso orden de íormalización. 

0 ^ 

G E N E R A L ^ E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A 

d a 
l i g i o s a 

Santoral 

Del D I A R I O D E B U R G O S co, 
rrespondlzrte a l m i é r c o l e s 5 de 

Diciembre de 1934 

D U R A N T E el pasado mes de Oc-
tu'-Te se reg i s t ró el siguiente 
movimiento d e m o g r á f i c o : 

Nacimientos: 41 varones y 
47 hembras; matrimonis, 17 
y defunciones 35 varones y 
29 hembras. 

^ S E concede l a Medalla M u í . 
l a r individual a l teniente fco-
r ó n e l do I n f a n t e r í a don Juan 
Y a g Ü e Blanco, por su brillan-
t* Comportamiento en la t é -
•tdhición de Asturias . 

£J5 I4AS temperaturas extremas 
teeron de 10,6 y 6,6 grados. 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. Sabas, ab. Anastasio, Julio, 

F é l i x , mrs., Juan , o i . 
Misa, con rito de tex-cera cla

se y color morado, de la Domi
nica I de Adviento, segunda ora
c ión de Ss. Sabas, tercera para 
pedir la l luvia, cuarta E t f á m u 
los. 
S A N T O S D F M A Ñ A N A : 

Dominica I I de Adviento, San
tos Nicolás, ob., Leoncla, E m i 
liano, mcd., Dionlsia Bonifacio, 
Pedro, mrs. 

Misa, con rito de primera cla
se y color morado, de la Do
minica I I de Adviento, segunda 
crac ión E t fámulos, 

Cult O S 

S A N N I C O L A S ; Novena en 
honor del Santo Titular. Por 
la mañana , a las nueve, misa 
de comunión . Por la tarde, a 
las seis, rosario y novena, 
apostól ica de Su Santidad. 

Descanse en paz el alma del 
finado y recitan la expresión de 
nuestra condolencia sus apena
dos nijos, hermanas, hermanos 
políticos, madre polít ica y de
más familia¡ 

V E N E R A B L E S : Cultos men
suales de }a V , O. T . de San 
Francisco. Por la. m a ñ a n a , a las 
ocho y media.' Por la tarde, a 
las siete.- • 

V. O. T . D E L C A R M E N 
Cultos mensuales. M a ñ a n a , do

mingo, a las nueva de la ma
ñ a n a , misa. Por la larde, a las 
cinco y media, retiro mensual. 

E j e r c i c i o s 

p a r a s e ñ o r a s 

, . L a Asociación de Adoradoras 
Cjól Sant í s imo ha Organizado 
dos tandas ;dc, ejercíCics liara se
ñoras. L a primera, empezará el 
día 9 de csée ines a las cinco 
de la tarde y dirigida por. el 
R. P. Alfcnsc Oña, S. J . , direc
tor de la Asociación. L a segun
da empezará el dia 14 y diri
gida por el R . P. Jesús G i l , ca-
puchinol. 

Se iavita a cuántas señoras 
¿oseen hacelos. 

Concurso trimestral 
de articu'os de Prensa 
para el Plan Nacional 
de erradicación 
de l a t u b e r c u o s í s 

L a Direcc ión general de Sa«» 
nidad (Patronato Nacional A n 
tituberculoso y de las Enfer
medades del Tórax) convoca 
un concurso de art ículos de 
Prensa, Radio y Televis ión, coa 
arreglo a las siguientes normas:i 

Primera. — Los artículos de
berán haber sido publicados en 
la Prensa nacional (incluidos 
semanarios y revistas profesio
nales médicas ) o difundidos por 
alguna emisora de Radio o T e 
levis ión en las fechas compren
didos entre el 15 de Noviem
bre de 1964 y el 15 de Febre
ro de 1965, ambos inclusive. 

Segunda. — E l tema sobre 
el que versarán ios artículos 
s erá " L a tuberculosis en la 
Literatura y las Artes". 

Tercera. — E l plazo de pre
sentac ión terminará . el dia 15 
de Febrero de 196ó a las trece 
horas, siendo • rechazadós ios 
que se presenten .con posterio
ridad. D e b e r á n ' entregarse nos 
ejemplares del periódico en que 
se publiquen o dos copias -se
lladas por la emisora en que 
hayan sido difundidos, con ex
presión del día y hora en que 
so real izó -la emis ión . 

Cuarta. — Se establece un 
primer premio dt 15.000 pese
tas, (quince mil), un segundo 
premio de 10.000 , (diez mil) y 
un tercer premio de 5.000 (cin
co mil) pesetas que serán adju
dicados por un jurado nombra
do al efecto por la Dirección 
general. Su dec is ión será ihape-
lable. 

Quinta. — Los artícu-os de
berán ser enviados a la Direc
ción general de Sanidad. Plaza 
de España, 17, Madrid, en un 
sobre en el que figure la ins
cripción "Para e l . concurso de 
art ículos del Plan Naclonel da 
erradicación de la tuberculosis", 
figurando en el interior el nom
bre y s e ñ a s del autor. 

P IOS J l í É S 
Se celebrará a las nueve en 
la capilla del Instituto 
Mañana , domingo, a las nue

ve de la mañana, en la capilla 
del Instituto de Segunda Ense
ñanza, Cardenal L ó p e z de Men
doza, se ce lebrará el retiro men
sual para todos los j ó v e n e s . 

E l , mismo será dirigido por el 
consiliario diocesano don Isido
ro Diaz Murugarren. 

Se invita a todos los j ó v e n e s . 

rodas las Qorac sor 
ouenat pare sei pruden 
c«: Camine siempre aten 
to, si peligro no avisa. 

J S E 

m m 

la nueva olla / C \ 
a presión de y ^ l P f ^ 
acero inoxidable C 
Véala en: 

(. J i m é n e z Cuende, S. A . 
P a l o m a , 8 

Burgos 

I % 

n i n i a l d e I 

e s p e c t c l m l n v I 
C O L I S E O . — "Como do^ 
gotas o agua" (2). 

A V E N I D A . — "Dos seduc- • 
tores" (s.c) . 

C O R D O N , 
ese h o m b r e » 

— « F r a n c o 
(1) 

C A L A T R A V A S — 
fermero a la fuerza" 

• E n -
II). 

G R A N T E A T R O . — " E l 
í eñor de Hawai" (3R) . 

• * 
• 

* 
• 

• 

* 
* 
• 

• 

* 

R E X . - i i 
Sel diablo" 
son de oro' 

"Los dientes 
(3) y " E l toi-

' (3). 

A S T O R I A . — « Preten
d iente» (3) y « R e f u g i o de 
cr imina le s» <3) 

C O N S U L A D O . — "Capi
tán Hewman" (3). 

G O Y A . — 
Story" (3 R . ) 

•Wesf Side 

L n i ñ o s ; i mayores de 
14 a ñ u s ; S tnayore» de 
18 a ñ o s : S-K mayores dr 
18 a ñ o s con reparos. 5 
I , gravemente peligrosa 

Ciudad Deportiva Militar 

"fieneral Yagfie44 
P I S C I N A C l í M U T A 

H o y , l a s 7*30 d é l a t a r d e G R A N B A I L E e n honor 
de l a s en fermeras m i l i t a r e s . 

S O R T E O D E R E G A L O S 



Sábado, 6 de Diciembre de 1964 
O I A B I O D » B L B U O t 

Continuas 7 emocionadas demostraciones 

de amor a Su Santidad el Papa en Sombay 

«Somos un sirviente y mensajero de Jesucristo» 
ha dicho el Pontífice en un discurso al pueblo 
hindú, en el que tuvo un recuerdo para Ghandi 

Paulo VI ofreció una cordialísima recepción a los periodistas 
(Viene de prlmeiu página) 

tn tierra. Nos sabemos de la 
natural bondad, de la humildad 
y la paciencia de ios hijos de 
este país: de vuestra indesvia-
ble devoc ión al idealismo espiri
tual. No somos ignorantes de 'os 
muchos procesos y dificultades 
con que vosotros os h a b é i s en
frentado con fortalezas y longa
nimidad. U n ejemplo destacado 
de esas virtudes se dió en l a 
vida y en las obras del mahatma 
Ghandi, cuyo excelso carácter 
7 amor a la paz son bien cono
cidos por todos. 

T a l d isposic ión religiosa 7 un 
profundo apego a la vida de fa
milia caracteriza u la India, y, 
en general, a todos los pueblos 
de Asia. 

guitarra m m 
D O Y C L A S E S 

C a l l e A m a y a , 4, 2 . ° 

T O R O S 
íriunío de "£1 Cordobés" 
en Ja primera corrida 
de íeria de Quito 

Quito. — Primera corrida de 
íerla, con reses de Pedregal-
Tambo y un toro de Santa Mar
ta, en sust i tución del quinto, 
que fue devuelto a los corrales 
por manso. Alternan los diestros 
españoles Paco C a m l n j y Ma
nuel Benltez " E l Cordobés" y 
e! ecuatoriano Armando Conde. 
Camino, pitos y palma^ en sus 
dos toros, por haberle tocado el 
peor lote. Conde vuelta al rue
do y salida a los medios en el 
primero y silencio y pitos en 
su segundo, en el que fue cogi
do sin consecuencias. Pitos a l 
toro en el arrastre. " E l Cordo
b é s " silencio y pitos en el ter
cero. E n el que cerru plaza cor
t ó las dos orejas, dio la vuelta 
al ruedo y sal ló a hombros de 
la plaza. 

¿ n u n c i o s o í i c í a l i 

M A Y O R I A 
Neces i tando este P a r q u e 

adquir ir 9.500 ki logramos de 
c a r b ó n m i n e r a l t a m a ñ o g a 
l leta, a n t r a c i t a , se a d m i t e n 
ofertas h a s t a el d í a 20 de los 
corrientes s e g ú n pliegos de 
condiciones que o b r a n e n l a 
Of ic ina de A u x i l i a r l a a d i s 
p o s i c i ó n de los que lo so l i c i 
t a n , todos los d í a s laborables 
de 10 a 13,30. 

E l a n u n c i o por c u e n t a de 
los adjud ica tar ios . 

Burgos , 3 D ic i embre 1964. 
E l C o m a n d a n t e M a y o r 

ÍID. 11 
P o r el presente a n u n c i o y 

» p a r t i r de es ta f echa , pue
den aquel las nersonas que les 
interese, p r e s e n t a r o ferta en 
la M a y o r í a de l expresado R e 
gimiento, h a s t a e l d í a 14 de l 
Presente mes y horas de 10 a 
12, p a r a l a c o n t r a t a de l a 
P r o d u c c i ó n del fiemo p a r a e l 
p r ó x i m o a ñ o de 1965, t e n i e n 
do en c u e n t a que e l c o n t r a 
tista h a de ser ú n i c o p a r a 
el ganado de este R e g i m i e n -
*0 y el de l a A g r u p a c i ó n de 
I n t e n d e n c i a n ú m . 6, por e n 
contrarse ambos en el mismo 
acuarte lamiento . 

Burgos. 4 de D i c i e m b r e de 
1964. — E l teniente coronel 
Wayor. 

Nos, respetuosamente, saluda
mos a todo el continente asiáti
co del cual la India es un t ípi
co componente, en la variedad 
de razas y culturas, en los es
fuerzos hacia el s u t é n t í c o pro-
s reso, en el sincero deseo y pro
m o c i ó n de paz entre las nacio
nes del Mundo. 

Nos vinimos a osotros como 
mensajero de Jesús y de su en
señanza; muchos de vosotros co-
n c c é l s su vida y su doctrina, y, 
como el mahatma Ghandi, ex
presá is reverencia ñor J a s ú s y 
admirac ión por sus enseñanzas . 

"Yo soy la luz Jel Mundo" 
dijo J e s ú s y hoy día el Mundo 
está en gran necesidad de esa 
luz, para superar la lucha y la 
d iv i s ión y la amenaza de violen
cias sin precedentes, que ame
naza con hundir al género h u 
mano. 

E l pueblo de la India y de 
As ia puede aportar luz y forta
leza desde la enseñanza y el es
pír i tu de Jesús , de su amor y 
compas ión , en sus esfuerzos por 
ayudar a los menos afortunados 
a practicar e1 amor fraternal, a 
lograr la paz entre ellos mismos 
y con su pró j imo . 

Esta es la mis ión de la Iglesia 
aquí, y Nos estamos profunda
mente agradecidos tor la liber
tad que se asegura a los predi
cadores del EvangeUo en vues
tro país . El los comunican el men
saje de Jesús con el mayor res
peto haci, las convicciones de 
los d e m á s , en el lenguaje 7 Hs 
expresiones cul turaos del pue
blo, y exhortan a los cristianos 
a dar testimonio de si' fe y de
voc ión en armonía jon la c iv i l i 
zac ión de la India y dentro de 
los usos indios, así pues, la 
Iglesia se enr iquecerá a ú n m á s 
con la contr ibución de sus hijos 
indios, perfilados por la antigua 
y rica tradic iór cultural de su 
patria. 

Amados hijos e hijas y todo 
el pueblo de la India: 

E n este simple discurso, he
mos tocado muchos puntos de 
contacto. Varios sentimientos 
que nosotros tenemos en c o m ú n . 
Por ende. Nos no nos sentimos 
como un ex traño entre vosotros. 
E l Papa e s tá en su hogar don 
dequiera que la Iglesia lo es té . 
L a Iglesia, en todas partes es tá 
estrechamente unida al pueblo 
en todos sui, esfuerzos en pro 
del mejoramiento de la nac ión . 

Con todo nuestro corazón 
Nos deseamos la prosperidad y 
el progreso del pueblo de la 
India, y, en la medida de nues
tras posibilidades, hemos ayu
dado y continuaremos contri
buyendo a ellos. 

Nunca cesaremos de orar pa
ra que el Dios Todopoderoso y 
Nuestro Señor Jesucristo conce
da a los dirigentes y al pueblo 
de esta noble nac ión una abun-
dac ión de bendiciones, especial
mente el alto presente de la 
paz, en justicia y en amor fra
ternal. 
U L T I M A J O R N A D A C O M P L E -

T A D E L P A P A E N B O M -
B A Y 
Bombay.—Su Santidad el P a 

pa, Paulo V I , en la ú l t i m a jor
nada, completa de su triunfal 
estancia en la India, h a oficia
do una misa en pleno centro 
d e u n populoso distrito de 
Bombay, habitado por gentes 
de la clase trabajadora. Se h a 
calculado en 25.000 el n ú m e r o 
de fieles ca tó l i cos que asistie
ron a l oficio religioso. 

Uno de los pasaje^ m á s sim
p á t i c o s y conmovedores de es
ta misa, que el Santo Padre di 
jo al aire libre, fue el momento 
en que el P a p a dló con sus pro
pias manos la c o m u n i ó n a vein
te n iños h u é r f a n o s Todos ellos 
t e n í a n siete a ñ o s de edad y 
eran tan p e q u e ñ o s que Su San
tidad hubo de inclinarse ante 
cada uno de estos n iños para 
administrarles el Sacramento. 

E l Soberano Pont í f i ce of ició 
l a misa en unos campos de de
portes cercanos a u» iglesia de 
San Pablo, de Bombay. 

D e s p u é s de celebrada la mi
sa, que fue seguida con impre
sionante devoc ión por parte de 
los millares y millares de asis
tentes, el Santo Padre v i s i tó 
el orfelinato c a t ó l i c o romano 

DE 
DE L i S E M 

Y 
E X P E D I E N T E N U M . 26-A/64 

. H a s t a l a s 11 h o r a s del d í a 18 del presente mes de D i 
ciembre, se admi t ! á n ofertas e n l a S e c r e t a r í a de esta J u n -
ta P a r a l a c o m p r a por C O N C I E R T O D I R E C T O de c a r b ó n 
a y t r a c i t a , con dest ino a l H o s p i t a l M i l i t a r de es ta P l a z a y 
t e n c i o n e s de l cuarto t r imes tre . 

Los pliegos de condiciones y d e m á s detal les pueden v e r -
Se en l a expresada J u n t a todos los d í a s laborables de 9'30 
a 14 horas . 

Los a n u n c i o s s e r á n abonados a prorrateo entre los a d 
judicatarios . 

Burgos , 4 de D i c i e m b r e de 1964. 

de San Pablo, situado en las 
c e r c a n í a s del lugar, donde vi 
ven 216 muchachos y mucha
chas cuyas edades oscilan en
tre los siete y los d iec i sé i s a ñ o s 
de edad. 

Su Santidad d e s a y u n ó con los 
internados, en el pequeño co
medor del orfelinato Paulo V I 
t o m ó exactamente e l mismo 
m e n ú que los p e q u e ñ o s : c a f é 
con leche, pan y una naranja . 

E l P a p a dijo a Ion h u é r f a n o s , 
entre otras frases llenas de ca
r i ñ o : 

«He hecho el viaje desde R o 
m a para veros . . y quiero de
ciros que os quiero como ver
dadero padre». 

« E s t u d i a d y obedeced a vues
tros superiores, porque eso es 
lo que Dios quiere que hagá i s» . 

«Os bendigo a todos» 
V I S I T A A U N H O S P I T A L 

Bombay .—En el orfanato ca 
tó l ico Su Santidad a n u n c i ó que 
hab ía hecho una donac ión de 
50.000 rupias al citado orfana
to, el cual se mantiene desde 
hace a ñ o s de limosnas. E s t e do
nativo del Sumo Pont í f i ce es 
suficiente para mantener esta 
ins t i tuc ión caritativa durante 
un a ñ o . 

E l Papa, que daba el aspec
to de estar cansado se d ir ig ió 
después a un gran hospital. Su 
Santidad Impart ió M bend ic ión 
a todos los enfermos, mientras 
recorr ía todas las salas del mis
mo, en las que hay instaladas 
1.100 camas. 

£ 1 Santo Padre fue vitorea
do por 100 doctores, 700 enfer
meros y enfermeras y cientos 
de familiares de lo* enfermos, 
que se a p i ñ a b a n en las salas 
del hospital. 

E l P a p a e s t r e c h ó la mano a 
dos hombres que estaban do
nando su sangre para el B a n 
co del hospital. Dt'ispués ben
dijo a los n i ñ o s y adultos so
metidos a fisioterapia. 

E l Sumo P o n t í f i c e se fue de
teniendo ante todas las camas 
de los n i ñ o s e Impartió su ben
dic ión a cada enfermo — c a t ó 
lico, h i n d ú o m u s u l m á n — , el 
sesenta por ciento de los cua
les padecen enfermedades pro
ducidas por la falta de una 
a l imentac ión adecuada. E l hos
pital se encuentra situado en 
un barrio humilde de Bombay. 

E n las palabras que dir ig ió 
a l personal del hospital Su San
tidad dijo: « H e m o s visitado 
vuestro «banco de sangre» y 
en él . Nos, hemos vistos un 
ejemplo de verdadera herman
dad entre los hombres, sin te
ner en cuenta la raza, la casta 
o la creencia. E s o s dos hom
bres daban su propia sustancia 
vital con el exclusivo objeto de 
socorrer I a s necesidades d e 
aquellos seres menos afortuna
dos. 

P A L A B R A S A L O S E S T U 
D I A N T E S 
Bombay.—Su Santidad Paulo 

V I h a pronunciado unas pala
bras ante una concentrac ión de 
estudiantes universitarios, e n 
un barrio residencial del Sur 
de Bombay, terminando su alo
cuc ión con un «Hai Hind» (¡Vi
v a la India! ) mientras que la 
multitud le aclamaba entus iás
ticamente 

Desde su llegada, el Sumo 
P o n t í f i c e h a utilizado la tradi
cional forma de saludar ind ia 
lo cual h a agradado mucho a) 
pueblo Indio. 

Cientos de muchachos y mu 
chachas agitaban p e q u e ña» 
banderas blancas y amarillas 
e n s e ñ a de la Santa Sede, mien
tras que el P a p a pasaba jun
to a ellos en un «Jeep» abierto. 
Su Santidad Iba de pie en el co
che, para saludar a la multi
tud. Junto a él ;e encontraba 
el Cardenal Valerian Gracias , 
arzobispo de Bombay, que tam
bién es el presidente del Con
greso E u c a r í s t i c o Internacio
nal. 

E l Papa dijo a los estudian-
tes: «Os amo. Amo a todos. 
Amo a la India y a sus jóve
nes». Sus palabras fueron aco
gidas con grandes aplausos y 
ví tores por la multitud. 

E n su camino hacia la Uni
versidad, Su Santidad el Papa 
efectuó una breve visita a la 
cercana Iglesia de María Auxi
liadora, donde a d m i r ó el gran 
altar de m á r m o l , obra de ar
tistas Italianos. E l Santo Padre 
hizo ofrenda de un cál iz a la 
iglesia. 

E l Cardenal Valdrían G r a d a s 
m a n i f e s t ó que Su Santidad le 
había confesado qu»-» « j a m á s h » . 
bía podido soñar» esta espontá* 
nea y entusiasta bienvenida que 
le hab ía dado la India. 

E n una recepc ión dada m á s 
'•jrde en honor de Su Santidad, 
por las personalidades preemi
nentes de Bombay, é s t a s le re
galaron una talla, de madera de 
sánda lo y marfil, que represen
ta a K r l s h n a , e n c i r n a c i ó n del 

1 dios V I r u , sobro una carroza. 

A U D I E N C I A A L A P R E N S A 
B o m b a y . — E l P a p a se mos 

t r a b a de m u y b u e n h u m o r 
a l rec ib ir a m á s de ocho
cientos periodistas e n e l c a 
luroso s a l ó n de l Congreso 
E u c a r í s t i c o i n t e r n a c i o n a l . 

A l l l egar h a l evantado sos 
brazos en su c a r a c t e r í s t i c o 
sa ludo y, sonr iendo , h a p r e 
guntado en i t a l i a n o : 

— " E n p r i m e r lugar deseo 
saber q u i é n e s sois vosotros". 

U n c l a m o r r e s p o n d i ó cas i 
u n á n i m e m e n t e : — " S o m o s 
rer iodis tas" . 

—"Pero , ¿ d e d ó n d e ? — p r e 
g u n t ó e l Santo P a d r e " . 

L a c o n t e s t a c i ó n fue: —"De 
E s p a ñ a , de I t a l i a , de loe E s 
tados Unidos , de F r a n c i a , de 
I n g l a t e r r a , de A u s t r a l i a , del 
C a n a d á " . 

— " ¿ Q u e r é i s dec ir l a P r e n 
s a u n i v e r s a l ? " 

L o s periodistas respondie
ron con u n c lamoroso — " S í " . 

D e s p u é s de i n t e r c a m b i a r 
estas frases con l a P r e n s a , e l 
P a p a p r o n u n c i ó s u i m p o r 
t a n t e d iscurso sobre l a c a r r e 
r a de a r m a m e n t o s . — E f e . 
D I S C U R S O D E L P A P A 

B o m b a y . — M e n s a j e de l 
P a p a P a u l o V I a los periodis
t a s : 

"Caba l l eros de l a P r e n s a : 
A pesar de que n u e s t r a pe 
r e g r i n a c i ó n a l a I n d i a e s t á 
l l e n a de c i ta s y de compro
misos . Nos hemos querido 
ded icar u n breve momento 
p a r a r e u n i m o s con vosotros. 
O s agradecemos, e n p r i m e r 
lugar , e l inmenso t r a b a j o que 
r e a l i z á i s con motivo de n u e s 
tro v i a j e , r e c o r d á n d o o s que 
l a P r e n s a a l a que r e p r e s e n 
t á i s puede convert irse e n u n 
poderoso i n s t r u m e n t o p a r a e l 
m e j o r bien. Sed s iempre l e a 
les a l a verdad , recordad 
v u e s t r a responsabi l idad a n t e 
el p ú b l i c o que os lee y, pos
ter iormente , a n t e l a Histo
r i a . O s confiamos nues tro es 
p e c i a l m e n s a j e a l M u n d o . 

"Que l a s nac iones t e r m i n e n 
con su c a r r e r a de a r m a m e n 
tos y que dediquen sus r e 
cursos y sus e n e r g í a s no a 
es ta p r o d u c c i ó n s ino a l a f r a 
t e r n a l a y u d a de los p a í s e s 
subdesarrol lados . 

"Que c a d a n a c i ó n dedique 
sus pensamientos a l a paz y 
no a l a a f l i c c i ó n que c a u s a 
l a g u e r r a , que c o n t r i b u y a n , 
aunque sea con u n a p e q u e ñ a 
par te , de sus presupuestos 
b é l i c o s p a r a f o r m a r u n g r a n 
fondo m u n d i a l p a r a m i t i g a r 
tan tos problemas de n u t r i 
c i ó n , vestido, v i v i e n d a y c u i 
dados m é d i c o s que a f e c t a n a 
tantos pueblos. 

"Desde e l a l t a r de l a paz 
de l Congreso E u c a r í s t i c o . de 
seamos que este grito de a n 
gust ia llegue a todos los G o 
biernos del M u n d o , y que 
Dios les insp ire p a r a e m 
p r e n d e r es ta b a t a l l a p a c í f i c a 
p a r a y e n beneficio de los 
que su fren , de sus h e r m a n o s 
menos afortunados". — E f e . 
E L C A R D E N A L A G A G I A -

N I A N , E N G O A 
G o a ( I n d i a ) . — Mi l lares 

de personas se h a n congre
gado hoy e n l a c a t e d r a l a r z 
obispal de G o a p a r a rec ib ir 
l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a i m 
p a r t i d a por e l C a r d e n a l A g a -
g i a n i a n y p a r a r e n d i r t r i b u 
to a l a re l iquia de S a n F r a n 
cisco J a v i e r , que g u a r d a d i 
c h a c a t e d r a l . 

E l C a r d e n a l se a r r o d i l l ó 
entre e l s i lencio de l a m u l t i 
tud an te s de descubr ir la u r 
n a de c r i s t a l que cont iene l a 
re l iqu ia . 

E n l a b a s í l i c a del B u e n J e 
s ú s , e l C a r d e n a l b e s ó e l dedo 
del S a n t o que se g u a r d a e n 
u n m a g n í f i c o re l i car io . A 
c o n t i n u a c i ó n v i s i t ó o tras 
iglesias m u y ant iguas de es
t a c i u d a d . — E f e . 

B o m b a y . — E l S u m o P o n t í 
fice h a asist ido e s ta tarde en 
l a sede c e n t r a l e u c a r í s t i c a a 
u n a solemne m i s a ce lebrada 
en el r i to or i en ta l s irio m a -
l a k a r , del que por p r i m e r a 
vez se hace uso en un C o a -
greso E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o 
nal . E n l a m i s a , c u y a p a r t e 
p r i n c i p a l se c e l e b r ó en l e n 
gua m a l a y a , el P a p a d l ó l a 
a b s o l u c i ó n en i n g l é s y a l fi
n a l la b e n d i c i ó n a ios e n 
fermos. 
. A c o n t i n u a c i ó n . S u S a n t i 
dad p r o n u n c i ó u n a a l o c u 
c i ó n . — E f e . 

¡ ¡ S E R V I D O R A D O M E S T I C A ! ! 

S i has cvmplido U años 
y no pasas de los 55 acu
de ai Cartero para Hacer 
la aliliaciOn a l IWonieptc 
Nacional del Servicie Do
méstico. Con ello estarút 
protegida en la viaa prl-
uada jy de trabajo con las 
diversas prestaciones que 
el Montepío concede. 

I H F R A S O L 
r e c u e r d e t u G a r a n t í a . S e r v i c i o y S e g u r i d a d 

es una estufa con el legítimo infrarrojo... 

d i s t r i b u i d a p o r . . • 

¿ I g n a c i o P a l a c i o s . ^ A 

P r ó x i m a e n t r e g a d e u n t r a n s p o r t e 
n o r t e a m e r i c a n o a l a M a r i n a e s p a ñ o l a 

La Asamblea de Academias de la Lengua solicita 
de la Española la supresión del Diccionario 
de todos los términos peyorativos para los judíos 
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Montevideo. <— U n a mis ión de 
lombrea de negocios espartóles 

na llegado a esta capital con el 
i ln de establecer nuevos v í n c u 
los con sus colegas uruguayos y 
estudiar las posibilidades de i n 
crementar el Intercambio co
mercial entre los dos países. 
E N T R E G A D E U N B A R C O 

San Francisco (Call íornla, E s 
tados Unidos). — E l Gobierno 
español recibirá de l a Marina 
de los Estados Unidos, el trans
porte "Noble", de seis mil sete
cientas veinte toneladas, el d í a 
veinte de Diciembre, h a anun
ciado el cónsul general de E s 
paña, don Mariano Sanz Br lz . 

Los oficiales y la tripulación 
del barco, que en adelante será 
llamado el "Pal l" han llegado a 
San Francisco a borde de la 
fragata española "Júpiter". 
P O S I B I L I D A D D E V E N T A D E 

U R A N I O A E E . U U . 
San Francisco (California, E s 

tados Unidos). — E l punto de 
vista de la primera Industria 
nuclear europea sobre el enri 
quecimiento del uranio, median
te el pago de un cánon , h a sido 
defendido por el ingeniero es
pañol, don Manuel O . Cortlnes. 
en la asamblea anual del "Ato-
mlc Industrial F o r u m " norte-

M á s i n f o r m a c i ó n 

n a c i o n a l 
(Viene üe primera pOgma) 

todos ellos « b u e n o s amigos 
m í o s y de Etepaña», ha manifes
tado el cap i tán general al anun
ciarlo a las autoridades y pe
riodistas. 
P E R O N E N T O R l t i a i O L I N O S 

M á l a g a . — P o c o d e s p u é s de las 
siete y media de la tarde l l egó 
a Torremollnos el general don 
J u a n D. P e r ó n . 

Llegaron t r e s a u t o m ó v i l e s 
ocupados por seis personas y se 
dice que, entre ellas figuran los 
dirigentes justlclallstas q u e 
participaron en la denominada 
«Operación retorno» 

E l general P e r ó n v e s t í a cha
queta de sport, panta lón gris 
y se tocada con un sombrero. 
Ocupa una «sulte» que, desde 
anoche, estaba reservada a 
nombre de J o s é Antonio C h l -
vene. 
E J E R C I C I O N A V A L 

P a l m a de Mallorca.—Ha co
menzado esta m a ñ a n a , en aguas 
del mar balear, la l lamada 
«Operación Cabreda 64». ejer
cicio conjunto naval hispano
francés .—Cifra. 
R E G R E S O 

Madrid. — Minutos después 
de las ocho de la noche regresó 
a Madrid, por v ía aérea, desde 
París, donde asist ió a las re-
nnlones de la O.C.D.E. . el mi 
nistro de Asuntos Exteriores don 
Fernando María Casllella. 

E n el aeropuerto fue recibido 
por el subsecretario del Depar
tamento, señor Cortina y alto 
personal del Ministerio. 
S E L E R E T I R A E L C A R N E T 

Madrid. — E l Ministerio de 
Información y Turismo, ha re
tirado el carnet que le acredi
taba como corresponsal de 
Prensa extranjera en España al 
súbdlto austr íaco don Gustav 
Herrmann. T a l medida M sido 
tomada a la vista de la siste
mát ica y sectaria deformación 
de los hechos en las Infórma
nos sobre España del citado co
rresponsal. 
L A F E S T I V I D A D D E S A N T A 

B A R B A R A 
Madrid. — Con gran solemni

dad se ha celebrado la festivi
dad de Santa Bárbara. Patrona 
del Arma de Artillería. 

E n la Iglesia de San Francis
co el Grande se ofició una mi 
sa cantada a la que asistieron 
los ministros del Ejército, de 
Marina y del Aire, asistieron 
también el capi tán general de 
la primera reglón, general go
bernador de la plaza, numerosos 
generales del Arma, vicario ge
neral castrense y Jefes y oficia
les en representación de las 
Armas y Cuerpos del Ejército. 
^ amblén asist ió el ex-mlnlstro 
del Ejército teniente generál 
¡Barroso. 

Terminada la misa, las fuer
zas desfilaron ante las autorida
des militares. 

americano que h a sido clausu
lado hoy en San Francisco. E l 
señor Cortlnes ha sido el ún ico 
representante extranjero que h a 
participado en esta reunión. 

S u ponencia reviste gran In
terés, y a que la nueva legisla
c ión norteamericana sobre el 
particular afecta de hecho el 
desarrollo de los reactores de 
uranio enriquecido en todo "el 
Mundo y, particularmente, en 
Europa. 

L a nueva ley norteamericana 
sobre el uranio enriquecido, pro
mulgada en Agosto de este año , 
permite enviar a los Estados 
Unidos uranio natural para ser 
enriquecido alli mediante el pa
go de un c á n o a 

E s t a modalidad afecta muy 
directamente a los p a í s e s que, 
como E s p a ñ a , poseen Impor
tantes reservas de uranio na
tural . 

E n la asamblea anual, clau
surada hoy. han actuado per
sonalidades prestigiosas de la 
industria nuclear norteamerica

na, entre ellas el doctor Glenn 
T . Saaborg. Premio Nobel y 
presidente de la primera comi-
s ión norteamericana de E n e r 
g í a Atómica . 
L A A S A M B L E A D E A C A D E 

M I A S D E L A L E N G U A 
Buenos Alres . -Loa diarios de 

(Hispanoamérica se esfuerzan 
por conservar la pureza del 
idioma español , s e g ú n h a afir
mado el literato argentino A r 
turo Marasso en la ses ión del 
Cuarto Congreso de Academias 
de la Lengua E s p a ñ o l a , que se 
e s t á celebrando en esta capi
tal, desde el pasado martes. 

E l académico , t a m b i é n argen
tino, Avelio Herrera, ha pedi
do que se forme una «Junta de 
vigilancia del Idioma». 

P o r otra parte la Comis ión de 
« T e m a s varios» aprobó la rea
l ización de un diccionario aca
d é m i c o y resolvió ío l i c l tar de 
la R e a l Academia de E s p a ñ a 
la supres ión del Diccionario de 
todos los t é r m i n o s peyorativos 
para el pueblo Judío. 

Madrid. — Dmante 1 
noche se registraron pre 
clpltaciones moderadas ei 
el Cantábrico, y débi le 
y dispersas en Gal ic ia 3 
alto Ebro. Por el d ía con 
tinuaron los chubasco! 
en las mismas áreas 3 
puntos del Nordeste. 

P r e d i c c i ó n para el dí& 
5.—Nubosidad abundante, 
con chubascos, en el C a n 
tábrico, Vascongadas y 
Pirineos; y de forma muy 
dispersa ten el extremo 
Nordeste de la P e n í n s u 
la . E n Baleares y Cana
rias, c í e lo parcialmente 
nuboso. 

L a s temperaturas de 
Madrid han sido de 12,9 
grados a las 14 horas y 
de 1,5 grados a las 8. 

L a s extremas de Espa
ñ a han correspondido a 
Alicante, A lmer ía y Cas
t e l l ón con 22 grados y a 
Zamora con cuatro gra
dos bajo cero. 

María Gray demanda I T 
al Liceo de Barcelona 

La cantante americana pide un millón de pesetas 
como indemnización pop "perjuicios artísticos" 

Barcelona.—Ante el juez de 
la sala terceia de la Magistra-. 
tura de Trabajo, don J o s é M u 
ñoz de Prada, se ha visto esta 
mañanr. el Juicio oral por res
cis ión de contrato interpuesto 
por la cantante norteamericana 
M a r í a , G r a y contra la empresa 
del G r a n Teatro tíel Liceo. 

S e g ú n la parte demandante, 
María G r a y había firmado un 
contrato para actuar en el L i 
ceo por seis representaciones: 
tres de "Carmen" y tres de " L a 
Boheme". 

D e s p u é s de haber interpreta
do las tre.~ primeras, la cantan
te rec ib ió una comunicac ión no
tarial de parla de la empresa 
anunc iándo le quj había queda
do rescindido el contrato y que, 
por lo tanto, las otras tres ac
tuaciones no se efectuarían. 

María G r a y ha solicitado una 
indemnizac ión de un m i l l ó n de 
pesetas como c o m p e n s a c i ó n a 
los perjuicios artíst icos que le 
h a causado dicha decis ión. 

L a empresa aduce que el con
trato tiene una c láusula por la 
que se reserva el derecho de 
rescindirlo cuando la artista sea 
protestada por el maestro direc
tor, por la propiedad del tea
tro, por el públ ico o por la crí
tica. A ñ a d e que durante los en
sayos ya se observó la inepti
tud de la artista por lo que se 
proced ió a comunicarle, parti
cularmente primero y en forma 
notarial después , la resc is ión. 
Iniciada el Juicio, el letrado de 
la parte demandada, don Jorge 
Vidal de Llobateras, indicó que 
la empresa se oponía a un arre
glo amistoso, toda vez que no 
es ella la causante del descré
dito que dice haber sufrido la 
parte demandante. Por su par
te, el abogado de la señora 
Gray, don Alberto Almanzor, 
dijo que la r e s c M ó n se había 
p-oducido porque, s e g ú n la em
presa, la cantante sufría una 
afonía bronquial y añadió que 
María G r a y había cantado " L a 
Boheme" en el Metropolitano 
de Nueva Y o r k con gran é x i t o 
de púb l i co y crítica. Por su 
parte la empresa del Liceo so
l ic i tó prueba pericial m é d i c a 
para que un doctor informase 
de las condiciones fonét icas de 
la señora Gray y la prueba pe
ricial artística para qu? la can
tante sea oída con orquesta en 
el Liceo y a puerta cerrada en 
la parte del vals de Musetta 
del segundo acto de " L a Bohe
me" seña lando como peritos ar
t ís t icos a los directores del O r 

feón Catalán, de l a Escuela mu
nicipal de Mús ica y del Con
servatorio del Liceo. 

E l juez ind icó que estas prue
bas no las creía necesarias y las 
dejaba para mejor proveer. Se 
in ic ió el interrogatorio de los 
testigos, terminando esta parte 
con la declaración de la cantan
te por mediac ión de un Intér
prete Jurado y dijo que la co
municac ión de la resc is ión del 
contrato solamente se le había 
comunicado por notif icación no
tarial. 

Terminada la prueba testifi
cal, el letrado de la señora G r a y 
se reafirmó en sus conclusiones. 

E l letrado de la empresa acla
ró que la resc is ión del contra
to no se había producido por la 
afonía gripal sino por no estar 
de acuerdo con au calidad vo
cal y sus condiciones artísticas. 

Finalmente, el juez declaró 
terminado el juicio oral y la 
vista quedó lista para sentencia. 

m r a del [ i t ü 
(Vtent at p r m e r a pQgina¡ 

d i eran pro d u c i r s e nue *c 
acontec imientos e n torno 
l a c u e s t i ó n de la F r e s i d e n c i 
de l a R e p ú b l i c a . 

E n los medios po l í t i cos w 
consideran probables tr j h i r é 
tesis en torno a la so lución cfc 
la actual crisis creada por h 
enfermedad del j .es identc d< 
la Repúbl ica . 

L a primera de ellas conside
ra que pese a ¡a continua me
joría que viene experimentan
do su estado de salud, és ta no 
lo es hasta el punto de presa
giar una recuperac ión de todas 
sus facultades al punto de po
der seguir d e s e m p e ñ a n d o su 
alto cargo; l a segunda gira en 
torno a la posibilidad de que 
los m é d i c o s tras el reconoci
miento se resistan de nuevo a 
diagnosticar de una manera de
finitiva sobre su imposibilidad 
para seguir ocupando la jefatu
ra del Estado y, por ú l t imo , que 
el citado cuerpo m é d i c o decida 
finalmente declarar a Segni 
inút i l para seguir d e s e m p e ñ a n 
do la m á s alta magistratura de 
la nac ión . L a s tres, sin embar
go, coinciden en la aecesidad de 
buscar antes de fin de año una 
so luc ión . 
I T A L I A Y C H I N A 

Roma.—El ministro italiano 
de Asuntos Exteriores, Guiu-
seppe Saragat, ha declarado 
ante el Parlamento que el r e 
conocimiento d ip lomát ico de la 
China comunista depende del 
interés que esta dec is ión tenga 
para Italia y de su compatibi-
lidcd con la pol í t ica italiana de 
consultas en el Interior do la 
Al ianza At lánt ica . 

Ital ia reconoce en la actuali
dad a la China nacionalista. 

Asimismo, ha afirmado que 
los intercambios comerciales 
entre la China comunista e ' ta
l la son superiores a los de otros 
pa í se s europeos qu; y a mantie
nen relaciones d iplomát icas con 
el r é g i m e n de Pekin . 
H U E L G A D E A B O G A D O S 

Roma.—Los abogados italia
nos han decidido suspender toda 
actividad legal durante los p r ó 
ximos días 9 al 14 del mes en 
curso como protesta por la su
bida de los aranceles de la do
cumen ta c i ó n judicial de 200 a 
400 l iras. 

¡ ¡SERV ¡ D O R A D O M E S T I C A ! ! 
Acude al Cartero, ese 

amigo de todos, para le-
gallzar tv alüiaci<'n al 
Montepío Nacional del 
¡Servicio Domést ico, apre-
sitrate a cumplir esta obli
gac ión f.i íu propio fie-

neficio. 

1MPERMEABILIZACIONES 
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D I A R I O D E B D B G O i Sábado , i Dlclemh de 1964 

d e D u e r o 
TON PLENART DEL 
JUNTAMIENTO 

, ,,io l a p r e s i d e n c i a del a l -
, i , don L u i s Mateos M a r -
l y con a s i s t enc ia de los 

entes de a lca lde s e ñ o -
j Zapatero , V i l l a n u e v a y 
: l io, conceja les , s e ñ o r e s 
: 3, Bengoechea , L e a l , 
¡ 5ta. G a r c í a O c h o a . L o -

y A l v a r e z , in terventor 
s Fondos Mnic ipa les d o n 
m i n o S a m p e d r o M a r c o s 
cretar io de l a C o r p o r a -
don F e r n a n d o G o n z á l e z 
tes, c e l e b r ó s e s i ó n e l 
tamiento P l e n o , to 

do, entre otros, los s i -
ntes acuerdos : 

k dio l e c t u r a a l a c t a de 
] s e s i ó n a n t e r i o r que fue 

abada por u n a n i m i d a d . 
, eguidamente se dio, a s i -

tno, l e c t u r a a varios e s -
i os. 

e a c o r d ó agradecer a l a 
\ m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n -
, , e l h a b e r convocado c o n -
3 so p a r a e l P l a n de I n -

i t r i a l i z a c i ó n de A r a n d a 
i Duero . 
: ie e s t u d i ó l a c o n s t r u c c i ó n 
5 u n i n v e r n a d e r o p a r a l a s 
I melones m u n i c i p a l e s y n e -
| idades de los j a r d i n e s p i í 

dos. 
; 3e a p r o b ó i n i c i a l m e n t e e l 
l u í de r e f o r m a inter ior de l 

seo u r b a n o de l a p o b l a -
•n. 
3e a p r o b ó l a O r d e n a n z a 
l a c o n s t r u c c i ó n , de a c u e r -
•con e l p l a n general . 

Se a c o r d ó so l ic i tar de l M i 
sterio de E d u c a c i ó n N a -
Dnal l a c o n s t r u c c i ó n de v i -

t e n d a s p a r a maestros , t o 
s í vez que s o n m u c h o s los 
s b c a r e c e n de el las. 
« Se a p r o b ó ei pliego de c o n -
í clones que h a de reg ir p a -
jL l a subasta de r e s i n a c i ó n 
j 3 pinos de l monte L a C a l a -

i z a , el p r ó x i m o a ñ o de 1965. 
I g u a l m e n t e se a p r o b ó e l 

liego de condiciones que 
a n de reg ir p a r a e l c o n -
Urso de a r r i e n d o de l a p l a -
a de toros p a r a el p r ó x i m o 
ñ o 1965. 
Se a p r o b a r o n los expedien-

ss que l l e v a n el n ú m e r o 1 
j e lat ivos a l a m o d i f i c a c i ó n 
i e c r é d i t o s y subsiguiente 
^ i a b i l i t a c i ó n . dentro de l p r e -
\ upuesto ord inar io m u n i c l -

>al y de l presupuesto espe-
ia l de aguas . 

T r a s l a s notas de l a A l -
a l d í a y l a s e c c i ó n de ruegos 

/ preguntas , se dio p o r fl-
l i l i z a d a l a s e s i ó n . 

I n t e r e s a n t e e n ex tremo h a 
;ido l a s e s i ó n p l e n a r i a de l a 
jjue escuetamente hemos d a 
do cuenta , que h a ce lebrado 
nuestro A y u n t a m i e n t o , p o r 
los asuntos t ra tados que h a n 
de tener u n a g r a n t r a s c e n 
d e n c i a e n l a v i d a local . . 

No v a m o s a detenernos e n 
« o m e n t a r todos y c a d a u n o 
de los acuerdos tomados , 
porque o c u p a r í a m u c h o m á s 
espacio de l que disponemos, 
pero b a s t a t a n s ó l o re leer 
c u a n t o r e s e ñ a m o s p a r a p e r 
c a t a r s e de s u i m p o r t a n c i a e 
i n t e r é s . Algunos de estos 
acuerdos , s o n n o r m a l e s y se 
re f i eren a l a cons tante m a r 
c h a de n u e s t r a p o b l a c i ó n , p e 
r o otros s a l e n de e s a es fera 
y se ref ieren a l f u t u r o de 
A r a n d a . 

E n p r ó x i m a s c r ó n i c a s , p r o 
c u r a r e m o s ocuparnos de los 
que r e v i s t e n u n espec ia l i n 
t e r é s que m e r e c e n m á s de 
ta l les . 
INSEGURIDAD DEL 

TIEMPO 
No es de e x t r a ñ a r que e n 

e n e s ta é p o c a de l a ñ o , l a s 
osc i lac iones y a l t iba jos d e l 
t i empo s e a n frecuentes y por 

R E L O J 

T I T A N 
EL. T I T A N 

© E L O S R E L O J E S 

eso no n o s l l a m a 1? a t e n 
c i ó n que en u n mi; 3 d í a , 
como hoy, t a n p r o m o a m a 
n e z c a u n a m a ñ a n a ' suave y 
e n el breve espacio de u n a s 
pocas horas , se a c e n t ú e e l 
f r í o , p a r a luego, mos trarse 
o t r a vez suave , a l a d q u i r i r 
f u e r z a e l as tro so lar y a l 
aparecer nubes b a j a s , se tor
n e o tra vez f r í o . 

T o d a s estas osci laciones 
de l d í a y cons iguientemente 
de l a t e m p e r a t u r a , son p r o 
p i a s de l a e s t a c i ó n e n que 
n o s encontramos y fruto de 
e s a insegur idad que c o n s t a n 
temente v iene m a r c á n d o n o s 
ei b a r ó m e t r o . 

No se puede ped ir peras a l 
olmo, como v u l g a r m e n t e d i 
ce u n r e f r á n y por eso no 
nos es dado a n s i a r o a s p i r a r 
a u n d í a esplendoroso, pues 
p o r algo nos e n c o n t r a m o s e n 
e l mes de D i c i e m b r e . 
E L C H O Q U E L A B A Ñ E Z A -

ARANDINA 
Todos los jugadores b l a n 

quiazules se e n c u e n t r a n ex
t r a o r d i n a r i a m e n t e a n i m a d o s 
p o r s u p r ó x i m o d e s p l a z a 
miento a l a p o b l a c i ó n l eo 
n e s a p a r a contender e n p a r 
tido l i g u é r o , con e l potente 
c o n j u n t o de L a B a ñ e z a . 

N i que dec ir t iene que t a n 
to esos an imosos jugadores , 
como l a d i r e c t i v a toda de 
nues tro p r i m e r C l u b a n s i a ese 
choque que r e v a l o r i z a r á los 
va lores de l a G i m n á s t i c a 
A r a n d i n a e n u n encuentro 
que se p r e s e n t a d i f í c i l e n e x 
t r e m o p a r a los r i b e r e ñ o s . 

D e j u g a r como e l domingo 
ú l t i m o , con u n b u e n á r b i t r o 
y a ñ a d a m o s con u n poco de 
suerte , los m u c h a c h o s b l a n 
quiazules t i enen j u s t a s a s p i 
r a c i o n e s a ven ir t r i u n f a n t e s 
de L a B a ñ e z a , l a p o b l a c i ó n 
leonesa que i ndudab lemente 
les espera , t a l vez con c ier to 
t e m o r y p r e o c u p a c i ó n , pues 
l a A r a n d i n a , t iene e n l a s es 
f eras deport ivas u n m e r e c i 
do renombre . 

J . S. J . 

G u í o d e l r a d i o y e n t e B E L G R A D O 

R E L O J 

T I T A N 
E L T I T A N 

D E L O S R E L O J E S 

BRANDY 
V. CORREGIDOR 

iTestigio de v ie ja solera 

Radio l'upulcii 
7,55: Apertura. 

P R I M E R P R O G R A M A ' 
8;00: Buenos días, Burgos. 

8,05: Primer compás . 8.10: I n 
formac ión meteoro lóg ica . 8,15: 
L a canc ión de la mañana. 9,00: 
Angelus. 9,01: Pr imera plana. 
9,05: Para ustedes, ritmo y com
pás. 10,00: Con la Prensa bajo 
el brazo. 10,10: Información me
teorológica . 10,15: V e n t a n a 
abierta. 10,30: ü e España y de 
los e spañoles . 10,35: Sonatina. 
10,40: Suerte, i s ía y . . . ¡Orbea! 
11,00: A l pan.. . pan. 11,15: "An-
nabel", cap. X X X I I . 11,30: B a 
hía , ritmo y canción . 12,00: A n 
gelus. 12,01: A l borde del cami
no. 12,06: Concierto miniatura. 
12,10: Observatorio. 12,15: R o n 
da de la A m é r i c a española. 
12,30: Carnet del ama de casa. 
12,45: A q u í el ritmo. 12,55: C a 
ricatura en el aire. 
S E G U N D O P R O G R A M A : 

13,00: Occidente, ú l t ima hora. 
13,05: Plaza mayor. 13,20: D e l 
brazo y por la calle. 13,30: E s . . . 
para usted. 13,40: Felices ^os 
tenga usted, I . 14,05: Minutos 
selectos. 14,15: A l c o m p á s del 
tiempo. 14,30: Diario hablado de 
Radio Nacional de España . 
15,00: U n á n g e l en la a n 
tena. 15,30: Mensaje en alta fi
delidad. 15,45: Fel ices los tenga 
usted, I I . 
T E R C E R P R O G R A M A : 

16,00: Club de amigos. 17,30: 
Bazar del microsurco. 18,00: 
Br i l lo de estrellas. 18,15: Serie 
Mafer. 18,30: Caja de mús ica . 
19,00: Angelus. D iá logo para una 
voz, 19,05: Teatro l írico. 19,30: 
R e t r a n s m i s i ó n directa, desde la 
iglesia parroquial r!e San Loren
zo el Real , de la novena en ho
nor de la Inmaculada Concep
c i ó n de María. D ía sexto. 
C U A R T O P R O G R A M A : 

20,30: A su gusto, señora . 
20,40: Mús ica en blanco y ne
gro. 20,50: E l enigma de la his
toria. 21,30: E l misterio del es
caparate. 21,45: Ritmo alegre. 
22,00: Diario hablado de Radio 
Nacional de España. 22,20: I n 
formac ión meteoro lóg ica . 22,30: 
Noticiario. B o l e t í n informativo 
de noche. 22,45: De cara a la 
jornada. 23,00: F i n de semana 
musical. 23,45: C o m p á s final. 
0,00: L a danza de las horas. 
0,02: Palabras para el silencio. 
0,05: C ierre de la e s tac ión . 

R a d i o C a s t i l l a 
7,55: S intonía . Apertura. L e c 

tura de programas. 7,58: Mati
na l cadena S E R . buenos d í c s , 
señor, por el P. Sopeña , E l tiem
po, por Mariano Medina. De
portes, por Vice-.te Marco. 
Nuestra ciudad, por Vicente 
Ruiz . E n menos que canta u n 
gallo. Don Pepito Tour. F u m o r . 
Juego para listos. U n mensaje 
para usted. L a chacha robot. E l 
disco de ayer. 10.00: P á g i n a ma
ñanera . 10,30: Tiempo de vals. 
11,00; Bachillerato rad io fón ico 

(curso tercero). 12,00: Angelus. 
12,03: Escenario de la cancirn. 
12,30: Todo para los chicos. 
S O B R E M E S A : 

13,00: Discomanía , por Raúl i 
Matas. 13,30: Discos dedicados. 
14,00: Estrenos musicales: Ceci
lia. 14,15: Noticias locales. 14,20: 
Tres minutos con la orquesta 
Jerry Mengo. 14,30: Retransmi
sión del diario hablado de R a 
dio Nacional de España. 14,50: 
Amigos del automóvi l . 15,00: 
Discos dedicados. 15,45: Aquellos 
tiempos del cuplé . 16,15: Bachi 
llerato radiofónico Ocurso cuar
to). 

T A R D E : 
17,00: L a marca del Coyote. 

17,30: Mús icos cé lebres: Bruck-
ner. 18,30: Ritmos de actualidad. 
18,45: Comentarios al Evangelio, 
por el R . P . Iraolagoitia, S. J . 
19,00: Usted elige: Discos soli
citados. 19,30: L a hora de la 
zarzuela: L a Reina Mora, de Se
rrano. 
N O C H E : 

20,00: E l criminal nunca gana, 
de A . y D. Baylos. 20,30: Pista 
de baile. 21,05: Programa en ca
dena: Mundorama y Peter Gay. 
21,45: Sucederá m a ñ a n a (emi
s i ó n deportiva). 21,55: Noticia
rio Terry . 22,00: Retransmis ión 
del diario hablado de Radio Na
cional de España. 22,15: Noticias 
locales. 22,30: Programa en ca
dena: Ci ta del sábado. 23,30: 
Concierto para la noche. 24,00: 
Cierre. 
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O C A S I O N 
traspaso por no poder atender
la, tienda comestibles sitio 
céntr i co de Pasajes Ancho. A m 
plio a l m a c é n , renta baja. P r e 
cio 150.000 pesetas. T e l é f o n o s : 
55.386 y 55.415. — R E N T E R I A 

(Guipúzcoa) 

SANRfipUE PHfiOO 

¡ ¡ S E R V I D O R A D O M E S T I C A t l 
Acude al Cartero, ese 

amigo de todos, para le-
galtsar tu afÜtacU'n a l 
Montepío Nacional del 
Serv i c ió Domést ico , apre
súrate a cumplir esta obli
gac ión f.n tu propio be
neficio. 

F E R I A S 
E l día 25 próx imo pasado 

tuvieron lugar en esta villa las 
acreditadas ferias de Santa C a 
talina. Mucho personal, pero 
poca concurrencia de ganado; 
vendiéndose el mular para car
ne a 3.000 pesetas; las terne
ras a 35 pesetas kilo en vivo y 
los novillos a 29. Respecto del 
lanar y porcino los precios que 
corrieron fueron 52 pesetas 
kilo en vivo para el cordero 
lechal, pagándose los cerdos te
tones de ocho semanas de 650 
a 800 pesetas s e g ú n clases. L a 
tónica general de la feria fue 
—como declamos al principio— 
de poca concurrencia de gana
do y precios altos. 
D I A D E L M A E S T R O 

Con la solemnidad acostum
brada se celebró el pasado día 
27 el llamado "Día del Maes
tro", en el que el Magisterio 
quiso honrar a su santo patrón 
S a n José de Calasanz. A las 
12 de la m a ñ a n a se celebró la 
Santa Misa con asistencia de 
los n iños de las escuelas y que 
í u e presidida por maestros y 
autoridades locales. A continua
ción, en el Cine Principal y 
por gentileza de la C a j a de 
Ahorros del Círculo Cató l i co 
se pasaron unos documentales 
muy del agrado del numeroso 
públ ico Infantil que llenaba el 
teatro y, acto seguido los Maes
tros de la localidad y pueblos 
comarcanos se reunieron en fra
ternal comida de hermandad. 
De corazón queremos felicitar 
en su fiesta a l Magisterio P r i 
marlo que tanto se desvela en 
l a formación de nuestra juven
tud. 

D I V U L G A C I O N R U R A L 
E l mismo día 27, a las ocho 

de la tarde tuvieron lugar unas 
conferencias de divulgación r u 
ral a cargo de don Amallo S a l 
guero Esteban, licenciado en De
recho y jefe provincial del 
S .E.U. y de don Vicente Se
bast ián García , ayudante de 
Montes del Patrimonio Forestal 
del Estado. Disertó el primero 
sobre el tema "Paralelismo en
tre el desarrollo polít ico y el 
desarrollo económico-social", h a 
c iéndolo el segundo sobre "Pas
tizales y repoblación forestal". 
E l gran Interés de los temas, 
así como la magníf ica expo
sic ión que de los mismos h i 
cieron los conferenciantes, h i 
zo que no decayera un momento 
él interés del numeroso públ i 

co asistente, públ ico no sola
mente de Belorado sino de los 
pueblos comarcanos, ya que pu
dimos contar más de 60 veci
nos de Vlllamblstla y pocos me
nos de Espinosa. Tosantos. V I -
llamayor, Castlldelgado y Re 
decilla del Camino. Bien po
demos decir que .a comarca 
entera se hallaba reunida en 
nuestro teatro y que premió 
con nutrida salva de aplausos 
la actuac ión de los conferen
ciantes. 
P O S E S I O N 

E l pasado día 14 tomó pose
sión de su cargo de notarlo de 
esta villa don Julio Antonio 
García y Merino, a quien desea
mos toda suerte de aciertos en 
el desempeño de su misión. 
Enhorabuena. 

M i r a n d a d e E b r o 

T I T A N 
E L T I T A N 

D E L O S R E L O J E S 

T I T A N 
E L . T I T A N 

D E L O S R E L O J E S 

A L A V E S - M I R A N D E S , ACON
T E C I M I E N T O F U T B O L I S T I -
C O D E L ANO E N 
M I R A N D A 
E l acontecimiento de mafia! a 

en Anduva, promete ser de !<« 
que hacen época. L a visita del 
Alavés, líder del Grupo desds 
que c o m e n z ó la Liga este año, 
el presentarse Imbatldo y la ri
validad existente entre los dos 
conjuntos contenalentes, de se
guro lograrán que la entrada en 
el estadio sea extraordinaria, 
Y a sabemos que la afición ala 

L a s taquillas estarán ab^rtaaL 
hoy sábado de las ocho a ias ' 
diez y m a ñ a n a domingo, durante 
la m a ñ a n a en el B a r Suizo y 

el Estadio desde ¡as t a 
con el fin de que el público pue 
da proveerse de las localidades 
con mayor facilidad. 

Durante el part láo se sortea-
rán el televisor y la máquina de 
coser que quedarán expuestos 
antes del encuentro en el centro 
leí terreno de Juego. 

Se recaba de todos Jos (*:cio-
nados la mayor d e p o r t í ' V a d y 

vesa se volcará en nuestra clu- .consideración para los rora^e-

n m m m de havidad 
L a proximidad de las fiestas 

de Navidad y A ñ o Nuevo, con e l 
acostumbrado e n v í o de obse
quios y felicitaciones en canti
dades cada vez mayores, hace 
obligado señalar al p ú b l i c o la 
conveniencia de que procure 
anticipar en la medida de lo po
sible, e l e n v í o de impresos, ca
lendarios y cualquier clase de 
obsequios de Navidad, así como 
e l de las cartas de fe l ic i tac ión , 
christmas, tarjetas, etc. 

Este e n v í o anticipado de las 
felicitaciones y regalos de Na
vidad, que se cursan por correo 
y que en todo caso deben efec
tuarse antes del 18 de Diciem
bre, es en el extranjero norma 
corriente, pues con ello no só lo 
se evitan las aglomeraciones y 
retrasos de ú l t ima hora, y se fa
cilita la labor del Correo, sino 
que se logra que estas felicita
ciones lleguen a sus destinata
rios con ventajoso adelanto. 

Y con esta finalidad de evitar 
aglomeraciones, es aconsejable 
que el públ 'co acuda a los ser
vicios postales, a ser posible, a 
primeras horas de la mañana , 
con lo que se evitan retrasos y 
molestias. 

Por ú l t imo, conviene señalar 
que Valencia se halla dividida 
en distritos postales, al igual 
que Barcelona y Madrid, de
biendo por tanto, consignar a 
cont inuac ión del nombre de 
cualquiera de estas tres pobla
ciones, e l n ú m e r o del Distrito 
Postal, dato és te que s i se igno
r a ouede solicitar en cualquier 
oficina de Correos. 

dad m a ñ a n a rememorando aque
llos memorables choques de an
t a ñ o entre blanquiazules y ro-
jlllos. E n esta ocas ión con m á s 
motivo, puesto que cerno deci
mos, hasta ahora el Alavés per
manece en la tabla, jornada 
tras jornada, sin conocer la de
rrota. 

Por contra, tenemos la defi
ciente c a m p a ñ a fiel Mlrandés, 
debida a muchos factores, que 
han conducido a la a c t u a r s i 
tuac ión . L a necesidad de pun
tuar para el Mlrandés es casi 
definitiva. Esto quiere decir que 
sa ldrán dispuestos a demostrar, 
que como eo esta ocasión, la 
clasificación no demuestra quié
nes son los mejores. Pése ai 
quien pese, el conjunto local 
tleen buenos elementos, tanto 
como pueda tenerlos el Alavés . 
Y esperamos que la confianza 
depositada en ellos por directiva 
y aficionados, demuestren ser 
acreedores a ella venciendo a l 
Imbatldo gallito. E l ambiente no 
puede ser más atractivo para es. 
te encuentro. Anduva será ini 
suficiente para albergar a los 
miles de espectadores que acu
dirán a presenciar el emocio
nante partido. 

L a Junta directiva del Mlran
dés, con muy buen acuerdo, me
recedor de los mayores elogios, 
no h a querido aprovechar la 
circunstancia para señalar d ía 
del Club, como normalmente 
suele hacer en estas extraordi
narias ocasiones. E n nota ofi
cial que nos facilita, lo ún lcc 
que ruega es que todos los so
cios presenten a la entrada del 
estadio el recibo en curso y los 
carnets en vigor así como el n ú 
mero que corresponde a este par
tido. Asimismo, que todos los 
socios de general entren por la 
puerta que les corresponde co
mo tales. 
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ALQUILERES' 
S E A L Q U I L A local in 
terior propio oficinas. 
Informes, Revl l la . Car? 
denal Segura. 1. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. conforta • 
ble. ca l e facc ión . Telér 
fono 2163. 

AUTCMOVILB 
fcTfllWliailKt 

A L Q U I L E R coches s í» 
conductor Joyer ía Gac 
dema. Paloma, 41. TeU* 
Cono 6047. , 

R E C A M B I O S orí-
ginales « O p e l » , 
«Chevrolet» , etc. 
Continental Auto. 
S. A . 

M O T O C A R R O Trimafe 
700 kg., conducc ión d i . 
automóvi l . Ca le facc ión . 
E N T R E G A I N M E D I A 
T A . Gara je Turismo. 
Vitoxls 29. 

A L Q U I L E R « la 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Serv í -Auto Infor
mes: Calzados L u i s . 
Almirante Bonifaz 
11. Te lé fonos 3585 -
1133. 

E L E C T R I C I D A D 
del Automóvi l . l á m . 
p a r a s , bobinas 
o o n d e n s adores, 
platinos, tapas Del-
e o. rotores etc. 
Comercial V e 1 o-
Moto. T e 1 é f ono 
6946. 

a m o n u c ú S 
Estos annnc'os se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Vitoria, 18. T e l é f o n o 71481 
de N U E V E de la a u ñ a n a a D O S de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 

C U A K T O de la tarde, as i como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas b a s t a d i e z palabras. Cada palabra m á s 0,80 pesetas 

S E V E N D E niso en 
Avenida Cid , 57, 2.», 
derecha. 

GANADOS Y APERD: 

ros, al mismo tiempo que £-*n 

Eescanso animen a los ñ u t i r o s 
(Vara colaborar en la vi(\o-;a 
que tanta Importancia tiene i-a-
ra el Mlrandés. 

L a posible al ienación del 
randés será ésta: M c n í m e ; ae-
nlto, Sertucha, Pál lx; Barc-ta, 
Lamarca; Letamenóla , Fcr.gu, 
Aznar, Llnzoain y Lafuc-nte. 

Estamos seguros que al ílt-.-al 
del partido, el Alavés , a ptsac 
de la superioridad que teórjea-
mente tiene, dejará de ser el 
equipo imbatido, porque el M i . 
randés logrará una resonante 
victoria. Aupa el Mirandés. 
N O V E N A S 

E n las parroquias y templos 
mirandeses se están celebrando 
con gran brillantez las nevenas 
en honor de la Inmaculada Con
cepción. L a afluencia de fia-
les a las mismas es extraordi
naria, al igual de años anterio
res. E n todos les templos se 
observa la gran devoción que 
existe en cuestra ciudad hacia 
la Madre de Dios. 
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V e n d o o t raspaso t i e n d a de 
u l t r a m a r i n o s , con v iv ienda 
a n e x a . F a c i l i d a d e s de paeo . 
Z o n a c é n t r i c a . B u e n precio . 
I n f o r m e s : ca l le A r e n a l 74, 
ba.io. M i r a n d a de E b r o . 

Obras en diversas 

carreteras de 

la provincia 
E n virtud de resoluciones de 

la D irecc ión general de Carrete
ras se adjudican las siguientes 
obra.s de ensanche y mejora en 
las carreteras que se citan: 

Puntos k i lométr icos 0,0 a 7,7 
de la de Villarcayo a Medina de 
Pomar, o don J o s é Lu i s Mingo 
López , en 2.548.729,79. 

Puntos k i lométr i cos 1,00 a 20 
de la de Aranda de Duero a P a -
len.úa (Aranda a L a Horra) , a 
don A n d r é s M a r t í n e z , en 
5.798.000. 

Puntos k i lométr icos 0,0 al 13,6 
de la de Medina de Pomar - E l 
Crucero Ivíunlij?, a don Juan 
Bautista Causo Báña le s , en 
4.223.438. 

Puntos n i lométr icos 0,000 al 
5,200, en la de E l Crucero de 
Montija a Espinosa de los Mon
teros, a don Laur io López B r i -
zuela, en 1.853.781,28. 

Puntos k i lométr i cos 67,70 al 
90,00 de la de Bilbao a Reinosa 
(Espinosa de los Monteros a 
Sautelices), a D . Laurio López 
B m u e l a , en 11.017.310,50. 

Puntos k i lométr i cos 11,700 a l 
.17 no de la de Trespaderne a Me 
dina de Pomar (Moneo a Medi-•r _ r)„,. 

C O C H E S s in conductor 
Seat 600, Ondina, nue
vos. San Juan 12. San
ta Clara 67 Interior To» 
éfonos 2904 y 147a 

A B A H U E T E S . Coches 
de alquiler sin chofer. 
Genera] Mola 20. Telé-
fonos 3440 y 6500. 
S E A L Q U I L A N cochea 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13. Te lé fo -
aos. 8142 y 1147 
A U T O S Pereda Alqui
ler sin conductor. Dau
phine 600 D Te lé fonos , 
%6ñ 3703. 
U A I I A J E Turismo AJ> 
juiloi sin conductor, 
modelos nuevos Vitoria. 
29. Te lé fono 6694. 
A L Q U I L E R sin conduc
tor Autos V i l l a Pela-
vro San Juan 82 Telé-
onc 8190 
C O C H E S tlquiler s in 
conductor Auto Escue
la R i v a r . Brlvietsca. 
U O U H E S de alquiler 
5ln í-hófei «Arconada» 
Calzadas 36. T e l é f o n o 
V795. 
VUTO E S C U E L A de 
•onductores «Gulai San 
,orenzc 33 Preparac ión 

Dará la obtención de 
'arnel de conducir 
V U C K O B U S para via-
es taxis desde 8 a 16 
'lazas Te lé fono 4777 

t ^ X C U K S I O N E S micro-
ous©^ Europa 6 9, 18 
-liazas Te lé fonos 7172 y 
•259 
i A S i U L A N T E S y c a 
as m e t á l i c a s Gómez 
sa rc ia Avda C i d 63. 

R O T U L A S «Ansa». 
Distribuidor: Con
tinental Auto. S. A. 

F U R G O N E l N a -
zar, m á s capacidad 
8 m3., m á s potencia 
63 C V m á s econo
m í a 8 litros G a s -
oil, m á s bajo precio 
fábrica . Auto Ibéri
co. P laza P r i m . 6. 

M A T A C A S , motor se-
minuevo, precio de oca
s ión . Auto Ibér ico . P l a 
z a P r i m , 6. 
V E N D O G M C 6 y me
dia toneladas carga, 
motor nuevo en garan
t í a Barreiros 90 H P . , 
facilidades de pago. A u 
to Ibér ico . P l a z a P r i m . 
6. 
V E N D O furgoneta dos 
C.V. , como nueva. 26.000 
k m s . L u i s Gonzá lez . 
Villadiego. 
V E N T A de dos autobu
ses, motor Perkins , di
ferencial T lmkem, bien 
de carrocer ía ; por 70 
y 126.000 ptas R a z ó n : 
Agromotor. V a r a de 
R e y , 31. Logoño . Te lé 
fonos 3705 v 2399. 

C A M I O N Henchel bas
culante, vendo. S a n 
J u l i á n . 3. I A 
V E N T A de varios ca
miones, desde 26.000 pe
setas, con motor Die
sel; precios de verda
dera o c a s i ó n . R a z ó n : 
Agromotor. V a r a d e 
Rey , 31. L o g r o ñ o Telé
fonos 3705 y 2399. 
C O M P R E e) coche que 
desee y p á g u e l o en 24 
meses. Incofisa. Almi
rante Bonlfaz. 3. 
V E N D O Pegaso 165 co
mo nuevo, o cambio por 
turismo, en Salaman
ca. Avenida de Portu
gal, 116. Te lé fono 3397 
y 5641. 
V E N D O moto L a r a -
bretta 125. Soldaduras 
por puntos y arco. T o -

V E N D O c a m i ó n P e g a N E C E S I T O cocinera S E N E C E S I T A mucha- V E N D O futbol ín . Vito-
so 1031, motor averia- f i ja o durmiendo fuera, cha por la m a ñ a n a , ría, 111. T e l é f o n o 2923. 
do, muy barato. Te lé fo- Vitoria, 31, l.s. Condestable, 4, 2.°, iz- g E V E N D E N t e j as 

¡ N E C E S I T A M O S asís- quierda. usadas. Cordón, 5. bajo, 
tenta. Miranda, 6, 2.» S E O F R E C E joven con C O M P R O bicicleta n i -
jzqulerda. i so-carro nuevo para ñ a . Avi sar : T e l é f o n o 
N E C E S I T O chico de « r a n j a o similar, p i r i - 4420. 
16 a 17 a ñ o s para re- §2^árí?1de0rra0 ^ S E V E N D E motor e l éc -

I ^ S S S ^ Ín,f8 P e s c a d o ^ S a l a ™ " Re- I S ^ I d o S i n a C ¿ trico seminuevo. 3 H P , 
7, caballos. Ibanez. Jo- ^ ^ ^ " ^ ^ f j ^ 0 ^ f í ! . S S L s t ó » n ú m . 12. 1-435 r.p.m., marca ale

mana, con 6 mts. trans
m i s i ó n poleas, correas, 
soportes, cojinetes. Ran
zón, calle Santa C l a r a . 

no 4244. 
V E N D O varias D K W 
muv baratas, proceden
te df cambio. R u e r a 
Vi tor ia 19. 

VE>iDO remolque un 
eje 16 lonas, basculan
te, carga 5.000 kgs I n 
formes: Plaza L o g r o ñ o 
2. 9.- T e l é f o n o : 6370. 

C A B I N A S reforza
das para Barreiros 
v E b r o . Co locac ióa 
sn el d í a Informes 
P laza Logroño , 2. 
d.«. Te lé fono 6370 

S E V E N D E N 55 ovejas 
y 12 corderas j ó v e n e s , 
en Castrillo Matajudíos . 
J e s ú s Calleja. 
V E N D O rebaño ovejas 
de 90 cabezas, aboca
das a parir. T r a t a r con 
Marino P e c h a r r o m á n . 
Fuentenebro. 

COLOCACIONES 

T e l é f o n o i243. Oficina 
Colocac ión 1053. 
S E N E C E S I T A chica. 
Concepc ión , 2, l.c izqda. 
N E C E S I T O a m a de ca -

[CMPRAS Y VENTAS 

T R A C T O R L a n z ven
do, rec ién rectificado, 
ruedas nuevas con ape
ros y cabina, barato. 
Informes, P laza Logro
ñ o , 2, 9.», Te lé fono 6370 

A D M I T O s e ñ o r i t a s eco
n ó m i c a p e n s i ó n por 
c o m p a ñ í a , informes es
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
D E S E O pens ión com
pleta. Ofertas esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

„ S o ? S . 6. ( D e t í S 0 s t r a 4 o . O f i c i n a Coló- l ocac ión n t o . 12. 
Parque Bomberos). c a c i ó n num. i.O&J. g E neCISOTTA chica. 
M O T O - V E H I C U L O S . 813 N E C E S I T A pastor Calle Madrid, 1, 8.», 
Precios de Invierno, se pai-a ganado de lana, en ¡entro, dcha. 
venden: Montesa B u l - g?^rXr laTunS d"e E N C A R G A D O preciso 43- Bur«0S-taco. Lambretta . Vespa, ¡rara tratar la junta ae „ 
G u z i l . Motobic. ciclos Barr io de Abajo. Para f inca a g i í c o l a . se- , j iN IIIIUJ.u w n 
motores. Iso-carro 200 S E N E C E S I T A asisten- cano y regadío , provln- ,a^1ak7Jl7liV. IHM'jailiV 
moderno. Ciclos A y a l a . ta . P e n s i ó n E l Siglo. c í a Burgos, con infor- ' 
Madrid, 16. S I R V I E N T A mayor pa- mes. E s c r i b i r a l n ú m e - E S T U D I A N T E daría 

ra poca familia. P l a z a ro 513. «Mentor». Apar- clases Bachiller. Mate-
Vega . 7, 2.«. x-jf, Bureos (Re- má-tlcas. F r a n c é s , a do-
S E N E C E S I T A mucha- ' ^ " o í S SoSt g ^ f c E 3 t a Adm""s-

8 E N E C E S I T A N t o j . ^¡k n ü » . 1066,. 
doras y aprendizas. S a n C l a r a , 4, 3.° izqda. 
Pedro San Felices. 30. ^ N F i C E S I T A chica 

con informes. Santan
der 2. 2.«, dcha. P O L L I T O S de puesta 
N E C E S I T A M O S seño- Duchess 60 huevo blan-
ritas tejedoras, máqui - co. Lawton Red bue
nas hacer punto. R e - vo rojo. Pollitos para 

sa en VilUsandino se- muneramos bien. E s c r l - carne Ledbrest Pi lhs . / . ^ í l ^ n M T ^ u e r o b r a 
ñor con 2 hijos D i r i - b ir : xmperíü. Montera. Granja Mirasol Pisones v á r e l a ? 
girse a Pedro R e m a r - 32. Madrid. (15.680). 7. Te lé fono 2960. ^ a r e l a . ^ ^ ^ 

w •nnrrir«iTTA rhiw» S E N E C E S I T A apren- C O M J ' R O lanas usadat moso piso con terreno, 
«fra w^np« ^ diz. Tapicer ía Miguel, de co lchón a cambio de facilidades. T e l é f o n o 
A l c á z a r 4 habi tac tón Eduardo Mart ínez del c o l l ó n Flex U a m a i 3077. 
A lcázar . 4. naOltacion Campo ^ 8 ^ w é f o n o 4337 j j N L O M E J O R del 
rtt w r i r w r A J V ««r«n tr?do . 0 f l o l í í « Coloca- S E V E N D E futbol ín paseo L a Quinta, vendo 

TninK^VflR P«" c ión num- •'055- U80- * a r Fernán- 1.000 m2. terreno a 600 trul E r a s de San FrS- S E N E C E S I T A chica, dez. Barr io Gimeno 24 ptaS. T e l é f o n o 3077. 
cisco. 7. Oficina Coló- S a n Juan. 19, 2.«, izqda. V E N D E M O S aparatos V E N D O piso llave en 

T R A S P A S O tienda de 
ultramarinos, por no 
poderla atender, renta 
mensual 300 ptas., lo 
cal propio cualquier 
negocio, zona Gamo
nal . R a z ó n esta Admi
n i s t rac ión . 
T R A S P A S O bonito ne
gocio por no poderlo 
atender, con o sin exis
tencias. Informes Ad
m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O gallinero 
con 300 ponedoras en 
batería. R a z ó n : Alfare
ros, 26, 3.°, dcha. 

« T E L E V I S O R E S i fe 
ú l t i m t modelo extra 
plano licencia azneri 
cana con antena vol 
tímetro v mesa, todo 
18.80( ptas diez día» 
prueba sin compromiso 
ventas a plazos garan
tía nbsoluta 6 meses 
cComerclal Velo Moto» 
Vi tor ia 14 

S E G U R O S de acclden 
cea d» Trabajo Mutua 
lidad Provincial Espo 
lón Burgos 
S U P E Q U E Ñ O trans 
porte lo reso lverá Ha 
mando a L'bigar. Telé
fono 1202. 

V E N D O once mil me
tros zona Hiera, bara 
to, t e l é fono 6420. (Ma 
ñ a ñ a s ) 
V E N D O local 30 m2 

MliffiK 
V E N D O dormitorio. A r 
mario cocina. J o s é A n 
tonio, 21, 8.«. 

I M t R E S O S co
merciales cartas 
timbradas tarjetas 
le visita Invitacio
nes prospectos de 
propaganda, « t e 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S tDiarle de 
Burgos» Calle VI. 
toria 18. Te lé fono 
2862 

R E P A R T I D O R A 
de periódicos se ne-
:eslta para zona de 
Capiscol y Gamo-
lal . Informes Ad
en i n ist rac ión de 
D I A R I O D E B U R 
DOS. 

cac ión . Oferta 1.058. 
N E C E S I T A M O S c h i c a 
Ñ u ñ o R a s u r a , 5. I.9 
S E O F R E C E c h ó f e r 
con carnet de primera, 
experiencia en camio
nes. R a z ó n , calle Ma
drid, 24, 4.°, izqda. 
S O L D A D O B au tógena . 
Tornero y ayudante, 
necesito. Inlormes: P u 
blicidad Alas. Almlran- ^^7,^,^,_,__. . 
te Bonlfaz. 3. (R . Ofi- S E N E C E S I T A mucha-
cial co locac ión n ú m e r o cha. Calera. ¿9. 4.». iz-
1.062). quierda. 

N E C E S I T A M O S chico S E N E C E S I T A pastor 
para recados. Publici- Para ovejas a fanegas, 
dad « A v m c e » . Conde en Arroyal . T r a t a r con 
Jordana. 1. tOficina de Alfonso L e a l . - uoo-utro S E N E C E S I T A chica 

radio, tocadiscos, tran- mano, muy céntr ico , 2 
sistores, nuevos. Con- habitaciones. R a z ó n : 
cepc ión , 2 6.°, dcha. Padre Flórez , 8. Tienda. 
S E V E N D E tartana Verlo por las tardes, 
con arreos y carro ya- V E N D O 100.000 metros 
ras con toldo. T r a t a r ^ terreno edificable, 
Teóf i lo González , en propio para instalar ce-
Quintanaduenas. r á m i c a , arci l la para 
T E J A usa^a de prime- muchos a ñ o s arena luz. 
ra calidad, se vende. Informes. Barr iada Ille-
Vitoria, 109. Burgos. r a . P ó z a n o s , 92. Hlpóli-
. . . to Pérez . José Pérez . 

S O L A R E S vendo: 1.000 
240. 1.500. b'cn ubica 
dos, zonas elegantes. 
Consultar: Aibillos. Ve
ga. 36. 

P E R D I D A pulsera oro 
y corales el d ía 29. Se 
gra t i f i cará . Calzadas, 
48. 3.». derecha. Te lé fo 
no 1453. 
H A L L A Z G O perro «sa
bueso», en el coto de 
Madrigalejo, con dos 
collares, uno con l a 
d irecc ión J o s é M a r í a 
S a i z a r , B e r a s á t e g u i 
(Guipúzcoa». Informa
rán. San Julián. 18. te
lé fono 4313 Burgos. 
H A L L A Z G O r o s a r i o . 
R a z ó n : Lucinio García . 
Puebla, 6. 3.«. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n rápida 
T A L L E R E S G R A 
t r i e o s «Diario de 
Burgos» Precios 
ventajosos. C a U c 
Vitoria, 18. T e l é l o 
ao 2852. 

Suscripción 
en la "ttesa de 
Burgos" a favor 
de los damniticadi 
en el incendio de 
tozares de TobaünL 

L a "Mesa de Burgos", en Ma
drid, ha organizado una suscrip
c ión —que encabeza la entidad 
con dos mil pesetas, en favor de 
los damnificados a consecuencia 
del incendio ocurrido en el pue
blo de LOzares de Tobalina. 

L a suscr ipción quedará cerra
da el p r ó x i m o d í a "ÍO. 

Por otra parte, la "Mesa" ha 
organizado, como de costumbre, 
diversos actos que se desarrolla
r á n durante el presente mes de 
Diciembre, con arreglo a l s i 
guiente programa: 

D í a 4.—A las siete y media de 
l a tarde, proyecc ión de la pe
l ícu la "Nido de espías". 

D í a 15.—A las ocho, velada 
con interpretac ión de "Sangre 
gorda", una escena de " L a ven
ganza de don Mendo" y prólogo 
de " L a noche del sábado". E n la 
segunda parte habrá un yecital 
de ópera en que intervendrán, 
a c o m p a ñ a d o s a l piano por e l 
maestro Arnedillo, e l tenor F é 
l i x González, la soprano María 
A s u n c i ó n García y e l tenor 
Fri thjos Linaae. 

D í a 21.--A las ocho, velada 
l ír ico-poét ica, a c-rgo de la es
critora v periodista María L u i s a 
Montoya q u e presentará «* 
g u i ó n titulado "Nochebuena 
de cuya obra es autora, así como 
una estampa alusiva a los Reyes 
Magos. 

D í a 25.—Homenaje al asocia
do de más edad, exce l en t í s in© 
s e ñ o r don Alejandro Gallo A r -
tacho, a quien v is i tará la Junta 
rectora, para felicitarle P e 
nalmente y, en él . a todos I » 
d e m á r asociados burgaleses. 

P í a 28.—A las siete y me<>tó' 
baile de inocentes. 

D í a 31.- A las once, fiesta de 
despedida del A ñ o Viejo. 

Como final de las fiestas con
memorativas de la Navidad, « 
día 6 d». Enero, a las cuatro y 
media de la tarde, fiesta de IWT 
yes, en el domicilio socia1 

RASPAS 
B U Z O N E S . 98 pe
setas. Avda. del 
Cid . 83. T e l é f o n o 
6968. 

P I S O muy céntr ico , co-
V E N D O cari© remol- mercia l . baño , soleado, 
que.. R a z ó n . Guarder ía vendo libr». Aibillos. 
~ — Veea . 36. 

T R A S P A S O tienda ul
tramarinos por no po
der atender Te lé fono 
3138. 
G A L L I N E R O bien ins
talado, céntr i co , cedo 
oportunidad por valor 
material . Aibillos. Ve
ga. 36. 

V ^ m a c l o n e » 
aorrientes 9 de to
lo, e n c a r g ú e l a s en 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Dlaric de 
Burgos» Calle VI-
torts n ú m 18 
¿fono 2852 

M O T O R E S se devanan 
en el día. E.-ectro Mart, 
San Cosme. 22. 
P A G A R E 200 pesetas 
quien me ('eje 30 d í a s 
perra cuaiquier raza, 
crie esta semana. J u 
l i á n Gi l . Cardenal Se
gura, 12, 8.«. Burgos. 

R E L O J 

T I T A N 
E L T8TAH 

D E L O S R E I - O J S * 



0 de Diciembre de 1964 

0 á e í e g a á o 
Je l o c e o d i o s 
r e p l i c a 
y nosotros Insistimos 
,Ayer recibimos la siguiente 

tarta: 
Burgos. 4 de Diciembre de 1964 

sr. Director de DIARIO DE 
BURGOS. 

erSartíde su digna di
cción, de fecha 4 de los co-

í eotea Y en el artículo "In-
J!' ación diferida", se hacen 

as manifestaciones totalmente 
fnexactas y deformadas, que 
pretenden poner en entredicho 
S actuación al frente del Ser
illo de Bomberos, como dele-

v de la Alcaldía. 

a i s 

D I A R I O OS5 B D B G O S 

Desconozco en qué fuentes se 
habrá Informado el autor del 
artículo, pero lo que si puedo 
Garantizarle es que la verdad es 
distinta, totalmente distinta, y 
oue precisamente la orden dada. 
Sende principalmente a evitar 
-n lo sucesivo que las informa
ciones lleguen al público de for
ma defectuosa. 

Nada más lejos que suprimir 
esta Información o diferirla para 
darla cuando no constituya mo
tivo de actualidad, pero debe 
de hacerse de una forma obje
tiva y por el responsable directo 
del servicio, como ocurre con 
todo lo relacionado con la vida 
municipal y pueden tener los 
burgaleses la seguridad de que 
las noticias relacionadas con su 
Parque de Bomberos, de gran 
Importancia para la ciudad de 
Burgos no serán suprimidas, di
feridas ni censuradas, pues aun
que concejal reciente, conozco 
perfectamente mis obligaciones. 

Le ruego, Sr. Director, dé ca
bida, en el periódico de su di
rección, a ?stas líneas, y con 
esta seguridad, aprovecho la 
ocasión para testimoniarle mi 
consideración y simpatía. 

Suyo atto. s. s.—Jesús R. C O B -
TEZON B E R N A L , concejal de
legado de la Alcaldía en el Ser
vicio de Incendios. 

C e r c a d e q u i n i e n t o s a l u m n o s h a n o b t e n i d o 
d i p l o m a d e e s p e c i a l i s t a s c u a l i t i c a d o s 

E l gobernador civil declaró abierto el I V Curso 

S . de la B.—Aun cuando no 
trascienda a través de la tónica 
protocolaria de la precedente 
carta, el Sr. Cortezón es un 
buen amigo nuestro. Por eso, 
si nos dolió, en verdad, tener 
que Informar a nuestros lecto
res de su decisión respecto a 
las informaciones relativas a 
los servicios d e l Cuerpo de 
Bomberos, sentimos más toda
vía tener que apostillar su rec
tificación. 

Ahora bien. Conste, en pri
mer término, que, por elemen
tales razones de ética profesio
nal, jamás pretendimos poner 
en entredicho su actuación, co
mo tampoco podemos admitir 
que fueran inexactas y defor
madas nuestras manifestacio
nes, i 

Sin embargo, todo eso y algu
nas cosas más de la aludida 
carta apenas si merecen ser 
analizadas. S í , únicamente, 
echamos de menos la concre
ción de inexactitudes y defor
maciones y, al propio tiempo,' 
una rectificación Igualmente lé-' 
gica y que no podía ser otra 
que la de dar ord»ín para que | 
se facilitasen las noticias, con-: 
forme se venía hariendo. 

A cambio de que esto no es 
así, se emplean en la réplica ¡ 
unos términos un tanto desfa-: 
sados, como ahora t«e dice: for
ma defectuosa de ms Informa
ciones, forma no objetiva, etc.-. 
Sólo quedó, sin duda, en el tin
tero esa muletilla tan socorrida 
de la « crítica constructiva» , 
que con muy buen gusto, por i 
cierto, no ha usado el señor 
Cortezón. 

En fin, nuestra rolección es 
testigo de que pueden contar-
86 con los dedos ie una mano 
""-y sobrarían— los rasos de rec
tificaciones a que ha dado lu
gar DIARIO D E BURGOS por 
«Us noticias en relación con in
cendios . . . 

Y nada más, por nuestra par-
Esperamos que las cosas 

Suelvan a su cauce o que los 
•ervlclos municipales se incre
menten con un Gabinete de 
prensa especial para casos de 
wcendlo. Y nuestro más since-
ío aplauso al señor Cortezón 
Por su celo y su afán de regu-
,ar y encauzar las Informacio
nes del Servicio para el cual ha 
«do delegado por la Alcaldía. 

A mediodia de ayer, tal y 
como teníamos anunciado, 
se celebró en las Escuelas 
Técnico-profesionales "Padre 
Arámburu" el acto de clau
sura del III Curso y apertu
ra del IV, de formación pro
fesional intensiva, que sub
venciona el Ministerio de 
Trabajo, habiendo ya cursa
do sus enseñanzas de espe
cialistas cualificados cerca 
de quinientos alumnos que, 
de esta manera, alcanzan 
una magnífica oportunidad 
en la promoción profesional 
proyectada hacia el desarro
llo industrial de Burgos. 

El acto fue presidido por 
el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento 
señor Per lado Cadavieco 
acompañado del presidente 
de la Diputación, señor Dan-; 
causa; delegado de Trabajo 
señor Duran; delegado de 
Sindicatos señor V á z q u e z 
Feijoó; teniente de alcalde 
señor Alberdi que ostentaba 
la representación del alcalde 
de la ciudad; director de las 
Escuelas Técnico profesiona
les "Padre Arámburu", R. P. 
Eduardo Cristóbal P é r e z , 
S. J . y profesorado del Cen
tro. 

Abrió el acto el director, 
que puso de relieve el inte
rés de alumnos y profesores 
por los cursillos intensivos 
de formación profesional que 
vienen sucediéndose desde 
hace dos años con resultados 
altamente positivos, indican
do las lisonjeras perspectivas 
que se ofrecen a los alum
nos con las nuevas Indus
trias que van a establecerse 
en Burgos al amparo de los 
estímulos del "Polo" de Pro
moción. El delegado provin
cial de Trabajo subrayó el 
esfuerzo del Ministerio de 
Trabajo y la inquietud que 
siente este departamento por 
la capacitación profesional 
obrera como lo demuestra la 
asistencia e c o n ó m i c a que 
presta a esos cursillos. 

Finalmente el gobernador 
civil y jefe provincial del 
Movimiento felicitó a los 
alumnos por su aplicación y 
aprovechamiento, y a los 
profesores por su celo y com
petencia, haciendo hincapié 
en la preocupación del Go
bierno por acelerar los pla
nes de la promoción profe
sional obrera y formar cua
dros de especialistas cuali
ficados que eleven la catego
ría social y económica de los 
trabajadores. El señor Per
lado expresó su confianza de 
que la nueva promoción de 
alumnos tendrá siempre pre
sente, como todos los que 
están pasando por las cla
ses de las Escuelas del "Pa
dre Arámburu". esa dedica
ción y efectiva tutela del 
Caudillo y su Gobierno y que 
no olvidarán nunca los be
neficios que están alcanzan
do en una oportunidad que 
no les fue dado disfrutar a 
generaciones anteriores. 

El gobernador civil y las 
demás autoridades procedie
ron después a la entrega de 
diplomas a los sesenta alum
nos del III Cursillo intensivo 
y al reparto de premios a 
los cinco mejores de cada 
gruño oue son los siguientes: 

Ajustadores. — Don Fede
rico Alonso Burgos, don Mi
guel Gómez Ruiz, don Beni
to Gómez López, don José 
Manuel Vesga y don Cirilo 
Iturbe Montes. 

Torneros. — Don Teodoro 
Lázaro López, don José An
tonio Fernández Fernández, 
don Jesús Muñoz Camarero, 
don Luis Ortega Lorenzo y 
don Román López Torres. 

Electricistas ins ta lado-
res. — Don Eduardo Sánchez 
del Campo, don José María 
Sáiz Núñez. don Emiliano de 
la Torre González, don Má
ximo Enrique Crespo y don 
Ricardo de la Torre Gonzá-

Por último, el gobernador 

civil declaró clausurado el 
III cursillo intensivo de for
mación profesional e inau
gurado el siguiente. 

Las autoridades visitaron 
luego la exposición de traba
jos, que constituye un elo
cuente exponente del méri
to de los alumnos a través 
de un meritorio trabajo que 
incluye todo el proceso de 
enseñanzas, desde la elabo
ración de la primera pieza 
hasta el perfecto acabado de 
un troquel de grandes di
mensiones, como medio de 
adaptación a la industria. 

El señor Perlado y demás 
autoridades felicitaron calu
rosamente al director del 
Centro y profesores. 

Los diplomas que han si
do entregados a los alumnos 
que antes eran obreros no 
cualificados acreditan su ca
tegoría de especialistas cua
lificados. 

AI final se sirvió una co
pa de vino español. 

Independientemente de 
ésos cursillos de formación 
profesional intensiva, las Es
cuelas Técnico-Profesionales 
"Padre Arámburu" han reci
bido encargos de distintas 
empresas acogidas al 'Tolo" 
de Promoción Industrial pa
ra que adiestren profesional-
mente a novecientos mucha
chos que tendrán Inmediata 
colocación en las nuevas fac
torías. 

No deje para más tarde 
los encargos de talonarios rta parti
cipación de Lotería, tarjetas de fe
licitación, hojas de propaganda, ca
lendarios, etc.. para la próxima Na
vidad y Año Nuevo. 

Sepa también elegir dónde 
encarga todos aquellos trabajos tipo
gráficos. 
La moderna maquinaria recién ins
talada en nuestros Talle .'e? Gráficos 
garantizará su elección. 

l a l l e r e s G r á f i c o s 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

Vitoria 13 Teléfono. 2852 

E n a j e n a c i ó n d e t e r r e n o s 

p o r e l P a t r i m o n i o G e n e r a l 

d e l E s t a d o a " I n o x a , S . A . " 

l a s obras de la nueva factoría comenzarán en este 

mismo mes y terminarán en el verano próximo 
A la una de la tarde de ayer, 

en el despacho del delegado de 
Hacienda de la provincia se ce
lebró, ante el notario del ilus
tre Colegio de Bmgos señor 
Ilundaln, el acto de enajena» 
clón por parte del Patrimonio 
general del Estado, a favor 
la empresa «INOXA S. A.» de 
40.000 metros cuadrados de te
rreno del antiguo campo de 
Aviación de Gamón*! que había 
sido, previamente desafectado 
al objeto de facilitar el empla
zamiento en aquel sector de 
varias de las industrias acogi
das al «Polo» de Promoción. 

Asistieron al acto el delegado 
de Hacienda, don Teodoslo Go
bernado; abogados del Estado 
don Pedro Alfaro y don José 
María Concejo; jefe de la sec
ción en Burgos del Patrimonio 
general del Estado, don Pedro 
de las Moras; gerente del «Po
lo», don José de Fortuny y, por 
parte de «INOXA S. A.», su 
director gerente don Aníbal 
García Galán y su director co
mercial don Manuel Martínez 
Franco. 

Una vez formalizada la escri
tura de compra-venta de los te
rrenos, el señor García Galán 
puso en manos del delegado de 
Hacienda un cheque por im
porte de 1.932.850 pesetas a que 
asciende la enajenación de los 
40.000 metros cuadrados, a ra
zón de 60 pesetas metro cua
drado. 

Al terminar el acto, el señor 
Martínez Franco anunció el 
decidido propósito de «INOXA 
S. A.», de comenzar rápidamen

te las obras de construcción 
de la nueva factoría, en terre
nos contiguos a los destinados 
a «Flrestone Híspanla». Las 
obras empezarán en este mismo 
mes y se espera que estén con
cluidas en el verano próximo. 

E l capital escriturado es de 
32 millones de pesetas, suscep
tible de ampliaciones y la fá^ 
brica contará en principio con 
130 puestos de trabajo. Esta 
nueva factoría que va a mon
tarse en Burgos, dentro del 
programa del «Polo» de Pro
moción, se dedicará a la fabri
cación de calderería de acero 
inoxidable y aleaciones ligeras 
para construcciones de bienes 
de equipo. 

Posiblemente en la semana 
entrante, el Patrimonio Gene
ral del Estado enajenará a 
«Plastlmetal» otros 14.000 me
tros cuadrados, con lo cual 
quedará completada la venta de 
terrenos del antiguo aeródromo 
de Gamonal. 

C A R R I L E S P A R A C O R U N A S 

COLOCACION INMEDIATA 
LOS MAS ECONOMICOS 

g o b e l 

d i s t r i b u i d o r : 

Consúltenos montaje 
y Precios. 

I g n a c i o 

C o n c u r s o 

p r o v i n c i a l 

d e B e l e n e s 
Con motivo de las fiestas na

videñas, esta Delegación provin
cial de Sección Femenina orga
niza un Concurso provincial de 
belenes, patrocinado por la Ca
ja de Ahorros del Círculo Cató
lico de Obreros ayudándonos a 
conservar la tradición tan boni
ta de poner el Nacimeinto de 
Jesús en todos los hogares es
pañoles. 

Se establecen tres categorías: 
Una para los centros ofi

ciales, colegios, institutos, escue
las, etc., situados en Aranda de 
Duero, Miranda de Ebro y Bur
gos. Las dimensiones mínimas en 
esta categoría serán 2 metros 
por 1,5 metros. 

2. » Para las escuelas naciona
les, de todos los demás pueblos. 
Dimensiones mínimas 1,5 me
tros por un metro. 

3. ' Belenes particulares. Se 
establecen dos grupos: 

a) Mayores de 1,5 metros por 
1 metro. 

b) Menores de 1,5 metros por 
1 metro. 
PREMIOS: 

Primera categoría. — Un pri
mer premio de 400 pesetas y un 
segundo de 200 pesetas. 

Segunda categoría. — Un pri
mer premio de 300 pesetas, un 
segundo de 150 y un tercero de 
100 pesetas. 

Tercera categoría. — Grupo 
a) Un primer premio de 250 pe
setas, un segundo de 200 y un 
tercero de 100 pesetas. 

Grupo b). — Primer premio 
de 250 pesetas, segundo premio 
de 200 y tercero de 100 pesetas. 

Independientemente de estos 
premios a toda maestra que co
labore en el curso, se le tendrá 
en cuenta para su calificación. 

Si la escuela no lo pudiera 
poner, pero Ir ponen en la pa
rroquia, puede también partici
par, asi como casas particula
res, i 

B U C H E 

LA INMACULADA 

C A M P A N A d e H O M E N A J E 

a l a s M A D R E S B U R G A L E S A S 

CARTA QUE VA A MANDAR UN NIÑO 

BURGALES A SU MADRE 

Q u e r i d a mamá: 
¿sabes que e l día ocho es e l día 
de l a Inmaculada Conoepolón? Pues 
s i ; nos l o ha e x p l i c a d o e l Hermano 
en e l c o l e g i o , y nos ha d i c h o que 
l a V i r g e n f u e muy buena, muy bue
na, s i n un p e o a d l t o pequeñín n i 
nada, y que tenemos que ser muy 
buenos p a r a a l e g r a r l a . 
También nos ha d i c h o que María f u e 
madre, como tú, mamá. Por eso, en 
e l día de l a Inmaculada Concep
ción, q u i e r o d e c i r t e que t e q u i e r o 
mucho , que no v o y a s e r t r a v i e s o . y 
que t e mando un beso muy f u e r t e , 
muy f u e r t e 

Tu h i j o 
P a b l l t o 

P. D. También t e he comprado un r e 
g e n t o en Galerías Campo; ya ve
rás |qué b o n i t o es y qué b i e n t e 
s i e n t a l 

Galerías C A M P O Confecciones C Y L S A 

R e c t i f i c a c i o n e s a l d e c r e t o 

s o b r e e l s e g u r o d e v e h í c u l o s 
Madrid.—El «Boletín Oficial 

del Estado» publica hoy el de
creto (rectificado) por el que 
se reglamenta el seguro obli
gatorio de responsabilidad ci
vil derivada del uso y circula
ción de vehículos de motor. En 
la parte dispositiva se dice: 

Artículo Ifi — Se aprueba el 
adjunto reglamento de seguro 
obligatorio de responsabilidad 
civil, derivada del uso y circu
lación de vehículos de motor. 

Artículo 2.° — El reglamento 
del seguro obligatorio de res
ponsabilidad civil derivada del 
uso y circulación de vehículos 
de motor comenzará a regir el 
día l.s de Enero de 1965. 

El reglamento del seguro 
obligatorio de responsabilidad 
civil derivada del uso y circu
lación de vehículos de motor, 
establece en su artículo l.9 el 
carácter obligatorio del artícu
lo 40 de la ley de 24 de Diciem
bre de 1962, que constituye una 
modalidad del seguro privado 
compatible en cualquier otro 
concertado y libre y específica
mente para cada vehículo y se 
rige por las normas de la pre
sente disposición, siendo nulos 
los actos contrarios a la mis
ma. Cualquier otra modalidad 
de Seguro habrá de ser concer
tada y documentada con inde
pendencia del que se establece 
en esta disposición. 

El articulo 2.° establece que 
el Seguro obligatorio cubrirá, 
en las condiciones previstas en 
este reglamento y hasta el lí
mite señalado, la vesponsabili-
dad civil derivada de la obli
gación de todo conductor de un 
vehículo de motor de reparar 
los daños causados a las per
sonas y a las cosas con motivo 
de la circulación del vehículo. 

El artículo 3.2, cómo debe ser 
concertado el Seguro. 

El artículo 4.° prohibe la cir
culación de vehículos no asegu
rados en la forma prevista en 
esta disposición, salvo los de 
matrícula extranjera ampara
dos por un certificado interna
cional de Seguro. Indica las 
sanciones a los que contraven
gan esta disposición. 

El artículo 5.° se refiere a las 
entidades aseguradoras y el 6.a 
define los vehículos que están 
obligados a ser asegurados. 

El artículo 8,8 dice que la ta
rifa será única y obligatoria pa
ra todos los aseguradores y co
rresponde al Ministerio de Ha
cienda su aprobación. 

El artículo 9.° eftablece los 
factores de valoración. 

Los artículos 10.u, 11.». 12.o, 
13.° y 14.a se refieren a la plu
ralidad de los daños y a la con
currencia de certificados de Se
guros. 

Los artículos 15.*, 16.a 17.0, 
18.a y 19a establecen las con
diciones para la contratación 
del Seguro obligatorio que ten
drá una duración de un año, 
salvo que expresamente se con
cierte otro Inferior. 

El artículo 21.a dice que las 
obligaciones cuyo cumplimiento 
se asegura son las que nacen 
de todo hecho de la circulación 
que produzca daños a las per

sonas o a las cosas, excepto: 
a) Cuando se pruebe que el 

hecho ha sido debido únicamen
te a culpa o negligencia del per
judicado o bien a consecuencia 
de fuerza mayor extraña a la 
conducción o al funcionamiento 
del vehículo. 

b) Cuando el hecho sea 
constitutivo de delito o falta 
dolosos no tipificados en la ley 
de uso y circulación de vehícu
los de motor. 

c) Si el hecho se produce en 
competiciones deportivas que 
requieran autorización especial 
para su celebración, salvo lo 
dispuesto en la disposición fi
nal tercera. 

El artículo 22 dice que el se
guro cubre la reparación del 
daño causado a todo perjudica
do por hechos de la circulación 
excepto: 

A) AI conductor del vehículo 
objeto del certificado, ai pro
pietario o en su caso, al toma
dor del seguro, los ascendientes, 
descendientes y cónyuge de cual
quiera de ellos. Los empleados 
descendientes y representantes 
de la persona jurídica propieta
ria del vehículo que sufrieran 
daños personales o patrimonia
les durante su transporte en 
el mismo. 

B) Al propietario por los da
ños propios sufridos en el ve
hículo objeto del certificado. 

C) A los propietarios de las 
cosas dañadas durante su trans
porte en el vehículo. 

Artículo 23. — El certificado 
de seguro cubre la reparación 
de los daños corporales produ
cidos como consecuencia de cada 
uno de los hechos de la circu
lación hasta un total de siete 
millones . medio de pesetas y 
dentro de las siguientes condi
ciones y límites máximos por 
persona: 

A) La total asistencia médi
ca y hospitalaria si ésta se pro
duce en uno de los centros sa
nitarios aprobados por el fon
do de garantía o hasta un má
ximo de treinta mil pesetas si 
no se utilizan tales centros. 

B) La pensión de asisten
cia personal y familiar cuan
do el juez así 1c acuerde d*3 
conformidad con lo dispues
to en los artículos 21 y 52 de 
la Ley de Uso v circulación 
de vehículos de motor hasta 
doscientas pesetas diarias. 

C) Una indemnización 
máxima de doscientas mil 
pesetas cuando resulte inca
pacitado permanente, deter

minada según la naturaleza 
de la misma. 

La muerte o la gran inva
lidez sobrevenidas dentro del 
año siguiente y como conse
cuencia del mismo hecho que 
determine o la incapacidad 
dará lugar al complemento 
de percepción. 

D) Indemnización de pe
setas 250.000 cuando se pro
duzca gran invalidez o muer
te. 

El artículo 24 establece el 
límite cuantitativo de la re
paración de daños en las co
sas. 

Los artículos del 26 al 30 
establecen las obligaciones y 
derechos del asegurador y 
del 31 al 35 el ejercicio de 
las acciones. 

El título ni , artículos del 
35 ai 51, se refieren al fon
do nacional de garantía de 
riesgos de la circulación. 

En el apartado tercero de 
las disposiciones finales se 
dice que los organizadores de 
pruebas deportivas en las 
que intervengan vehículos de 
motor vendrán obligados a 
concertar un seguro, en la 
forma y condiciones estable
cidas en esta disposic ión, 
pero sin limitación de cuan
tía global fijada en el párra
fo del artículo 23, que cubra 
la obligación del conductor 
de reparar el daño causado 
y conforme al artículo 59 de 
la Ley de Uso y Circulación 
de vehículos a motor. 

ttAMA DE CASA!! 
atep de desplazarte de 

ta resldencfp habitual 
debes «clicltav de los Ser
vicio? Mé-'lpo» del Mon*«-
plo Nacinna de' Servicio 
Doméstico "et colante de 
asistencia sanitaria" para 
tener derecho t» ella por 
si necesitas en la lo
calidad dondt te traslades 

ms Aitsnus 
OCMSOLTS SUMEOtCO 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a 
SE ADMITE PERSONAL PARA CURSILLO 

CAPACITACION DE "ECANICOS DE 17 a 27 años 

Informes: CENTRAL DE TELEFONOS DE BURGOS 
Calle Conde lerda na 3 

T J . Española 
S A B A D O 

1,00 Avance de telediariô  
I, 03 Documento. 
2,00 Sonría, por favor. De Ri

cardo Arias. 
2,50 En antena..é 
3,00 Telediario. 
3,20 Fin de semana. 
3,40 Edición especial. Presan-

ta: "La Giralda de Sevi
lla, en Arbós (Tarrago-
na)". Historia del capri
cho de un catalán. 

4,00 Sesión de tarde. 
5,46 Sólo para menores. 
6,00 Nuestro amigo el libro. 
6,30 Don Gato. 'Dibujos ani

mados. 
6,45 En directo, llegada de 

Paulo VI a Roma. 
8.00 La aventura de la música. 
8,30 Campeones. 
9,00 La escuela de los mari

dos. Presenta " ¡Animo, 
solteras!", de Noel Clara-
só. 

9,30 Telecrónica. 
9,45 Telediario. 

10,00 Avance de programas. 
10,03 Dick Van Dyke. Telefilm 

seriado. 
II, 00 Sábado 64. Presenta "Den

tro de mí", comedia musi
cal. Actúan: "Los Pepes", 
conjunto musical. Coros 
de Jes, -s Aguirre. Orques
ta dirigida por Ratael 
Ibarbia. Y ballet de "Sá
bado 64". 

12,00 Confidencias. 
12,30 Telediario, el programa do 

mañana, despedida y cie
rre. 

D O M I N G O 
9,00 Apertura, 
9,03 ¡Buenos días! Almanaque, 

efemérides y santa misa. 
10,00 Salts a la fama. 
11,00 Eurofestival. 
11,30 Concierto por la Orques

ta Nacional de España. 
1.00 "Te quiero Lucy". Tele

film. 
1,30 Estudio 3, oresenta "To

da la vida". 
2,00 El Día del Señor. 
2,25 Teleclub. 
2,50 En antena... Al fútbol. 
3,00 Telediario. 
3,20 Perfil de la semana. 
3,30 Discorama. 
4,00 Bonanza. Telefilm. 
5,00 Fiesta con nosotros. 
6,00 Reina por un día. 
6,50 Quién es quién. 
7,30 Retransmisión del parti

do At. de Bilbao-Sevilla. 
9,30 Teledeporte. 
9,45 Telfdiario. 

10,00 La historia de San Mí-
chel. 

10,30 "Viva la vida". •Telefilm. 
12,00 Flamenco, presenta: "El 

mundo del tablao". 
12,30 Telediario, programa de 

mañana y cierre. 
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L a s e m e n t e r a a p u n t o d e f r a c a s a r 

a c a u s a d e l a s e q u í a 

C A F E S 

L A situación general de las 
zonas cerealistas españolas 
en los Anales de este oto-

fio sin precedentes, por su se
quía pertinaz, podría quedar re
flejada, aunque con las con
siguientes gradaciones, en esta 
impresión que leemos en 4'£1 
Correo de Andalucía" de Sevi
lla, por lo que se refiere a esa 
provincia: "Es lástima que una 
sementera iniciada con tanto en
tusiasmo por nuestros labrado
res, como lo revela la gran de
manda do semilla seleccionada 
hecha al Servicio Nacional del 
Trigo, y la mayor superficie de 
Siembra, esté a punto de fraca
sar ante una situación climato
lógica tan desfavorable". 

En la comarca de Relnosa, 
azotada por la nieve antes que 
por la lluvia que después ha 
caído allí, se decía que, desde 
1911, no se había registrado una 
otoñada tan seca. Es probable 
que tengan razón los reinosinos. 
Nosotros, que para "declarar" 
nuestra edad recurrlnos al eu
femismo de "tenemos treinta y 
veintitantos", no recordamos 
nada semejante. Es cierto que la 
faja cantábrica, e Incluso Ga
licia han tenido más suerte que 
el resto del país en los últimos 
días, y que tal cual chaparrón 
se ha adentrado por el Interior, 
en tierras de pan llevar de la 
¡cuenca del Duero y aún fuera 

de ella, pero no parece que, sal
vo casos aislados, s? haya corre
gido la situación en casi la to
talidad de las zonas típicamen
te cerealistas. Por el contrario, 
se han producido los fenómenos 
pre Invernales que temíamos: 
vientos del Norte, fríos, ásperos 
y secantes, y nevadas y nevis
cas en los sistemas montañosos, 
desde el central hasta los sep
tentrionales. Todo está discu
rriendo entre asperezas y de
cepciones, si bien empieza a ha
ber motivos para sentirse más 
alentados. 

Mientras tanto los cursos flu
viales reflejan el atroz estiaje 
y las reservas del subsuelo se 
agotan. Los efectos de todo ello 
trascienden cada día mayor sig
nificación a los centros urbanos, 
grandes y pequeños, por lo que 
se refiere al abastecimiento de 
agua potable. Por ejemplo: las 
restricciones previstas en Ma
drid son ya, como es sabido, una 
amarga realidad desde el pasado 
día cuatro. El Atlántico, que es 
nuestro principal abastecedov 
de lluvias, ha seguido negándo
noslas. Al respecto tenemos 
que Insistir en lo que se nos 
presenta como un prodigio, pe
ro que es. ni más ni menos, que 
la consecuencia de una política 
hidráulica previsora, de Indiscu
tibles y grandes aciertos. Procla
mémoslo así, como tributo de» 

R E P O N G A 

" A S E G U R A N D O * 

B E N E F I C I O S ^ 

c o n l a 
p o n e d o r a 

K M 

i i m m m m 
campeona del 

rendimiento en g r a n j a 

DISTRIBUIDOR PARA ESPAÑA Y PORTUGAL. 
PENINSULAR AVICOLA. S. A. Juan Bravo, 66 - MADRID / 

{ g r a n j a . 

A P A R T A D O 25 H Á R O ( L O G R O Ñ O ) 

A V D A . G E N E R A L F R A N C O . 13 
V A L L A D O L I D 

Plantaciones comerciales 
Manzanos y perales anosen 
Planteles para formación de viveros 

vides m i m m 
Barbados de todas las variedades 

SOLICITE CATALOGO GRATUITO A 

V I V E R O S P R O V E D O 

L O G R O Ñ O 
• 

NemltaiDos repteseotaote ñ alpas plaias 

bldo a los que tienen en sus 
mano* la administración de las 
reservas de los embalses. Si por 
lo general la critica fluye fácil
mente, también debemos ser 
justos registrando el hecho sor
prendente de que ni el riego 
del campo, ni la producción £ 3 
energía blanca, han sufrido 
hasta ahora colapso alguno. La 
luz eléctrica sigue impulsando 
todos los resortes de la produc
ción agraria e industrial, y de 
la vida del país en general. Ma
ravilla ciertamente esa reali
dad eqtre esas otras realidades 
hoscas y tristes que atenazan 
el espíritu de los hombres de 
la gleba y de todos los hombres 
que aman al campo y a cuanto 
en él alienta. 
DIFICULTADES EN LA 

RECOGIDA DE 
REMOLACHA 
Y vamos al sector remolache-

ro, que si hasta ahora nc ha te
nido que vencer dificultades se
rias en el trabajo de recogida, 
empieza a sentirlas, porque el 
alto grado de sequedad de la 
tierra obliga en algunos casos 
a dar riegos a fondo para que 
pueda efectuarse el arranque 
do la raíz con más facilidad y 
sin detrimento para la misma. 
A esto hay que añadir la hosti
lidad ambiental: frío y heladas, 
frente al clima otoñal que ha 
Imperado hasta ahora. Claro 
que, después do to'"«« —y ha
blamos con conocimiento de 
causa*— siempre es esto mejor 
que tener que trabajar reboza
dos en barro y chapotean o en 
el agua, lo que no es Infrecuen
te en las campañas remolachc-
ras. También puede ocurrir que 
esto se repita en los días que 
están por venir, y para nos
otros tenemos que sería consi
derado como un acontecimien
to venturoso. Veremos, porque 
todavía queda mucha remola
cha por arrancar. 

Finalmente, un voto de gra
cias a los cultivadores de esa 
planta Industrial, porque ellos 
están brindando a la nación la 
mayor producción de azúcar 
que se ha conocido, puesto que 
se aproximará a las 600.000 to
neladas —con las 30.000 de ca
ña—, 
BUEN ESTADO DE LOS PAS

TOS EN LAS PROVINCIAS 
CANTABRICAS 
Las provincias cantábricas 

tienen este año el santo de ca
ra, lo que, por supuesto, cele» 
bramos, ya que no se puede de
cir otro tanto de las demás re
glones. Gallegos, asturianos, 
santanderlnos y vascos en gene
ral venían contentos con la bue
na otoñada que ha seguido a un 
verano al que no hay que poner 
muchas pegas, pues salvando un 
período de sequía, antes de que 
terminara el estío recibieron 
agua .v placer. Después, con al
ternativas en cuanto a pluvio-
sidad, predominó un ambiente 
térmico ideal, de manera que 
ha sido perfecto el desarrollo ¿e 
la vegetación espontánea. De es
ta forma se llega, en casi todos 
aquellos territorios, al Invierno, 
con los heniles Intactos o poco 
menos. Hasta la semana pasada 
el pastoreo ha sido normal, y 
apenas si en los últimos días se 
habrán producido inconvenien
tes por las copiosas precipita
ciones que allí se han produci
do, lo que, por otra parte viene 
a consolidar el buen estado de 
las praderías, tanto por 1' que 
se refiere a este momento como 
al futuro. La producción de las 
raz'• lecheras se han mantml-

GRANDES EXPLANACIONES 
OE TIERRAS 

con equlpor de Bulldogs dr 300 HP., excavadoras, cta 
d ẑóu ar teiéfonr 1466. 

Calle Jbranolsco Sarmiento, 5 bajo, izquierda. 
B U R G O S 

do alias, y para remate ha su
bido de precio la leche en ori
gen. Miel sobre hojuelas, pues 
tampoco hay novedades des-
ogradabies por lo que se refiere 
a cotizaciones del ganado, de lo 
que hablaremos más adelante. 

Registremos la Impaciencia de 
que daban muestras los criado
res mantañeses por lo que supo
nían retraso en dar comienzo a 
la enunciada vacunación gratui
ta fl'. los anlmades recentlbles, 
contra la glosopeda. Pero la 
operación se halla ja. en mar
cha. Y que va a tener el al
cance anunciado lo demuestra 
el hecho de que se haya decre
tado la supresión temporal del 
arancel aduanero para la vacu
na que so precise. 

el n l o é o I í 
En el mercado huevero 'de 

Madrid y demás glandes cen 
tros urbanos que so atienen a 
los Índices del Mercado Cen 
tral de la capital de España, la 
situación se mantiene estable. 
Ya es meritorio que pueda ocu
rrir ésto en circunstancias co
mo las que se plantearon en el 
mes de Octubre. Cada día se 
hace más ostensible la acción 
moderadora que viene desarro
llando A.N.S.A., en conexión 
con la C.A.T. Precios estables 
y abastecimiento fluido. E l pa
sado día dos se tostenian en 
el Mercado Central madrileño 
los precios do 34,50 pesetas la 
docena de huevos, clase extra; 
en 34 los de primer», en 33 los 
de segunda, en 32 los de ter
cera y en 30 los de cuarta. 

Y en mercados públicos, es 
decir, en los lugares donde la 
venta es directa de productor 
a consumidor, los precios sue
len estar más altos que en los 
puestos detallistas madrileños. 
Volvemos a señalar, para estos 
casos, negligencias de los ser
vicios correspondientes de ins
pección, no imputables al su
perior organismo regulador. 
Por todos los medios se ha he
cho público que la organiza
ción avícola nacional enviará 
a donde sea preciso las canti
dades de huevos necesarias 
cuando los precios se desbor
den y rebasen el limite de los 
que rigen en los mercados 
centrales más próximos. Y por 
lo visto se predica en desierto, 
pues no tenemos noticias de 
que de parte alguna se hayan 
hecho pedidos de remesas pa
ra cortar los excesos. 
FIRMEZA E N E L MERCA

DO VITICOLA 
Todo sigue sin novedad en el 

ámbito vitícola. Los precios en 
el mercado libre se mantienen 
firmes entre 80-31 pesetas hec 
tógrado para vinos blancos co 
muñes. A ello contribuye la no 
table actividad de la Comisión 
de Compra de Excedentes y el 
hecho de que no establezca to
pes en sus adquisiciones en 
cuanto a cantidad y fecha de 
oferta para inmovilización. Por 
otra parte, la Banca está faci
litando esas operaciones me 
diante el pago en el acto de las 
cantidades correspondientes 
las inmovilizaciones en cues 
tión. 

ELISEO DE PABLO 
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E L D R O M E D A R I O 
PRESENTA todos los SABADOS, en sobremesa, y a través de RADIO CASTILLA. RADIO AS^ 
TURIAS (Oviedo), RADIO GIJON, RADIO AVILES. R^DlO JUVENTUD D£ ASTURIAS (Langreo), 
RADIO HUESCA, RADIO ZARAGOZA. RADIO CADIZ. RADIO CACERES. RADIO VALLADOLID, 
RADIO LEON. RADIO SANTANDER y RADIO TORRELAVEGA. su gran emisión-concurso 

W L A H O R A D E L C A F E , , 
con premios semanales por valor de 2 . 0 0 0 p e s e t a s p o r c a d a e m i s o r a y 
un GRAN SORTEO FINAL con regalos por importe de T R E S C I E N T A S M I L P O T A S 

BASES-

2.a 

3. a 

4. a 

5.a 

6.a 

7.9 

Podrán tomar parte en este, emisión cuantos oyentes lo deseen. 
Bastará para ello que envíen a su Emisora local, un sobre dirigido a la emi
sión LA HORA DEL CAFE, indicando al respaldo, nombre, dos apellidos y 
dirección completa. 
Dentro de dicho sobre metan la parte lateral que en cada bolsa indica el 
peso, cualquiera que sea su tamaño. 
A cada una de dichas partes laterales, le daremos el siguiente valor. 

De bolsa de 50 gramos, UN número. 
De bolsa de 100 gramos, DOS números. 
De bolsa de 250 gramos, CINCO números. 
De bolsa de 500 gramos. DIEZ números. 
De bolsa de 1.000 gramos, VEINTE números. 
De bolsa de 2.000 gramos, CUARENTA números. 

Dichos números serán consignados en el mismo sobre, formándose un fi
chero bajo el control directo del señor notario de Santander, don ANTO
NIO VAZQUEZ PRESEDO. 
Cada semana serán sorteados 1 premio de 500 pesetas; 4 premios de 100 pe
setas y 10 botes de CAFE "EL DROMEDARIO" de 400 gramos en cada 
Emisora. 
TODAS las cartas entrarán en TODOS los sorteos semanales y en el GRAN 
SORTEO FINAL. 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

REGALOS DEL GRAN SORTEO FINAL -

limeros premios U n t e l e v i s o r M a r c o n i , « B U 

Segundos premios 
Terceros premios 
Cuartos premios 
Quintos premios 
Sextos premios 
Séptimos premios 
Octavos premios 
Novenos premios 
Décimos premios 

k 1 9 » 
U n t r a n s i s t o r M a r c o n i , J ú n i o r 

U n a b a t i d o r a M a r c o n i , M i l m i x 

U n a b a t i d o r a M a r c o n i , M i l m i x 

U n a e s t u f a M a r c o n i , F R K - 1 

U n a e s t u f j M a r c o n i F R K - 1 

U n a e s t u f a M a r c o n i , F R K - 1 

U n a p l a n c h a M a r c o n i , A e r o m a t i c 

U n a p l a n c h a M a r c o n i , A e r o m a t i c 

U n a p l a n c h a M a r c o n i , A e r o m a t i c 

Un lote de cada uno de estos premios corresponderá a cada Emisora 

Escuche hoy y todos 
los S A M O O S a las 
15 horas por RADIO 
CASTILLA esta ex 
traordinaria emisión 

¡¡VIS l O l A L DE 786.000 PESETAS!! 

E L D R O M E D A R I C K . e u n c a f e e x t r a o r d i n a r i o 

E L P R E C I O D E L T R I G O Y S U S C O M P L E M E N T O S 

D IVERSAS drcunsfanclas, ya 
técnicas, ya de orden 
meteorológico, ya debidas 

a variantes en la coyuntu
ra económica general, hicie
ron en la presente campaña 
más compleja de lo que de ordi
nario suele ser —con serlo siem
pre mucho— la operación de fi
jar al trigo unos precios remu-
neradores y aún estimulantes 
para el fomento de este cultivo. 

El Gobierno dio solución a 
nuestro juicio, acertadísima, y 
hasta diríamos que, en el co
mento, —única posible— a este 
problema mediante una eleva
ción general de 50 pesetas en 
quintal métrico para compensar 
el aumento dv. los costes de pro
ducción provocado por la diná
mica de nuestra economía ge
neral, pero con unos comple
mentos que vinieran a corregir 
las consecuencias de otras cir
cunstancias que se habían da
do cita en el desarrollo cíe la 
producción triguera. 

Estos complementos pueden 
resumirse así: 

1.9 Un subsidio social desti
nado a continuar la política de 

ZAhAHORlA «HUMATsA» 

Marsella (Francia). Se puede cstrecliar la mano a ésta zanaboría gigantesca que, ade
más, ofrece el aspecto que vemos en la foto. Ha sido recoiecta<ja por el granjero Clodomir 
Calvi. en Forcalauicr. cerca de Marsella, wá í foto Ciíia)» 

fomento de agn ;,ación de las 
explotaciones trigueras de me
nos de 14 hectáreas de siembra 
de trigo. La continuidad de esta 
política aspira a que estas fór
mulas asociativas conduzcan u 
una agricultura de grupo, con 
más sentido económico y ajro-
nómict. y, por consiguiente, con 
posibilidades de mejor desenvol
vimiento. La cuantía de este 
subsidio va, en razón Inversa de 
la superficie, de 165 a 35*> pese
tas por hectárea sembrada de 
trigo, y afecta en general a tra
bajadores autónomos o a labra
dores muy modestos cuya Inte
gración en empresas de autono
mía económica es aconsejable. 

2.? La elevación general del 
precio del trigo en 50 pesetas 
quintal puede resultar suficiente 
para zonas de calificación trigue
ra con estructura económica de 
un nivel aceptable, pero no para 
otras explotaciones, que, por 
otra parte, han sido orientadas 
hacia la producción triguera por 
necesidad y conveniencia nacio
nales. Por ejemplo, explotacio
nes en secano y en zonas difíci
les, a las que se les ha impulsa
do a mejorar las condiciones del 
cultivo. Sin que se pretenda, cla
ro está, consolidar la permanen
cia de explotaciones rudimenta
rias, Inadecuadas a las exigen
cias económicas y sociales del 
tiempo actual, es evidente la 
justicia de apoyar a estas em
presas para que alcancen el má
ximo desarrollo. 

A este fin, durante la pre
sente campaña se han destinado 
1.600 millones de pesetas para 
auxiliar o compensar a las ex
plotaciones de secano en aque
llos términos municipales tri
gueros cuya media de rendi
miento en el quinquenio 1959-63 
no alcance los once quintales 
métricos por hectárea de super
ficie de siembra de trigo en el 
Otoño de 1963. 

La aplicación de este subsidio 
es operación muy laboriosa, 
pues alcanza a unos ocho mil 
términos municipales y ha de 
establecerse la cuantía de cada 
ayuda en función de los respec
tivos rendimientos obtenidos, 
pero nos consta que el Servicio 
Nacional del Trigo trabaja con 
intensidad en esta distribución 
y muy pronto estará en condi
ciones de hacerse efectivo este 
auxilio. 

S.' Tendrán una especial con 
sideración las zonas especial 
mente afectadas por factores 
climáticos o biológicos en las 
que por esta causa se hubiera 
producido demérito por baja ca
lidad de los trigos obtenidos. En 
ellas se aplicará un coeficiente 
corrector de rendimiento, que 
alivie en lo posible los efectos 

de aquellas adversas circunstan
cias. 

Otras medidas, tales como la 
concesión de moratorias en de
terminados casos y la concesión 
de nuevos créditos para la pró
xima campaña, vienen a com

pletar el panorama general de 
la situación triguera en cuanto 
a la consecución de un precK 
remunerador para el primer ce 
real. 

Angel lera de Isla 

H I L O S Y A L G O D O N E S 
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Mercado de piensos 
Cotizaciones medias de pien

sos, en distintas zonas españo
las, durante la semana que 
concluyó oí día 29 de Noviem
bre: 

A «faifa henificada.—2,20 a 
2,40 ptas. kilo, sobre vagón sa
lida en Lérida; 2,30 a 2,50 pe
setas kilo, sobre vagón salida 
zona de Aragón. En general se 
mantienen estos precios en las 
diversas zonas productox-as pa
ra mercancia de primera. Mer
cado ambulante y estabilizado. 

Avena.—4,80 a 5,00 pesetas 
kilo, sin saco, sobre Madrid y 
en la casi totalidad de las zo
nas ganaderas. El mercado se 
mantiene firme y las ofertas 
son limitadas. 

Cebada.—í,40 y 4,50 pesetas 
kilo, sobre Falencia Aragón y 
la Mancha, y. en general, se 
mantienen estos precios en las 
diversas regiones productoras. 
Madrid y zona central, 4,70 pe-
Belaa kilo, sin saco; 4,80 a 5,00 

pesetas kilo calidad extra. 
Maiz.—4,60 pesetas kl10' 1.. 

saco, zona de Extremadura. 
4,70 a 4,75 pesetas kilo sm ^ 
co, en zonas de Valencia y . 
dalucia; 5,00 a 5,10 pesetarior. 
lo, Madrid y zonas del inter u. 
Mercado abundante, con « 
chas ofertas y prcoios est* tl. 

Pulpa de remolacha.—^ ¡aj 
núan cediendo liSeramC." ^ose 
c o t i z a clones m?altcnnnn pese-
aproximadamente a 30"u z0, 
tas por Tm. en todas ,laS,boli
nas productoras. Morcado a 
^ante. y flojo en sus cotiza 

Salvado de trigo.-Sc n a F 
ducido una ligera "accío" ^ 
todo el mercado -It^ndose ^ 
cotizaciones de 3,00 a • c0. 
setas kilo para clarificados 
rrientes y de 3,60 a *']°/cí¿\, 
tas kilo' en los de ^^^^do 
dad. Al tenor con el T"e erar 
de cereales no son de » *-
aumonlus consideróles. 



El 

ti Binos, Inilo de la Jepoito InsisteDtia 
alEDios lieÉros U Moto U 

M a m l i ' s t a c i n n c s d e D . V i c e n t e G a i c l a n n n z á l e z 
i n l a l i g u b l e p i e s l d e n t e d e d i c h a s a c i e d a d 

trn vísperas do los grandes 
nntecimientos motociclistas 
e van a tener lugar en nues-

?Ua ciudad, no podia faltar 
n nuestra sección deportiva 

f manifestaciones del presl-
1 nte del Moto Club Burgalés 

organizador de este I I I Cam-
«onato de España- , don Vi 
ente García González, quien se 
Jft pi-estado amigablemente al 

ro. 
Desde cuándo eres compo

nente del Moto CUi* Burgalés? 
—Desde que me empadroné 
"Burgos. Aunque ahora, ofi

cialmente, soy «automovilista», 
años, en Madrid, fui un 

inveterado entusiasta del mo-
oriBino. Incluso recuerdo que 
participé en algunas pruebas 
¿ara aficionados. Pero sin re
sultados brillantes, claro. E n 
realidad soy un «teórico» del 
motorismo. Pero pienso que los 
«teóricos» son los que deben or
ganizar y coordinar. 

^¿Cuándo fuiste elegido pre
sidente? 

—Aproximadamente hace dos 
afiog. Pretexté —y es cierto— 
que mis ocupaciones no me de
jan respirar. Pero tal vez por 
eso de que los «teóricos» resul
tan buenos organizadores, insis
tieron, y acepté. Sinceramente, 
te confieso que no tuvieron que 
insistir mucho. £1 motorismo 

es —como dicen los franceses— 
«mon peché mignon». 

— Deportivamente hablando, 
¿desempeñas mejor ahora que 
antes tus funciones en la So
ciedad que presides? 

—Creo que sí. Pero esto no 
lo atribuyo a mis méritos. Una 
sociedad, al fin y al cabo, no 
es una sola persona. 

—¿A qué achacas el que sea 
ahora precisamente cuando so 
concede a Burgos un campeo
nato nacional, amén de cele
brarse aquí la asamblea, igual
mente nacional, de motoci
clismo? 

—Respecto a las ciudades, los 

MOTO CLUB W L E S 

M A Ñ A N A , D O H I K G O , a l a s 11,30 

(MDES CABRERAS DE MOTO-CROS 
CAMPEONATO DE ESPAÑA 

| CON PARTICIPACIOlí D E L A S MAXIMAS F I G U R A S 

l NOTA. — Pueden recogerse las localidades hoy, s á -
| bado, en el domicilio del Moto Club. 

El B u r g o s y e l J w e n t u d 

[ d i s p u t a r á n e l d í a 8 e l T r o f e o 

A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a » 

lú¡ ñwm. amistoso, se jopa eo El Piaotlo 
Es sabido que el Burgos y 

61 Juventud tienen concertado 
^ partido amistoso a celebrar 

Plantío el próximo día 
«¡o. festividad de la Inmacu-
aaa. Ya de por si el choque, al 
a[)0 del tiempo, se presenta 
"'«resante. por razones que es-

J al alcance de todos: dlferen-
raeiA cateSoría. buena prepa-

"on en ambos onces, un mls-
0 deseo de triunfar agradan-

V •etc-
¿ e s blen. para que la pugna 
A 3 ^ n mayor aliciente, la 
S C l ó n de la Prensa ha 
C l 1 " 1 í0^0" CJUe' natu" 
fiai 5 , será entregado al íi-

ael partido al equipo que 

Miscelánea 
Sportiva 
Í \ ^ t Q r i t o (Texas).— E l pU 
•'^^^ovilista, Bobby Mar-
Cor'*ciiPn . muert0 hoy c mc 
l̂ e ^ Z i . de las quemaduras 

Hspu.Lf^^icio en la prueba 
sufrió recientemente en ac-

wtada el viernes pasado en 

«oian^^Sadores de íútbol en 
?Cs ele wabao(lonaD los terre-
í- con una PIerna TO' 
i r * ¿ T í f maniíestado en la 

^'ailsL f^1 J- Williams, 
,la. llUStranHn Con este o ? lustrando 

? ^ndi lqüe callíicó dé "ma-
^QeSe¡í,cl0lJes físicas de les ho-

5̂ 

al Comité de 
* aftaSfi Parlamento. W L 

, J f a t a S ^ t a d o muertas 
^ ^ r l l al ccraz6n durante 

^ a a a de íútbol 1963-64. 

¡ J ^ ¿ « u ~ - Una expedición 
?ai^o íl,Cln<:0 miembros, ha 

'^OO m l P 1 0 0 Bhulu Lasa 
: N y ? ? 0 8 ú* altltu^ ™ el 

bi itKalí ^cldentaL 

N ^ ? f t P C r 1 J o h n Tyacn, 
''e Oot,.K es<,alada el pasado 

Í ^ I u S , ' según DOtIcias 
•nct,CJasVeaN£a)C^ ^ClSnai 

resulte vencedor del mismo. 
Es lógico que tratándose de 

los equipos locales que militan 
en categoría nacional, los se
guidores de uno y otro se sien
tan inclinados a acudir en ma
sa a El Plantío. Habida cuenta 
que no se trata de un encuentro 
de competición oficial y pre
cisamente por ser amistoso, re
girán para todos los aficionados 
unos precios realmente popula
res. 

Tanto los socios del Burgos 
como los del Juventud, lo sean 
o no de tribuna, podrán acudir 
a esta localidad por 15 pesetas. 
Los que prefieran ir a general 
pagarán solamente diez. 

Los socios femeninos e in-
íantiles irán a sus respectivas 
localidades, previa presentación 
del carnet correspondiente. 

Y en cuanto a los no socios, 
los precios asignados para ellos 
son: 25 pesetas tribuna y 15 ge
neral. 

Mañana mismo, por la maña
na, se despacharán ya, en las 
taquillas del bar Deportivo. lo
calidades para este encuentro a 
cuantas personas lo deseen. 
E L PARTIDO D E MAÑANA 

Y ahora pasemos a ocuparnos 
brevemente del encuentro que 
el Juventud disputará mañana 
en "El Calvarlo". 

El Salamanca es el actual lí
der del grupo X I I I de Tercera 
División y es precisamente con 
él con quien le toca enfrentarse 
al Juventud. Para esta salida 
que efectuarán mañana mismo, 
a las ocho de la mañana, Tito 
tiene convocados a los siguien
tes Jugadores: Valle, Tercilla, 
Josele, Arahuetes, Prieta Isidro. 
Rivero, Marcos, Caballero, Re
dondo. Obeso. Torres Pardo y 
Bartolo. Es decir, los mismos 
Jugadores de Jornadas prece
dentes, por lo que ya en princi
pio es de suponer no se produ
cirán variantes en la alineación 
del domingo pasado, aunque se
rá Tito quien diga la última pa
labra, de acuerdo con la poten
cia del contrincante. 

Probablemente, esta tarde nos 
darán a conocer también quié
nes serán los citados para el 
encuentro Burgos-Juventud, a 
flue amtes hemos aludido. 

Continúa la incógnita 

sobre la alineación 

de Arsenio y Senarriaga 
E l a p o y o d e l a a f i c i ó n s e h a c e m á s 

m p r e s c i n d i b l e q u e n u n c a 

merecimientos deportivos n o 
tienen relación alguna con los 
merecimientos que pudiéramos 
llamar «políticos» o «adminis
trativos». Si se celebran en 
nuestra ciudad dos Importantes 
acontecimientos deportivos, no 
debemos buscar las causas —es
timo— en realidades trascen
dentales de otra índole, como, 
por ejemplo, la creación del Po
lo de Promoción Industrial. 

T e confieso, sinceramente, 
que el motivo de tener lugar en 
Burgos el campeonato nacional 
de Moto Crosg y la Asamblea 
de Federaciones es —modestia 
aparte— la deportiva insisten
cia de algunos miembros del 
Moto Club, quienes venciendo 
dificultades más o menos insos
layables, consiguieron su pro
pósito. Hace algunos meses nos 
desplazamos a Madrid los di
rectivos señores Valle, Suso y 
Várela, y yo, para cambiar im
presiones con don Mariano Cu-
gueró, presidente de la Federa
ción Española de Motorismo. 
E l señor Cngueró nos atendió 
amablemente. Discutimos con 
«deportividad». Y , al fin, ven
cimos al señor Cugueró. No fue 
fácil, lo confieso. Don Mariano 
exigía mucho; nosotros se lo 
ofrecimos. Sólo deseo que aho
ra— en el momento de la ver
dad— podamos responder de 
forma adecuada. 

—¿Te ha creado muchos pro
blemas el cargo de presidente? 

—Sí; pero prefiero no recor
darlos. 

—¿Te han compensado las sa
tisfacciones? 

— S I las satisfacciones no 
compensaran cualqu l e r a d e 
nuestros actos —de la clase que 
fueren—, vivir no tendría sen
tido. 

—¿Qué nos dices de estas dis
tinciones que os na hecho la 
Heal Federación Española de 
Motociclismo? 

—Simplemente, q u e d e b o 
agradecer su interés, su simpa
tía y su cordialidad al «terri
ble» don Mariano Cugueró y al 
secretario general, señor Obón. 

¿Preocupado por las pruebas 
de mañana? 

-—Muchísimo. Tanto uomo si 
yo tuviera que participar "cor-
poralmente". Pero tengo fe en el 
éxito. 

¿Participará algún piloto bur
galés? 

—Mediavilla y Várela, de la 
Escudería del Moto Club Bur
les. 

—¿Cuántas mangas se disputa
rán y a qué número de vueltas 
cada una según las categorías? 

—En la categoría de hasta 125 
c. s., Z mangas de 14 vueltas. E n 
la de 250 c. o., otras dos man
gas de 17 vueltas. 

—¿Quiénes serán, a tu juicio, 
los campeones? 

—Los campeones, no le sé. 
Una prueba deportiva no es un 
teorema aritmético. Ahora bien, 
los favoritos son Puig, Pí, Sán
chez y Sáiz. Pero en estas cues
tiones siempre cabe lo impre
visto. Y el resto de los partici
pantes puede convertir lo im
previsto en real. 

—¿A qué hora tendrán lugar 
los entrenamientos? 

—Hoy, de 3,30 a 5 de la tarde. 
Y la entrada es gratuita. 

—¿Hora para el comienzo de 
las carreras? 

—A las 11,30 de la mañana 
. del domingo. 

—Al margen de las jerarquías 
deportivas motociclistas, ¿qué 
otras personalidades irán al cir
cuito? 

—Hemos invitado a todas las 
autoridades de Burgos. Esto 
—sinceramente— no es sólo una 
medida protocolaria, sino tera
péutica: unas personas que ocu
pan sus horas con problemas de 
e n o r m e grav .dad, necesitan 
"evadirse". Yo les garantizo que 
una prueba de moto-cross de 
catee oría nacional es una "eva
sión" incomparable. 

Quiero decirte también que 
deseo indicar que, si her os ol
vidado involuntariamente invi
tar a alguna persona que, tera
péuticamente hablando, necesi
te una buena dosis de "evasión", 
el Moto Club Burgalés le invita 
a asistir a la prueta de moto-
Cross desde estas columnas del 
DIARIO DE DUROOS. 

—¿Quieres añadir a l g u n a 
cosa? 

—Que este año terminaré de 
ser presidente del Moto Club 
Burgalés. Yo también necesito 
"evasión". Y el Meto Club ha si
do para mí una carga muy pe
sada, aunque no por eso des
agradable. Aunque no lo deseo, 
debo abandonar mi cargo. Por
que el motorismo es, para ií, 
algo maravilloso e imprescindi
ble; poco más o menos, como la 
morfina para un toxicómano. 
Pero la morfina, como todas 
esas cosas inefables y atrayen-
tes, debe ser abandonada algún 
día. ¿Compr- rdes? 
•-•Comprendido. 

VICTOR MANUEL 

rAyer se efectuaron las pruebas 
previstas con los Jugadores le
sionados —más concretamente 
con Arsenio y Senarriaga— pa
ra ver cómo respondían. No se 
llegó a una conclusión defini
tiva y satisfactoria, como todos 
deseábamos y será preciso es
perar hasta última hora, para 
ver si aumenta la recuperación 
de ambos Jugadores, tan desta-
dos como precisos, dado que la 
plantilla no es muy amplia y 
que hay, además, otras bajas. 

A Perico Torres no acaban 
de aclarársele las cosas en esto 
de la composición del equipo. 
Y sin embargo, tendrá que apa
ñárselas como pueda para con
tar mañana con los once Juga
dores mejor dispuestos a en
frentarse dignamente con la 
Real Sociedad, de cuyo con
junto no es preciso hablar por 
ser sobradamente conocido su 
historial su actual categoría. 

E n estas circunstancias, nadie 
debe pensar que nos ponemos 
pesados al repetir que a la afi
ción le incumbe un papel im
portantísimo en este encuen
tro. 

Por lo general, antes en Za-
torre y ahora en E l Plantío, 
el público no reacciona, no ani
ma, hasta que los Jugadores 
blanquinegros en este caso— im
primen a su Juego la alegría, el 
Impetu o la peligrosidad capaz 
de provocar esa reacción. 

Que nadie vea en ésto una 
censura. Por el contrario, pre
tendemos únicamente que ma
ñana no ocurra esto, sino que 
de los graderíos brote un con
tinuo clamor de aliento para el 
Burgos, desde el momento que 
los de casa hagan su aparición 
en el terreno de Juego. 

Será muy necesaria esa mo
ral y ese verse respaldados los 
Jugadores burgaleslstas por los 
millares de incondicionales se
guidores que acudirán a pre
senciar su actuación. 

E l triunfo en este partido, 

que dará comienzo a las cua
tro menos cuarto de la tarde, 
si es favorable a los donostia
rras, supondrá su consolidación 
en los puestos de cabeza, en tan
to que al Burgos le creará una 
situación nada agradable. Si, 
por el contrario, se hace rea
lidad la victoria local, no solo 
serán dos puntos los que sume 
el Burgos, sólamente, sino que 
también una moral y una con
fianza en si mismo capaz de 
llevar a cabo las mayores em
presas... 

Hasta esta noche no sabremos 
cuántos y quienes serán los Ju
gadores convocados por Perico 
Torres y el posible equipo pa
ra mañana. Ojalá que entre 
ellos se incluyan los nombres 
Arsenio y Senarriaga. 

S U C E S O S 

Madrid. — A las doce de la 
noche han empezado los "Seis 
días ciclistas" para profesiona
les. L a clasificación, después de 
la primera hora de carrera, es 
como sigue: 

1. —Bahamontes - Van Stem-
bergea 

2. —Tlmoner - Tortellá. 
3. —Juan Carlos Pérez - Ra

fael Carrasco. 
4. —Manzaneque - Peñalver, a 

una vuelta. 
6.—Terruccl - Gulllén. 
6.—Talamlllo - San Emeterlo. 

Orense. — En el Gobierno ci
vil se ha hecho pública una 
nota en relación con la desapa
rición del ingeniero inglés Da-
vll Smlth. En ella se dice que 
tras Incansables trabajos de bús
queda, ha sido encontrado el 
cadáver a 300 metros de la es
tación meteorológica de Manza-
neda. Parece que murió por con
gelación. 
MATA A SU YERNO 

Lugo — E n la localidad de 
Flon, del Ayuntamiento de Sa-
binao se ha producido esta no
che un luctuoso suceso a conse
cuencia del cual murió un hom
bre. 

María Gloria Fernández Ex
pósito de 18 años, casada con 
Luis Blanco Mariano de 20 lle
vaba un año de matrimonio y 
tenían una niña de un mes, ha
bitando en casa de los padres 
de la esposa. 

Esta madrugada la niña em
pezó a llorar y entonces María 
Gloria rogó a su marido que 
fuera a la cocina por un vaso 
de leche para dar a la peque
ña. Luis se levantó y cuando 
retornaba con el vaso en la 
mano apareció su madre polí
tica, Dolores Expósito de 45 años 
quien llevaba en la mano una 
escopeta y disparó sobre su yer
no dos cartuchos que le produ
jeron la muerte casi Instantá
nea. 

L a agresora ha sido detenida 
e ingresada en la prisión de 
Monforte. 
DOS MUERTOS E N CHOQUE 

D E VEHICULOS 
Manzanares (Ciudad Real). — 
Dos muertos se han registrado 

en un choque entre un turismo 
y un camión en el kilómetro 
190 de la carretera de Madrid a 
Cádiz, entre Manzanares y Val
depeñas. 

Resultó muerto en el acto el 
conductor del turismo, Eutlmlo 
Rodrigo Sánchez Melero, natu
ral de E l Ferrol del CaudUlo y 
vecino de Malagón (Ciudad 
Real). Los demás ocupantes del 
vehícu'o fueron trasladados al 
Hospital municipal de Manza
nares, donde falleció Conrado 
Sánchez Juárez, natural de So
lana del Pino (Ciudad Real). 
L E ARREBATA UN G O L P E 

D E MAR 
San Sebastián. — Un golpe 

de mar arrancó de la cubierta 
del pesquero "Andonaegui Ja
vier", al marinero Manuel Al
varez Iglesias, de 33 años, ve
cino de Trincherpe, cuando el 

citado pesquero regresaba a 
puerto, de las aguas del Gran 
Sol. A pesar de los esfuerzos 
realizados por los tripulantes, 
éstos no pudieron recuperar el 
cadáver del desaparecido. E r a 
éste el primer viaje que realiza
ba Manuel Alvarez con la fir
ma Andonaegui. 
JUICIO CONTRA UN 

MAQUINISTA 
Barcelona.-— Ante el tribunal 

de la Sección quinta de esta 
Audiencia provincial, compare
ció como procesado, Fernando 
Rulz Ncriega, maquinista de la 
Reníe, que el día 9 de Enero 
de 196Í, conducía el tren 701 
procedente de Valencia y, en un 
paso a nivel, cerca de Hospita-
let, chocó contra un mercancías, 
A consecuencia del accidente, 
resultaron 25 muertos, entre pa
sajeros y empleados, 15 heridos 
do pronóstico grave, 19 de pro
nóstico reservado y nueve le
ves. Entre los lesionados figura 
el mismo procesado, que conu 
pareció ante el tribunal con 
aparatos ortopédicos en las pier
nas y provisto de bastones pro» 
tectores para poder andar. 

E l fiscal considera al proce
sado como autor de un delito 
de imprudencia y dice que debe 
ser condenado a la pena de 
tres años de prisión menor, más 
el pago de indemnizaciones de 
250.000 pesetas a cada familia 
de los que perecieron, y can
tidades diversas a los heridos, 
así como al pago de los daños 
causados, que ascienden, según 
dictamen de los peritos, a la 
suma de 23.507.540 pesetas. 

L a mayoría de los perjudica
dos han sido ya indemnizados 
por el Seguro de la Renfe y 
hay tres querellantes que no es
tán conformes con la cantidad, 
y solicitan, además de la peti
ción fiscal en lo referente a la 
pena, mayor cantidad de Indem
nización. 

Después de los informes, se 
declaró concluso el sumarlo en 
espera de la sentencia que en 
su dia dictará el tribunal. 
CONDENA A UN 

ARQUITECTO 
Lérida,— Se ha dictado sen

tencia contra don Ignacio VI-
llaolnga, arquitecto autor del 
proyecte de reconstrucción del 
cine municipal de B^laguer, cu
yo anfiteatro se hundió el 7 
de Abril de 1963. Ha sido con
denado a seis meses de arreste 
mayor, costas e. Indemnización a 
los perjudicados en proporción 

a los daños sufridos. , 
E l empresario del cine fia 

sido absueltc—Cifra. j 
L A "DIFUNTA" VIVIA ? 

Glasgow, Escocia (Reino V n U 
do).— A punto de ser enterra^ 
da viva una mujer, ha sido sal
vada de tan espantosa muerte 
por el mismo enfermero que 
llevaba el supuesto "cadáver" en 
una camilla rodada, al depósito 
de un gran hospital de Olas» 
gow. 

E l sanitario John Stevenson, 
recibió la orden de llevar a un 
"cadáver" que estaba en una fsu 
la desde ésta al depósito en \ma' 
camilla rodada. "La difunta. 
Mrs. Catherie Lask, fue coloca
da en la camilla, pero cuando 
la llevaba por un pasillo, Ste
venson —según ha contado—. 
percibió un soplo de vida en é l 
pulso y en el semblante de la 
enferma. 

E l enfermero volvió sobre sus 
pasos e informó de lo ocurrid' 
a tres doctores, entre los que 
se encontraba precisamente el 
facultativo que había certlíica-
de la defunción de Mrs. Lask. 
Este la reconoció inmediata
mente y en efecto, comprobó 
que estaba viva. Enseguida 5e 
procedió a hospitalizarla de nue
vo. 

Mrs. Lask guarda ahora ca. 
ma, en estado de "extrema gra
vedad".—Efe. 
DESCARRILAMIENTO DE UN 

TREN DE MONTANA 
Bolzano (Italia). — Cuatro 

personas han resultado muertas 
y otras 56 con heridas de di. 
versa gravedad cuando uno de 
les coches del tren de cremalle
ra que une Bolzano con los 
montes vecinos, ha salido de la 
vía precisamente sobre un vi
ñedo situado a unos cuatro Ki
lómetros de la línea. 

Otros 17 heridos recibieron 
tratamiento y pudieron abando
narlo. Al producirse el desca
rrilamiento había unos cien pa
sajeros—Efe. 
DECAPITAN A OTRA 

MUJER BLANCA 
Durban (Sudáírlca). — E l 

cuerpo decapitado de una mu
jer blanca ha sido hallado a 
primera hora de hoy en un pe
queño arroyo a 45 kilómetros 
de esta ciudad. 

L a victima, segunda de este 
tipo en el curso de seis sema
nas, se cree es Margaret Ellza-
beth Drimie, de 29 añes de edad, 
que desapareció de su casa de 
Durban hace varios días. 

elegante, silencioso, práctico, capaz, seguro... IMPRESCINDIBLE 

L I C E O C A S T I L L A , CAMPEON 
D E P E L O T A A P A L E T A 
CATEGORIA I N F A N T I L «B» 
Se vienen celebrando a lo 

largo de la semana diferentes 
modalidades deportivas corres 
pendientes a los Juegos Nacio
nales Escolares que organiza 
la Delegación de Juventudes y 
patrocina la Caja de Ahorros 
Municipal y en la que intervie
nen la totalidad de los centros 
de la capital e Instituto de 
Aranda de Duero. Los resulta
dos últimamente celebrados en 
las diferentes categorías son los 
siguientes: 

Categoría Infantil «A». Fút
bol.—Campo del Padre Aránv 
buru Instituto í, Liceo 0, juga
do el domingo; Merced 0, Liceo 
•í, jugado el Jueves. 

E l sábado se juega a las 4,30 
de la tarde un partido entre 
el Instituto de Enseñanza Me
dia y Colegio de Santo Tomás 
en el campo del Parral. E l do
mingo a las 11,30, Merced-San
to Tomás. 

Esta misma categoría cele
bra el campeonato provincial 
de pimg-pomg a las 4 de la tar
de en el Hogar Juvenil en la ca
lle Defensores de Oviedo, 

Categoría Infantil «B». Pe
lota a paleta, parejas.—Se cele
bró en el frontón cubierto de 
la Cjudad Deportiva Militar el 
campeonato de pelóta a paleta 
por parejas donde se proclamó 
campeón el equipo del Liceo 
Castilla seguido del Colegio L a 
Salle, en tercer lugar el Insti
tuto de Enseñanza Media, 4S>, 
Colegio Santo Tomás, 5.° L a 
Merced. 

E l domingo a las 11,15 de la 
mañana se celebrará para esta 
categoría el campeonato pro
vincial de balón volea. 

Categoría juvenil —Se ha ce
lebrado la primera eliminato
ria del campeonato de balon
cesto donde resultaron vencedo
res con facilidad el Instituto 
y Liceo Castilla al vencer a los 
equipos de Comercio y Santo 
Tomás, respectivamente, no 
tan fácil fue el partido de L a 
Salle contra L a Merced como 
lo prueba el tanteo final de 
21-20 con lo cual pasan a la fi
nal los equipos del Liceo, Ins
tituto y L a Salle correspon
diendo enfrentarse al Liceo y 
L a Salle en la primer semifinal 
de Jos tres primeros puestos 
mañana sábado a las seis de la 
tarde, en el frontón cubierto 
para jugar la final contra el 
Instituto de E . Media el que 
resulte vencedor el próximo 
martes, día de la Ir maculada. 
E n la final de vencidos se en
frentarán L a Mercfld (que a su 
vez venció a la Escuela de Co
mercio) y Santo Tomás a las 
12,30 en L a Merced. 
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...Cuando esta niña 
sea <mamá de verdad* 
este Kelvinator seguirá 

siendo 
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£a caza de la herencia 
un deporte apasionante 

Muchas foitunas fabulosas 
no encuentran heiedero 

y muchos herederos buscan 
foitunas que no existen 

P A R I S 
(Crónica del corresponsal de 

la Agencia «Fiel», para D I A 
R I O D E B U R G O S ) 

L a Prensa informa periódi
camente sobre f a n t á s t i c a s his
torias de herencias no reclama
das. Nada estimula tanto la 
i m a g i n a c i ó n como e^tas fabu
losas fortunas amasadas por un 
antepasado remoto «ue se fue 
a Amér ica . Exis ten , desde lue
go, herencias reales. Reciente
mente, un mendigo ^ a n c é s he
redó varios millones de una pa
riente fallecida en ios P a í s e s 
Bajos . Su vida de vagabundo se 
v i ó transformada y el n ú m e r o 
de sus amigos a u m e n t ó rápida
mente. 

S in embargo, otras herencias 
son puramente ficticias, que 
hacen soñar desde años a t r á s 
a personas crédulas , v que han 
sido inventadas por personas 
s in escrúpulos , para su propio 
beneficio. Generalmente se tra
t a de un apellido mu.v corrien
te en la r e g i ó n o en el p a í s : 
Bonnet, García, Martínez. . . R e 
cientemente, un archivero de! 
Departamento de Haute-Vien-
ne h a puesto en duda que 
exista la herencia Mallet, de 
l a que tanto se h a nsblado en 
F r a n c i a E s t e s e ñ o r dice tener 
pruebas de que el supuesto 
Mallet, que se hizo rico en E s 
tados Unidos comprando te
rrenos petrol í feros , no s a l l ó 
j a m á s de su pueblo natal, don
de m u r i ó pobre y desconocido. 
L o que no impide que exista 
una sociedad de herederos Ma
llet compuesta de 10 000 per
sonas por lo menos, !a m a y o r í a 
de buena fe y que no desisten, 
a pesar de que las autorida
des norteamericanas aseguran 
no haber j a m á s oído hablar do 
Mallet y do su fabulosa r i 
queza. 

SI los europeos s u e ñ a n con 
el t í o de Amér ica , on Estados 
Unidos se persigue ron ahinco 
al antepasado europeo. Cual 
quier persona de la buena so
ciedad do Washington, Boston 
o Filadelfia tiene que. necesa
riamente, descubrirse un ante
pasado, preferentemente bri tá
nico, aunque su familia h a y a 
llegado dos generaciones a n 
tes en un carguero polaco. Se 
h a dicho ya varias VHCCS que s i 
se contaran en los Estados 
Unidos a todos los que asegu
r a n que sus antepasados llega
ran en el «Mayflmver», el bar
quito hubiera debido ser m a 
yor que cualquier t rasa t lánt i 
co moderno. 

Exis ten en l a Gran Breta
ñ a m á s de 200 genealogistas, 
c u y a principal ocupac ión es 
buscar la f i l iac ión inglesa de 
los ciudadanos de la d e m o c r á 
t i ca A m é r i c a . Naturalmente, 
estas Investigaclonr-s no dan 
m á s resultado que algunas des
ilusiones. Cuestan bastante ca 
r a s por lo general, y hay que 
decir que muchos no buscan 
u n antepasado ilustre sino, sen
cillamente, saber de dóndo 

procedían sus abuelos, para po
der i r a pasar allí unas vaca-
clones. Es to se da principal
mente entre los irlandeses que 
viven en los E s t a s i s Unidos. 

Cuando se trata de remontar
se hasta el siglo X V I J o qui
z á al X V I . el trabajo del es
pecialista suele ser Arduo. E x i s 
te un caso, sin embargo (bas
tante frecuente) en auo las in -

Otras veces sin embargo, las 
vestigaclones resultan muy sen
cillas, pero ponen al experto 
en una s i tuac ión embarazosa: 

cuando el venerado b^abuelo fi
gura en los archivos Judiciales 
Con la inscr ipc ión: John Smith, 
condenado a trabajos forzados 
y deportado a Virginia (o a 
Nueva Inglaterra) , 
deportaciones fueron motiva
das por las persecuciones rel i 
giosas y en esos casos se trata 
siempre de personas decen
tes que, a causa de sus creen
cias, se vieron condenadas a ! 
destierro en las Colonias. E l 
Nuevo Mundo, como el viejo, so 
hizo con personas de las 
m á s diferentes procedencias. 

F i e r r e B . A U D R I C C U f t T 
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E N T R E el tumulto de rá fa 
gas geniales que se agol
pan y entrecruzan en la 

estupenda Ortodoxia de Ches-
terton, fulgura aquella en que 
se imagina a una personalidad 
c i en t í f i ca de la luna, contem
plando a un hombre. A l obser
v a r el sabio do ta luna que 
en el organismo humano hay 

un ojo a la derecha y otro a l a 
izquierda, un brazo y otro 
brazo, una pierna v otra pier
na, un oído y otro oído, un 
p u l m ó n y otro pu lmón, dedu
c i r ía con "narente lóg ica que 
toda 1? estructura era doble, 
s imétr i ca , y a l llegar al cora
z ó n buscaría , con certidumbre 
de acertar, el otro corazón del 
lado opuesto. Y fal laría . P r e 

cisamente al llegar a l corazón 
—al corazón del hombre, a l 
corazón del problama— caería 
en frac iso decisivo. 

Pues bien: el cristianismo no 
es de la luna ni e s tá en la lu 
na. E l cristianismo sí sabe que 
el hombre tiene ur corazón 

y sabe dónde lo tiene, y c ó m o 
Sabe lo que en el hombre hay 
de s imétr i co y lo que hay de 
. -s imétrico, lo que tiene de ra 
cional y lo que tiene de senti 
mental, lo que tiene de cons 
c í ente y lo que tiene de sub 
consciente. Sabe de gu amo-
a la evidencia y de su amor al 
misterio. Conoce al hombre en 
todos sus vericuetf>6, en todas 
sus oscuridades y ccntradiccio-
nes, en todas sus complejida-

.4444'* 

tratlva. — 9: Nombre femeni
no. — 10: Ut i l i zárasc . — 11: 
Tejido basto. Arrasar . 

A D I V I N A N Z A 
Con v ida estoy medio a ñ o , 

sin vida la otra mitad, 
ando siempre por el Mundo 
y no me canso j a m á s . 

m mummmú m 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Nota 
musical. (Al x-ev.) Serie de co
hetes. Contracc ión . — 2: Mez
cléis . — 3: Repetido, familiar. 
E n diminutivo, dueña . A r t í c u 
lo indeterminado. — 4: F l a n 
co. Majareta. Agarradera. — 5: 
Agradecida. — 6: In ter j ecc ión 
de deseo. Lado de la v í a p ú 
blica. — 7: Tcstára ^elas. — 8: 
(Al rev.) Compos ic ión l ír ica. 
Consonante. (Al rev.) Conste
lac ión. Concurre. Quiérala . A r 
t ículo . — 10: Afectuoso, tierno. 
11: Nota musical. Se atreviese. 
Marchar. 

V E R T I C A L E S - — l : Arreglo. 
L o son los pájaros . — 2: Sepa
rada. — 3: T a l vez. — 4: N i ñ e 
r a . L a produce el agua. Due
ñ o . — 5: Pasearemos. — 6: Co
gido. (A l rev.) De la playa. — 
7: Per fecc ionáse lo s . — 8: P a -
rienta. Eleve. (A l xtv.) Demos-

F U G A D E V O C A L E S 
.s e s . r.g.. h.c.r mc.d.s r.c.b..n-

d. .n p.g. m.rm.r c. n.s 
M . R C . . . R . L . . 

¿ G e m e l o s p a r a l a R e i n a i 
I A n a M a r í a d e G r e c i a ? 
* l ] [ A i . . \ ; h B ' J a n - T É á H ' f l ' t l i ' H 

I La visita de la joven Reina a nn 
| afamado ginecólogo londinense 
| nodrla hacerlo suponer 
I L N O D R E S 

( C r ó n i c a de l corresponsa l de " F i e l - D e r i " , p a r a 
* D I A R I O D E B U R G O S ) . — E n su p r i m e r v i a j e a l ex -
% t r a n j e r o d e s p u é s de s u m a t r i m o n i o , e l R e y C o n s t a n -
<• t ino de G r e c i a y l a R e i n a A n a M a n a h a n pasado 
% rec ientemente c inco d í a s , de i n c ó g n i t o , e n L o n d r e s . 
* " L a joven soberana que espera u n feliz a c o n t e c í -
* miento , se v a a encontrar , por esa r a z ó n , i n m o v i l i -
* zada c a s i d u r a n t e u n a ñ o . L a p a r e j a h a querido a p r o -
* v e c h a r e l t iempo en que e l la t o d a v í a puede . v i a j a r 
i p a r a h a c e r a lgunas compras e n l a c a p i t a l b r i t á n i c a . 
* E s t a es l a v e r s i ó n oficial, que no responde a l a v e r d a d 
% m á s que p a r c i a l m e n t e . 

E s c ierto que e] R e y se h a m a n d a d o h a c e r a l g u 
nos t r a j e s y que e l la h a renovado t a m b i é n su guar 
d a r r o p a . Pero , sobre todo, A n a M a r í a h a ido a c o n 
su l tar a u n c é l e b r e g i n e c ó l o g o londinense , que le h a 
b í a sido recomendado por su m a d r e y por su t í a , M a 
r i n a de K e n t . L o c u a l resu l ta bas tante n o r m a l e n u n a 
m u j e r joven que espera su p r i m e r h i j o . 

P e r o . . . existe o t r a r a z ó n , que e x p l i c a r í a a l a vez 
l a i n s ó l i t a rap idez con que h a sido a n u n c i a d a su f u 
t u r a m a t e r n i d a d : algunos indic ios parecen d e j a r s u 
poner que e l p r i m e r parto de A n a M a r í a p o d r í a ser 
doble, o sea , que espera que n a z c a n gemelos. 

E l caso no es m u y r a r o entre las f a m i l i a s rea les . 
S i n i r m á s lejos, los P r í n c i p e s Miguel y J a i m e , h i j o s 
de los condes de P a r í s , que h a n cumpl ido 23 a ñ o s e n 
el m e s de J u n i o pasado, son gemelos. Se h a n dado 
t a m b i é n casos entre los Habsburgo , los B o r b ó n - P a r -
m a , e tc . E s m u y posible que A n a M a r í a sea u n a m á s 
en l a l i s ta y que d é a luz u n p a r de n i ñ o s (o u n p a r 
de n i ñ a s , n a t u r a l m e n t e , o u n n i ñ o o u n a n i ñ a ) . ; . H a 
podido de terminar lo el g i n e c ó l o g o b r i t á n i c o ? N a d a se 
sabe por e l momento . 

L o cierto es que, si es ta s u p o s i c i ó n se conf i rma 
la s u c e s i ó n a l trono de G r e c i a se e n c o n t r a r í a a m p l i a 
m e n t e g a r a n t i z a d a por los dos h i jos de l a soberana 
m á s í o v e n de E u i o p a . 

S ' \ preciso e sperar t o d a v í a algunos meses p a r a 
saber m á s de l asunto , y a que n o parece probable que, 
en caso de que sea cierto, l a Corte griega lo c o m u -
ninue of ic ialmente por a h o r a . N a t u r a l m e n t e , en los 
ú l t l m o t mpses. s i el h - í c h o se conf l . tna. los n r e n a r a l l -
vos p o d r á n a c l a r a r algo sobre el acontec imiento . 

L E 0 P 0 L 0 B E R G U E 
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S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : C e. 

Varas . L a . — 2: Repicar. — 8: 
Se. R a m ó n . C a . — i ' alO. R a s . 
Can. —- 5: Desatracar. —- 6: 
Avara . Rabia . — 7: Asistieran. 
8: E s e E r a . adl . — 9: De. Ame
me Al . — 10: Glotona. — 11: 
Do. Asase. V a . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Casada. 
E d a d . — 2: Elevase. — 8: Osa
se. — 4: Ver . a r l . Ala . — 5: 
A p a r t á s e m o s . — 6: R i m a r . T r e 
ta. — 7: A c o s a r í a m o s . — 8: San. 
Cae. E n e . — 9: Cabra. — 10: 
Cariada. — 11: Aran. Anil la. 
A L O S 7 E R R O R E S : 

Otro árbol , espuela, val la del 
fondo, nubecilla de polvo, bas
t ó n m á s largo, arboleda de m á s , 
r a m a de m á s en el árbol . 
A L A F U G A D E V O C A L E S : 

E l verdadero inconveniente 
del matrimonio es que le hace 
a uno menos e g o í s t a 

W I L D E 
A L J E R O G L I F I C O : 

P a r a tí lo pedí 

S E R P E N T I N A S 
Se encuentran dos nuevos r i 

cos. 
— ¡ N o me habla fijado en 

tu sortija! ¡Es íantást lca! ¡Qué 
piedra! 

—SI . es un diamante puro. 
—Me lo figuro tu no com

pras nada falsn Pero hay a l 
go raro; llevas la sortija a l 
revés, con el diamante para el 
Interior de la mano. 

l O O O 
— ¿ P a r a quién es eso? 

—¡Claro ! ¿Cómo verla, si no. 
el diamante cuando hablo? 

—o— 
Dos expertos en materia de 

seguros discuten sobre el ries
go de los diferentes medios de 
transporte. 

—Preciso es reconocer —dice 
uno de ellos— que se producen 
muchos m á s accidentes automo
vi l íst icos que ferroviarios. 

— E s natural —replica el 
otro—, porque en las locóme^ 
toras el maquinista no hace 
la corte al logonero. 
p a í s elegido para ser el orga
nizador del próx imo torneo de 
ajedrez, competic ión mundial, 
s^gun se ha anunciado esta no
che. '\ •• ^ÉtfHÉjgk' 

— o — 
Londres. — Los lectores del 

"Daily Express" han decidido la 
elección de Robbie Brlghtwell y 
Mary Rand. como los m á s des
tacados deportistas del año . 

Mary Rand, que cons lkuió es
ta recompensa en 1959, se ad
judicó una medalla de oro. otra 
de plata y otra de bronce en los 
Juegos Olímpicos de Tokio. 

BrightweM, capitán del equipo 
de atletismo en Tokio, consi
guió una medalla de plata en 
los citados Juegos, al clasificar
se en segundo puesto en relevos 
por equipos, detrás de los E s 
tados Unidos. 

#** 
U n explorador americano ha

ce a un amigo el relato de una 
aventura que estuvo a puxito üe 
costarle la vida. 

— F i g ú r a t e que nos hallába
mos en pleno desierto No te
n í a m o s nada que comer y lo 
que era m á s grave, nada que 
beber, puesto que nuestras re
servas de whisky se hablan ago
tado per cempielo, 

— ¿ Y no conseguisteis —le In
terrumpe el otro— encontrar 
ni un minúsculo pozo, ni una 
pequeña fuente? 

— ¡ Q u é cosas tienes! —replica 
el explorador— ¿Crees que en 
aquellos momentos pensaba na
die en lavarse? 

*** 
Dos damas charlan. 
— ¿ Q u é tal en tu nuevo piso? 
—Pues los vecinos se pelean 

todo el tiempo. 
— ¡ Q u é fastidio! 
—No lo sabes bien. Son In

gleses y no hay medo de enten. 
der n i una sola palabra. 

* * * 

L a señora pregunta a la mu
chacha. 

— ¿ S a b e s si ha venido ya el 
n i ñ o del colegie? 

—No le he visto, señora, pero 
debe de haber llegado, porque 
el gato ya se ha escendido. 

des infinitas. «El hombre, este 
desconocido» de que habla Ale
xis Carre l en libro resonante, 
sólo es un conocido — ¡ y con 
qué Inexplorada profundidad!— 
para el cristianismo. 

Porque conoce el corazón 
humano, porque e s t á hecho 
—divinamente hecho— para el 
corazón humano, el cristianis
mo abraza y magnifica el cul
to a la celeste maternidad de 
María. L a sequedad de algunas 
ramas disidentes cae en un or
be religioso donde no existe o 
sé a t e n ú a el culto a la Madre. 
Pero el corazón se niega. E l co
razón necesita este centro de 
ternura, esta exquisita suavidad 
de mujer, esta in terces ión ma
ternal. 

Mar ía Intercede ante J e s ú s : 
sigue Intercediendo, como áque 
l ia primera vez en que, agota
do el vino de las bodas, una 
palabra suya, discretamente 
deslizada apenas, susc i tó y casi 
v io lentó el primer milagro de 
su Hijo . Con esta misma finu
r a conmiserativa. con esta de
licada prev is ión para evitar el 
bochorno del que padece ne
cesidad, sigue la Madre de Je
s ú s intercediendo por toda la 
infinita suces ión de los que 
queremos y no podemos, de los 
pobres vergonzantes que so
mos leg ión en la humanidad, 

—o— 
Honda en la e n t r a ñ a del co

razón humano, la «everente de
voc ión a Mar ía nace y finca 
en la roca del Evangelio. 

Aquella que el Angel sa ludó 
por llena de gracia y por ben 
dita entre todas las mujeres; 
aquella en quien el Verbo t o m ó 
carne; aquella ante la cual 
Santa Isabel, m o v i ó a del E s 
píritu, e x c l a m ó : « ¿ D e dónde 

¡ ¡ S E R V I D O R A D O M E S T I C A ! ! 
T u contimtidad en el 

milia y los mayores sa
crificios para ayudar ei 
ama de casa, cuando la 
familia tiene muchos h.i-
servicio a una mirma fa
jos. Ha ido tenida en 
cuenta por el MontepU 
Nacional ^el ServicU Do
més t i co estableciendo to.* 
P R E M I O S O E C O N S T A N 
C I A . 

a mi tanto bien que la Madre 
de mi Señor venga a m í ? » ; 
aquella que recibió el llanto 
primero y la primer sonrisa 
do J e s ú s ; aquella que s igu ió 
todos los pasos del Hi jo y sus
c i tó el primero de sus milagros; 
aquella que Cristo en su ago
n í a dejó por madra del predi
lecto; aquella que perseveraba 
con loa a p ó s t o l e s amedrenta
dos cuando en viento y en l la
mas vino el Parác l i to , no cons
tituye un personaje de antojo 
ni encarna una f a n t a s í a sensi
blera. 

Clavada e s t á en la roca del 
Evangelio, en la venerac ión de 
los disc ípulos , en los muros de 
las catacumbas, en las defini
ciones de los concilios, en el 
culto radiante y victorioso de 
veinte siglos cristianos. No re
presenta una devoc ión parasi
taria sino un amor esencial.. 

Pero nosotros, ca tó l i cos , nun
ca confundimos al Creador con 
la criatura. Su dist inción irre
vocable es dogma de nuestra 
fe. 

Sabemos y e n s e ñ a m o s y po
nemos al alcance del m á s hu
milde aprendiz de catecismo, 
que el culto propiamente de 
adorac ión , que se l lama latría , 
es para Dios solo; oue el culto 
a los santos y a la Virgen (du-

l ía e hiperdulia) es de venera
ción, y tiene por eso significa
do y nombre diferente. 

E s ofensiva inepcia —repeti
da con m o n ó t o n a tozudez en 
propagandas tendenciosas— que 
los ca tó l i cos adoramos a Ma
r ía como si fuese Dios. Y no 
menor inepcia ni menos burdo 
agravio, tildarnos fie idólatras 
por la reverencia a las i m á g e 
nes: pues es verdad elemen
tal, que en ellas reverenciamos 
la persona que trasuntan, no la 
piedra o el palo o el lienzo; 
como al descubi-írnos ante la 
bandera nos descubrimos anta 
la patria y no ante el trapo; 
como al basar el retrato de 
nuestra madre, besamos a nues
tra madre y no al car tón . 

Dulce como el ce razón ma
terno, firme como te roca evan
gél ica , el pensamiento catól i 
co es aquí perfecto y no nece
sita enmendaduras. Só lo re
quiere ser conocido y ser v i 
vido en su a u t é n t i c a plenitud. 

^ ^ ^ ^ ^ 

P o r T A C H I N 

Insólito: la temperatura 
más baja de España, en 
Madrid, tres bajo cero 

S e p r o p o n e l a r e f o r m a d e l 
r e g l a m e n t o t a u r i n o 

M A H D i n E1 Gobierno de l a R e p ú b l i c a tlel Congo invita 
M A U X I l / - a u n a m i s a de r é q u i e m que se o f r e c e r á hoy 
a las siete de la tarde , en l a iglesia de l a s Misioneras Do-' 
m i n i c a s del S a n t í s i m o R o s a r i o , e n sufragio de las cinco mi-
s ioneras e s p a ñ o l a s sacr i f i cadas rec ientemente e n Stanleyvj. 
l ie. D e esta forma , quiere el Gobierno c o n g o l e ñ o mostrar al 
pueblo e s p a ñ o l su grat i tud h a c i a los Ins t i tu tos religiosos 
que de m a n e r a t a n h e r o i c a contr ibuyen a l a colonización 
y a l a p r o m o c i ó n cu l tura l de las clases humi ldes de aquel 
pueblo. 

S A U y A G E 

Reverso . E s t e es el apel l ido de u n secretario de Tshombc 
que a l q u i l ó u n c h a l e t a I m p e r i o A r g e n t i n a , s e g ú n cuenta "Zi-
to", e n sus "Confidencias". Se i n s t a l ó y desde a l l i ce lebró in-
n ú m e r a s conferenc ias con los lugares en los que se encon
t r a b a Tshombe . A l t e r m i n a r el verano , se l a r g ó de Madrid 
y d e j ó a M a g d a l e n a las s iguientes cuentec i l las pendientes: 
sesenta m i l pesetas de dos meses de a lqui ler , veinte mi l pe. 
setas de conferencias t e l e f ó n i c a s y siete m i l pesetas de agua. 
Y como h a s t a el momento I m p e r i o no h a conseguido cobrar 
por l a s buenas , h a puesto el asunto en m a n o s de su abogado. 

T E A T R O 

E s t r e n o de Alfonso Paso . "De pronto, l a noche. . .". No es 
peor que las c ien m i l que h a estrenado anter iormente , pero 
tampoco m u c h í s i m o mejor . Jus to s e r á s e ñ a l a r que el éxito 
fue grande, l a gente r ió de lo l indo, l a s ovaciones fueron de 
la s de v e r d a d y el t e l ó n se a l z ó innumerab le s veces al 
t e r m i n a r l a r e p r e s e n t a c i ó n . L a comedia es t í p i c a de Alfonso 
Paso . Buenos y malos . G r a n hab i l idad cons truct iva y chistes 
sobre temas de a c t u a l i d a d . T a m b i é n buenos y malos, como 
sus personajes . 

N O T I C I A S B R E V E S 

T i e m p o e s p l é n d i d o . 
— Se propone l a r e f o r m a de l reglamento taur ino . A ver 

s i a h o r a t e r m i n a n con esa p o r q u e r í a del rabi to . hombre. 
— M a d r i d c o n t a r á con u n "Banco de ojos", primero crea

do por la C r u z R o j a e s p a ñ o l a . 
— L a p r o d u c c i ó n m i n e r a n a c i o n a l en 1963 e x c e d i ó de los 

26 mi l lones de tone ladas . 
— E s t á n en M a d r i d var io s expertos del B a n c o Mundial. 
— E s t a noche comienzan los Seis D í a s C ic l i s ta s de Madrid. 
— L a t e m p e r a t u r a m á s b a j a de E s p a ñ a , Madr id : tres 

grados bajo cero. 
— Hoy se h a hecho e s p a ñ o l a l a a r t i s t a m e j i c a n a María 

L u z T e n a ( L u c e r a T e n a ) . 
— E l t re in ta por ciento de los es tudiantes de Madrid 

t iene coche. 

N o e s i m p o s i b l e v i v i r e n M a r t e 
U n a ¿ e o g r a h a 4ue c a m b i a de a ñ o en año 

( C r ó n i c a e s p e c i a l p a r a 
agenc ia F I E L - S I R S ) . — H a 
ce die?: a ñ o s . M a r t e r e v e l ó 
a los a s t r ó n o m o s a lgunos a s 
pectos i n s ó l i t o s , entre ellos 
u n a g r a n m a n c h a o s c u r a 
que c u b r í a 1/50 de l p l a n e t a . 
L o s a s t r ó n o m o s japoneses 
h a b í a n visto y a e n 1935 u n a 
m a n c h a , m á s b ien d é b i l , que 
en 1948 se h izo m á s oscura . 
H a s t a 1970 no p o d r á n h a 
cerse nuevos estudios sobre 
este aspecto del p l a n e t a . 

L a g e o g r a f í a de M a r t e se 
h a s a e n dist inciones , no s i e m 

p r e c l a r a s , entre zonas a m a 
r i l l a s o r o j i z a s (desiertos) y 
o s c u r a s (de v e g e t a c i ó n ) , e n 
t r e l a s que h a y u n a g a m a 
i n t e r m e d i a ( las "t ierras s u 
merg idas" de S c h i p p a r e l l i ) . 
Es tos cambios p l a n t e a n c i e r 
tos in terrogantes , y a que p a 
r e c e r í a que l a v e g e t a c i ó n 
m a r c i a n a puede reconquis tar 
zonas d e s é r t i c a s . P o d r í a a t r i 
buirse a u n ligero a u m e n t o 
de l a h u m e d a d . Desde luego, 
l a h i p ó t e s i s de u n a v i d a ve 
getal e s t á s ó l i d a m e n t e e s t a 
blec ida . 

L a s condic iones de v i d a e n 
M a r t e se c o n s i d e r a n hoy co
mo d u r a s pero no p r o h i b i t i 
v a s a t m ó s f e r a r a r i f i c a d a con 
u n a p r e s i ó n e n e l suelo de 

Dibujos con siete errores 

—•¡Si supieras lo aptcclaflíi auc es boy la mano de obra...! 

Estos do. dibujos son aparentemente Iguales. Siete diferen 
dat los separ n SI es usteJ buen obáe. .dor debe descubrirlos 
antes d* cinco minutos 

( L a so luc ión mañana) 

65 m i I i b a r a s equivalente 
a l a que se reg i s t ra e n 
n u e s t r a es tratos fera a 18 k i 
l ó m e t r o s de a l t u r a , con h u 
m e d a d m u y e scasa : t e m p e 
r a t u r a n iedia entre 35 y 40 
grados bajo c e r o ) . P o r o t r a 
par te , se h a probado l a ex i s 
t e n c i a en l a T i e r r a de vege
t a c i ó n en a lgunas zonas de 
l a A n t á r t i d a y en a l t i p l a n i 
c ies bas tante e levadas , con 
grandes cambios de t empe
r a t u r a . L a s med idas h e c h a s 
con aparatos m u y sensibles 
e n las zonas oscuras de 
M a r t e h a n encontrado , a 
m e d i o d í a del verano , e n t r e 
20 y 25 grados sobre cero. 
P o r ú l t i m o , la c o r r e l a c i ó n 
comprobada entre los c a m 
bios de colores (con re fuer 
zo del tono oscuro) de los 
"mares" y el movimiento pe 
r i ó d i c o de los casquetes po
lares , s eguramente un ido a l 
c ic lo es tac iona l , d e j a pocas 
dudas sobre l a c u e s t i ó n v i t a l 
del agua . 

E n l a e s t a c i ó n cal iente , e s 
t a s nieves, en l a s que se c o n 
c e n t r a probablemente toda 
l a r e s e r v a m a r c i a n a de a g u a 
c o m i e n z a n a re t i rarse y se 
e v a p o r a n . M á s tarde, se ve 
u n oleaje de h u m e d a d que 
v a de] Polo a l E c u a d o r , co 
m o u n oscuro flujo que 
a v a n z a , p r c 1 o n g a n d o las 
h e n d i d u r a s del casquete po
l a r . 

L o s cambios de l a s u p e r 
ficie de M a r t e h a n p e r s u a d i 
do a los a s t r ó n o m o s de que 
se t r a t a de u n a g e o g r a f í a 
"semipermanente". E l m a p a 
c l á s i c o de Anton iad i h a s u 
fr ido importantes retoques. 
L a s l í n e a s generales pueden 
considerarse m á s o menos 
estables, pero a varios a ñ o s 
plazos, detalles menores h a n 
desaparecido. S i n embargo, 
se h a convenido m a n t e n e r l a 
n o m e n c l a t u r a a c t u a l —1 a 
m i s m a de S c h i a p p a r e l l i — p a 
r a 155 confi j íuracione.T p r i n 
c ipales , l i m i t á n d o s e a desig
n a r con u n a le tra o u n n ú 
m e r o los detal les c a m b i a n 
tes . T a m b i é n los "canales" 
se ven sujetos a grandes v a 
r iac iones . 

No h a v que o lv idar l a s 
grandes dif icultades de los 
observadores, a c a u s a del 
denso y turbulento oc tano 
a t m o s f é r i c o que nos rodea 
S u a g i t a c i ó n cas i c o n t i n u a 
i m n i d e ii'sar provechosamea-

te los ins trumentos que, en 
condic iones normales de uso 
v a l e n tanto p a r a Marte co* 
m o unos gemelos valdrían 
p a r a observar l a L u n a . Co" 
unos gemelos, nuestro saté
l i te a p a r e c e r í a cubierto o« 
m a n c h a s c l a r a s y oscuras, 
c o n a lgunos puntos lumino
sos, pero e l relieve lunar, as-
pero y a tormentado no apa
r e c e r í a . E n el caso concre^ 
de M a r t e , por tanto, j " 
m a n c h a s m á p e q u e ñ a s m' 
den u n cen tenar de k»oine 
tros y pueden compararse 
e n cuanto a dimensiones. 
C ó r c e g a o Mal lorca . 

E L M U N D O 
E N S U S G I R O S 

D e s p u é s de un estudio de ^ 
casos de n i - mentalme" , oo 
fectuosos. los doctores Lew 
y Goldenberg. llegan a ia ^ 
cluslón dp que la edad " 
padres y el parenUsco no » 
nada que ver con estos ^ 

Los m é d i c o ! de'Firland 
tarlum han descubierto Q j . 
miedo, que precipita Ia ^ 1̂0-
c i ó - de hormonas, es De'' ¿t 
so para algunos enfermo 
tuberculosis. h esfi 

Un paciente que estaoc* ^ 
de la muerte se t o r n ó n , n C ^ 
rico por los repeltldos Pj" Qúi 
de la aguja h i p o d e r m i s 
su producción de adrer.a ^ 
hormona segregada 
dulas adrenales. sU^areCup^ 
mente y el paciente se cperi-
Otro se asustó ante un¿t lv i^ 
clon del pecho. ntrihüy0 
adrenal aumentó y cvl¡ 
su rehabil itación. 

— o 
L a s islandesas 8 ° % ^ 

privilegio poco C ? J P ? % vsoJ¡. 
der l a v a r l a s ropa? ^ g 
mést lco en agua cal len^ 
quler hora y en e^'^tim0; 
po. sin costaries un - l9 

A poca ^ £ j U c . K 
tal de la Isla, ^ f ' e^1 
un rio callente, ^ r y ^ sffi 
los célebres ''§e!sfrrviPndo- > • 
dores de aeua n" ^ a ^ 
tuberías conducen w ^ , ^ 

caP1.' 

vaderos. donde W ^ 
landesas lavotean *» 

L e a D I A Í » ^ ^ * 


